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ESTA-DOS UNIDOS DO BRAS~L 

DIÂR~~ DO C~~RtSSO ~it~~~Al (I 
SECAO 11 ' 

\NO XX - N.' S2 Cj\PITAL FEDER.\J, 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESlDÊNC1A 

SESSAO CONJUNTA 

Em 6 de maio de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 

ORIENTAÇ.\0 PAll.A YOTAÇAO 

<'td3. l"oto Díspoll'f1;ão a que 1e refere~ 

n• 
Printeira \'Ci.o 

l 1' Art. 7' <tot-alidade). 
2 1' Art. 8'' (totaltdade) . 

Segundo veio 
s 2' Art. 4' (tolallda.de). 

Terilelro veio_ 

4 3" 'J'Qtalidadc do projeto. 

Quarto veio 
6 4"- Totalidade do projeto. 

Quiitto veto 

6 6" Art, 2' (totnlldndel. 

--
VF.TOS PRilSID!;:_,'ÕCIAIS A SEREM OB.T"•TO 

S1i!':~lfESÜONJlJ!ffA8 C NVOC. , 

l U DE !>1AIO: 

• 

- ~tg marclaP ao. Projeto go Lei ·nv 26-64 U.:N_L_que 
dJ.S"põe sôbre vencunentos e sa.Uírtõ6 do pessoal da 
Rede f'erroviâria f'edetal, e di. outras provldi:neias; 

- veto" (pare1t!.l) f.l.o E'ro_jeto de L.et n~ 468~B~6S na CS~ 
ruara. e no 13·Ü4 no Sêfiiaô, que concede aos sorvi­
dores dã Vlaçi\o Ferres. dí:J ~Rfó-arand'e do Sul, apo .. 
santados até Sl de d.ezembto de 1959, o abono pro .. 
vt.sório de que trata a Let nt 3 .531, de 19. de janeiro 
de 1:591 e dá oUtras proVidências; 

- reca <wt.aú ao ero;eto de LeJ nv 333-BH03 02 Cil· 
~m~ e nv TI:r:rr:tliOS~ü1rui.Ç4iJe~ lt,;Cn1í) -v--rtllil-HlHa 
·a e t'm:Zléncl~ aos Sei'nctüre::: do esruao c:::e eer­
namJJuco rte Impostos e taxas teoernts ue quatquer 
natureza, que mczaam ou venllam a mciaLr na. com­
pra d.e ações da ttrma "Empreendimentos Santa Cruz 
S. A .slwadu. a. Hua cio !::>o}H9 143, em R.c<.:1fe, Per-

DIA 

1~ REUN!.'\0. DE INSTAL.AÇAO. 
REALIZADA EM Z6 DE ABRIL 

DE Hl65 

Sr. Senador V:l$CO!Welos T61-rcs Re­
lator da matéria prec!pua à Comis-
são Afista. · 

rncta mn.is havendo a tratar (~JJccr­
j'ft-Se a Reunião, lavrando ~u .'osd 

. I Soares de Oliveirc~ Filho,. Secr'etário, 
pre .. •cnte At.a que, uma ,·cz .<prova.­
, será assin:tda pelo Sr, Presidente. 
2a RE,UNIAO. REALlZADA E~I 

' 25 DE ABRIL. DE 1965 
1 h..;; 19- hol'a~. do dia 2ô de a!Jril de 
nü! novecentoli' e se.ssenht e cinco. na 

As 14 horas. do día vinte e seis de So.la das C:om!ssões, .sob a Pres!d~n~ 
abril de mil novecentos e sessenta e ela do Sr. Senador José ~1'elici:U1o, 
cinco, n;1 Sala das Comissões do Se- Presidente, pt'e-.ente~> os 8enli.orcs .Se­
nado P'edem.l. presentes os senhores nadm·es José Pcliciano, Va-Sconcelos 
Senadores José Feiiclaoo. Vasconce~e TdtTes e Antónlo Çarlos e as Senhores 

·los Tõrres e AntôniO- Carlos e os So- De:--·•tados Armando Leite, Clóvis 
nhores Deputados Armando .Leite Motta e Vasco Filho, re<ine-.o;c a Co­
Clóvis· tiottn e Vasco Filho. ' mlssào Mista incumbhh de apreciar 

Etn obcdMncia -ao preceito Regi- o. V~fo. ParclnJ rlo. Sr. Pres.l~entc da. 
mental a.~sume a Presidência <> "'r•, Repubiica no ProJeto cie Let n9 22, 
Se;utdor José FeHt:jano que. dec!nr:m~ d.e 1964 !Congresso N~cional) que ins~ 
do instalada a. Comissão Mista de- tttul o Conselho Nuctonal de 'frantJ~ 
term.lnn seja proccdJda a éJe.Jção' para portes: e dá outras providê-ncias. . 
os cargos de Presidente e Vlce-Presl· li.rlcwndo os trabal'nos, o Sr. ?res1~ 
dente., respectivnmente, através esc1 u. dente concede a pnlnvra ao Sr. -<.::enn­
tinlo secreto. por cédulas un!nomi- dor Vosconcelos Tôrres que, na- qu:l­
nais. pt·e·;Isto no artigo 81 do Regi- Udade de Relator, tece consi~crações 
m~nto Interno. IJara tanto designando consubstaneindas e,m Relatóno ctr­
Escnüinador o Sr. Deputndo Vasco cunstanc1nndo a onr;em P. ~ramitac,:ão 
Filho da. matéria nas duas Casa.s do Con-

. gre.;.so Nacional. bem como ns J':tzões 
Concluida a votação. npunhse o .se~ nas qusls se fundazmmtcu o Sr. P1·e-

guinte rcS1.11tacto: sidente da República p:trn, no uso de 
Votos suas .ntribulções constitucionals. :-tpôl' 

seu, Veto no processado e:n te1a. Para Presidente: 
Senado José Feliciano , ...••.. ; 5 
Deput-ado Armando Léite ...••••• 1 

Em d1scussào, não havendo -.tnern 
m1üs deseje iazel' nso da p&.lavrn, o 
Sr. Presidente determina seja assina 4 

do o Relatório. 
E nada mais hat·endo a tratnr, eri 4 

cerra':.:se a., Reuniáo, lavrando e11, . r os é 
Soares de Oliveira Filho, Secretário. a 

O Sr. Presidente, após agradecer a presente Ata que. uma •·ez nprom-àa, 
seus pares a sua eleiçâo der;igntt o !erâ asi'linada pelo Sr. Preõidentt-. 

Para Vice-Presidente: 
Deputado C1óvis Mottn. . . . . . . . . ... S. 
Oéputado Vasco Filho . . . . . . . . . 1 

-, 



... 

!1_~-~81· ó R I O 1!' .11-DE 1965 
va Com:~sá.o llllsia, incumbida 

dJ upu;r.:.ar o veto uo Sr._ 17esi:­
a7iii~ u.a F.epuhhca ao ProJeto Cle 
Lt< nl.l 2J. de 19u'! (C.N .J que tns­
tz~u' a C o n se lho Nac~onal de 
1 rc;nszJorles e da o:~rras provi­
l!enc~as. 

Relator: Si·~ &;.:.1ador Vas .. ·onceJ.os 
'l'üiTC5. 

o Sr. Presidente da RepúbliCa, no 
uso l.ftS atril,;uições que llle sáo con­
lt!',d&~ pelos artigos 70, ~ lç e 87, TI, 

. da. constituiçao Federn.~ resolven ve:· 
ta.:· parcialnwnte, o Projeto de Le1 
ll'-' ':.:!2.64 {C.N.), que institui o Con­
z:;eiho .Nacional de- Txansportes e dá 
outras providências; por ccnsider{t-10 
conlrário ao.s intcrêsses nacionais. 

O PROJETO 

o proeto parcialinent~ vet!ldo é de 
ori:.;:em do Poder Executl~·o que. o st~b,. 
met('U ao COt).bresso Nactonal nos ter­
mo;:; do parágrafo único _do art. 411 do 
Ato rüstituciona!: atrn.ves. da. Mensa­
gem n'-' 53Í. de ~5 de outu~ro. de 1964, 
do ~3r. Presidente da Republtca. 

A propcslçâo institui. no Ministê1·io 
da Viaç.ão e Obi'as Públicas, o Conse­
lho Nacional de Tr~nsportes, com a 
:finalidade de participar da fonnula­
çiic e assetiurar a execução ha_rmõnica 
e coorden~da ,da política naCional de 
trans~ortef!. 

Em sua tramitação conjunta, a pro­
}::risl~ãa recebeu várins emendas: mas 
SP con:mbsi:nnciOll em um :m})stitutlvo, 
afimtl aprovrrdo. da· comissão .Mista 
incumbida de cxanlin:i-la. 

l DISPOSIÇ6ES VETADAS .E SU ,.S 
R..~ZOES 

São as seguintes ::s di~'i)osü;ões v~­
tad.a.s pelo Sr. Presidente <:!.a Repu­
bFca com_ as respectivas razoes apre­
liCil~Údas por Sua Excelên0ia. 

AJ No item 2 do a:rt. ~. a ~xpr~~:. 
sffo: '•A cargo do Tes:nn-o Nacwnal . 

Razões: 
To!"na-s~ n.::cc!>s.hio o veto ;tessa. 

exp!"CS.:>fio urna vez que a at.ua\ao do 
consell1o náO deve se restnngiT a~s 
phnas e aos pr~ramas de in~estl· 
mcntos a wrgo do Tesour? NàclO~lal, 
ma..'S. a todos aquêles t.elatwos. ~ mt~ 
plàn!a;.io ou m~lhormnento de VJ.RS e 
têrminnis, reeqtu:-amcnto de material 
e coordenar:&o rle sistema:-; de trans­
portes, que-r sf>;., a m'lrgo do Tesouro 
Nacional e dm diversos Fnndos espe­
ciflcos do:-: órv,ãos- vinculados ou su­
bordinados ao Ministério: quer por 
conta de auxílios estrangeJ.l'(lS~ 

B) No item 5. do art. 211, a pata­
vr.a, "liormativas". 

Razões: 

As dE>liberações d? Conselllo nito 
devem restringir-se- as questõe~ ~or­
mntivas. Para alcanÇil;r os obJetiVos 
de sua criação, necesslta o Cof.lselho 
de competê-ncia para to.mnr delib-era­
ções normati-vas, ?rlenta<lol'as e ~xe­
cnthras. 

C) No § 29- do artigo 29 a expres­
s:§.o: "do ~t encaminhamento aO' Mi· 
n:istro". 

Razões: 
Pelo Projeto de ·L~i, o prazo <_!e~ 3'0 

dias começaria a fh.ur do encammna· 
menta da resolução, ao invés da data 
do retebimento da ·mesma, como pro­
posto 1!: mais conveniente que se dei­
,.-e a~ Regulamento da lei a- ordena­
ção do tempo, da tramitação do do­
cumento, de fonna a não restring_ir 
demasiadamente o . prazo da decisao 
do Ministro de Estado. · 
D~ No art .. ~!?, as letras; "i, l, m, 

o. p, q, r, s e t . 

EXPEDIEN T E 
DEPARTAMENTO DE. IMPRENSA NACIONAL 

OIRBTOfl GERAL 

ALfERTO DE ,BRITO ~"EREIRA 

• C:!o·Hi::FI!" DO $~RVIÇO OE PIJDl.tCAC-01LS 

~URTLO FERREIRA AL Vê:S 
CHCFU CA S.;.ÇÂO D1l R-1l'C~çlfl 
FLORIANO GUIMAR.0.ES 

DIÁRiO DO NACIONAL 

J) o. item In do artigo 11: "D1 
partamento Jurídico". 

Razões: 

A lei Já prevê a eria~:ão, junto • 
Conselho Nacional de Tl'ansporte:; t 
dols Cargos de Assistente Jurídico, e 
comissão - Padráo - 3-C. A&slt 
não se justifica a c!'ürçáo de um D1 
partnment0 Juridico pa!·a o mPsn 
fim. 

,K) O parã&~·afo único do artigo :; 

Razões: CONGRESSO 
SEÇÃO lt 

lmpreUD lld ofie-inas do Oeps.rtam•nto 

&R A SI LIA 

li A estr~uraç?.o do. DepartanKD. 
Téonico devera se-r- objeto de H.q 

I mento. pois. não importa em cri<H'l 
de cargos. Por outro lado, a estru:u 
consttnte da lei 6 deficiente, p( 
omite a existência de um órg·ão 
Planejamento, inctispensá.,.el aos fi 
visados ' pelo Conselho Nacional 1 

Transporte. 

·-·---~-
.AS·Sil!ATUR,AS 

Rl\PARTIÇ6ES E PARTICULARES 

Ç.apit.tl e Interior 

Semes_tre- •••.• -... ... •• Cr$ 50,, 

ln_o ·············~·· 

BJ:terfor 

mo • •••·• ... o •••• o o .... 
Cr$ 136. 

FUNGlO!iARJOS 

Capititl e Inter;or 

Semestre •.•• " .... ,..... Cr$ 

Ano ......... •-···.,. • • • .. • Cr$ 
EXterior 

Ano ....... ·-··· ....... ···-· c:·s 

.. 39, 

76.·. 

108. 

- ExcetuadaiiJ as p~ra· o_ .ftterior, qne serão sempre 
assinaturas poder .. sa-ão tomar, em qualquer época,- por 

anuais, as 
seis. me~e~ 

ou· um· ano. 

_ A fim -d6' possihílibi' a remess&· de· va.loroz acomp-anhados. de 
e-s.:taraCiluentos quanto .ià &na aplicação, solicitamos d''em preferêncii 
~:. remeEsa por mei.o de çheque ou vale posta], emitidos a favor do· 
Tfl3oureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- os·. suplementes b edições dos 6rglos oficiais seria fol'neçidoa 
40&- assinante-s sômente mediante solicitação. 

Razões: 
As represehütções previstas nas te. 

tras' acima cHadas não se justi!Jcam 
em um órg'áo superior de orientação, 
normação e execuç?-o da Polltica na­
cional de transportes, acarretando o 
enfraquecimento dos demais represen­
tantes, que: constituem o conjunto bâ­
sico para definiçtio dessa mesma poli­
rica. Ademais, muitas das represen­
tações vetndru; já- constam dos Conse­
lhos Sutoriais pel'tinentes às suas ati-

i vidades pecul!ares. -

E) No § l!J do arLigo 39 as letras: 
"f~ l, ·m. o, p, q, r, s e t, bem como a 
expressão: '1podend0 ser reconduzt~ 
dos". 

Razões: 

A· Presidência do Con.seiho dev.era 
ser exercida pelo próprio· Ministro em 
face da competência p:re1.1sta ao pró­
Pl'io 'Jlitulat: do MJrristéti.o da Viaçãb 
e Obras Públicas. A:tríbuir a. :Presi· 
dência a outrem que não o Ministro 
de Estado_ serià.· cliar---ce- dualidade de 
competência, em face das relevantes 
!unçics do ccnselho-. qlie necessHa 
colocar~se em· ní~'el hierárquico supe­
rior aos Con;:;elhos Setoriais. como 
prevê, aliás, a.:DecTelo n<:> 33.9ã7; de 9-
de junho de 1954. O p~rágrnfo único 
deve ser vetado uma- vez que, sendo o 
Ministro da Viação e Obras Públicas 
o Presidente áo Conselho Nacional de 
Transportes, a comn'i'tência ali pre~ 

It::i:l,Ões: vistas já está incluídfl nas atribuições 
Quanto às letras referidas, o :veto do Titular do Ministério. que não no~ 

se impõe como conseq_Uênc~a do veto deré. t~r ~u_a compP.tência restringida 
às mesmas letras do artigo 30} pelo às atr!bUiçoes previstas neste pará­
qual foram as representações, objeto , grafo unico. 
dessas letras-. Quant.a à expressão 
"podendo· ser reconduzidos", tarna~se 
necessário vetá .. Ja em face da prirr­
clpio sRlutar da renovação de inenta. 
lidade do Conselho. 

F) No § 3" do artigo 3\', 

H> No art. 8<? a expressão: "que 
afetem substancialmente a segUrança 
nacional". 

Razões: 

L) No artigo 12 a- pala-.·-ra: "trê:s 

Com 0 veto ao item III do artigo -
pelo- qual foi suprimido o D~pa;t 
menta Juridioo, não são mais t.rêr. 
órgãos objeto do mesmo artigo 11. 

Jv!) o' § 2Q do artigo 12. 

Razões: 

1 Com 0 veto u.o item III do arL1;; 
foi suprimida a criação do Depn.rt 
menta JUl'idico. Assim se impõe ta: 
bém o veto a êsse parágrafo que prc 
a criação do cargo .de Chefia dC1 
mesmo. Departamento Jurídico". 

I 
. CONCLUSAO 

Diant-e- do exposto, cremos estan 
os Senhores Congressistas em cone 

' ções de bem decidir sóbre os vei 
parciais do senhor Presidente da 'f 
pública. ao- Projeto de· Le} n?· 2~. 
196?. da Congresso· Nacional, 

Saia das comissões, em 26 de ai: 
de 1965: - José- Fellciano, Preside1~ 
- Wasconcelos Torres; Relator. 
Wa.sco FiUw. - Armando Leite. 
António· Ca1·Io~. - Ciovis . MbHa. 

MISTA 

P REUNIÃO, DE INSTALAÇÃO 
REALIZADA E~1 27 DE J-\BRIL 

DE 1965 

Razões: 

. As 10 h-oras, do dia vinte c sete 
abril de mil uovecentos e sessents 
cinco, na Sala das Comissões do t 
nado Federal, presentes os S!'s. I 
nadares Atilio Fontana, Melo Bn 
c Heribaldo Vieira e os Srs. Dei 
tados Wilson Roriz, José Carlos 
Wilson Chedid, re\tne~se....n. Comis. 
Mista incumbida de apreciar o V 

o vetO proposto ter, em mira ev1tal· Parcial do sr. Presidente da Rei 
a restriçã.o imposta pelo projeto de blíca ao Projeto de Lei da Câm: 
lei em exame. Com a nova redação, ll!J 223 de 1964 t:?rojeto de Lei r 

Os cargos de Assistente Juridtco. ilá sempre que julgado necessário, pode- mero 2.322~B'64 - na Câmara) ( 
sistemática em -vigor (Lei nl? 4.439, de rá haver reeurso ao Chefe do Estado disciplina a desap··opriação pz.1·a 
27 de outubro de 1964), são de provi~ Maior das Fôrças Armadas e_ ao Mt- obras de combate às Sécas do N 
menta efetivo e a manutenção do dis-- nistro da Aeronáutica, e, conseqüen- deste. 
J1oSI"tiv·o viria tumultuar ainda xnais a t t · d "s'" r1·nal do Pres1"dente 

emen e a ecl <w · só d Em obedi"ewn~ia ao preceito Re administração de pessonl. d R 'bl" eSI·--s na-o e -
a epu 1ca, em qu · o.,__ < mental assume a Presidência o ~ 

. Cwnpre salientar, entretanto, que a segurança nacional. como de s:sp~ctos nbor senado1· Melo Bra~a que, der 
mec:E.da em nada· prejudica o func!o· técnicos relativos ao Ministério da rando instalada a Comissão o Mil' 
namento normal do Conselh' Naclo- Aeronáutica, conforme se objetiva no detel'mina seja procedida a e!ei 
nal de TranspQrtes, em face aJl norma projeta do Executivo. para os .cargos de Presidente e Vi 
contida no artigo 12 do proJeto QUe n o parágrafo único do artigo 10. Presidente, respectivamente, atra 
autoriza. o Mihistro da Viaçlio e Obras escrutínio secrclo. por cédulas uni 
Públicas a designar e requisifar fun~ _ Razões: mínais, previsto no a;tigo 81 do RE 
cionários das autarquias e sociedade . . . menta L?J.tM"n- nara tanto d~s!e;n9l 
de.. economia mista a êle vinculadas 0 veto a ess.e parugrafo decorre t1o I Escrutinador o Senhor Deputado V 

veto às letras t, l, m. 01 p,_ q, r, s e t son C1ledid. · 
para os órgã~s do referido Conselho. dó artigo 39, pelo qual foram Sl\prl- . _ 

G) o-...artigo 4Q e seu pm·á-gr~!o midas as repres"'r.:tacõE>s n- que: &e re- Concluida w votaçao, apura-se o 
único. 1 fere êste parágrafo ún:co, gulnte res-:lltado: .. 
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Para Presidente: 

Senador Melo Braga .•..•.• 
Deputado W1lson Rori3 ..... 

Para Vice-Prt:sitiente: 

A matéria !oi ~urovada -na Câ.mara /lotes resultantes de planos de irriga-~ Art. 27 

5 votos, na forma do substitutivo de sua co-~- ção. XVI 0 art. 27 lSübstitutivo dJ. 
1 ato missão de constituição e Justiça. Art. 14. - . . Cãmara) 

v . · .. 1 _ _ VII - o art. 14<:' e seu parágrafo . · · 
Rcn;ctldo 0 PlOJe .. o ?? Senado !o- único (Substitutivo da Càmara) . j Razões: 

ram-lne sugeridas vanas emendas, 
Deputado José Carlos Guerra 5 votos muitas· das quais, aceitas pela Cârna- j Razões: O dispositivo se refere à matéria ve· 
Deputado \Vilson Ch~dij 1 voto ra? pas~arall">: a inte_gl':ll' o projeto, que Não se justifica a fixação de um t~ ... da no art. ?6 e fsz renü~são ao ar-

O Sr. Presid~nte, up6.s a::rradecer a 
seus pares a sua elelçào designa o 
Sr, Senador Heribaldo Vieira &Iat.or 
da matéria precípua ú Comlssã0 Mis­
ta .. 

Nada mais llaf-endo a tratar encer­
ra-se a Re-unit"l.o; Ja vrando eu, José 
Soares de Oliveira Filbo, Secret:irio, 
a presente Ata que, uma vez aprova-· 
da, s-=.rá assinada pelo sr. Presidente. 

• 
2"-!- REUNIÃO. REALIZADA EM: 

2·7 DE ABRIL DE 1965 

Ãs 18 horas, do dia vinte e sete de 
abril de mil novecentos e sessenta e 
cinco, na Sala das Comissões, sob n 
Presidência do S:-. Senador Melo 
Braga, Presidente, pre::;entes os Se­
nhores Senadores .Melo Braga, Atílio 
Fontana e Heribalcto Vieira e os Se­
nhores Deputadós Wilson Roriz José 
Carlos Guerra e Wil.!õor> Chedid: reú­
ne-se a Comiss~o Mista, incumbida de 
apreciar 0 veto parcial do ·sr. Presi­
dente da República ao Projeto de Lei 

. da Càmara n<? 223, de 1964 (Projeto 
de Lei n<? 2_322-B/64.- na Câmara) 
que disciplina a desapropriação para 

_as obras de combate às Sêcas do Nor~ 
de::.t~. 

Iniciando os ti·abalh.os, o Sr. Presi­
dente concede a palavra ao Sr. sena~ 
dor Heribaldo Vieira que, na ·quali­
dade de Relator, tece .considerações 
consubstanciadas em Relatório cir­
cunstanciando a origem e tramitação 
da matéria nás duas casas do Con­
gresso Nacional, bem como" as razões 
nas our-~s Se fundamentou o Senhor 
Presidente da República para, no uso 
de suas atribuições eonstitucionais 
apor seu Veto ao processado! em t~la .' 

Em discussão, não havendo quem 
mais de~e.ie fazer uso da- palavra. o 
Sr. P1·es1dente determina seja assina­
do o Relatôt"io. 

E nada mais hayendo a tratar en­
cerra-se a Reunião, lavrando eu.' José 
Soares de Olh·eJra Filho. Secretário. 
a presente Ata que, nm:l. vez aorova-
1a, s-:-rá assinndo. p-:;!o St. PresiMnte. 

R 

foi envJado.a Sançao. critério para avalia ... ão judici"l das tl.,'? 11 t:u?b_em v~~ftdO, nao podendo 
São os seguintes os disposi~ivcs ve- terras dadas em pag~mento. ;;18 Que i' a&'5lm subsl3hr à VlSta daqueles vetos. 

tados: êste obedecerá às normaS gerais da Art. 28 
Art. 79 legislação em vigor. XVII 0 t "B p · - ar . ... e seus ara1r:1~ 

I _Art. ·79 _ As expressões: _ · Art. 16. · 1fos 19 e 29 (Sst.lJtlituti\·o da Cãm:craJ, 
''que não poderá exceder de quinze XVIII - No art. 16 a expr{!ssão: ! ·Razões: 
hectares" e ''e de cinqüenta hectares "do arrendatário ou" {Substitutivo da\ A redac.ão do "capm do artigo d>"-
nas dos nos perenes'' - (Sr:bstltutiv~ Câmma). '"" 
d Câ I . n~argem a clú,.idas, estando já a ma~ 

a InaraJ · Ra?.lles · term claramente regul!.lda no anie;o 
~atões: Idênticas às t 8\1. Quanto à fixação de fJ1'eç.os. 12'"'-

expos s.s no veto ao tabelecida de acôrdo com o riJspostrJ 
I!: mconveniente a fixação ele valo~ 

1

. artigo 89. nos parágrafos 19 e J 0 . não está su-
res _rígídos para din:ensionar os lotes Art. 11 ficientemBnte claro se <;e. trata de pra .. 
agncolas, que deverao variac de área ço de venda do Poder Público "os 
de acôrdo com o sistema de módulo I IX - O art. ,17 (SubstituUv.!.l da, flgricultm·cs aos quais 10~1·ão adjud;c~~ 
estabelecido no Estatuto ~a Terra. Câmara)· 

1 

dos os lote.s, ou se refere à venda de 
Art 8<? j. Razões: lotes de lJfl.rticulares ao Poder oú:~ii~ 

I 1 co. Em q1W.lQ1ter d;l~ hipótesPs a mq .. 
II- Art. ao _A expreSsão: "me- No que d1z r~speito. aos casos de jtéria já está regul~~ln. :,m !e~idarô.o 

diante arrendamento" e mtegralmen- J arr~nda~1ento, nao s~ JUStlfJCa, ])elas geral, de fonn:1 m:us clara e p!·eci!;3, 
te os § ~ 1°, 2n e 30" rsubstrtuttvo d:.t I razoes J:t expostas no veto do artigo ·art. 30 CâmataJ. ao. Quanto ao restante, não M por 

que estabelecer norma espectal já XVII( - No art. 30, pará~Tafo 2'', 
Razões· 1 constante da legislação geral sõbre a a expressão ;'do anendamento ou" 

matéria. {8ubstltuti,:o da Cônnra J. 
,A !orm~ de arrendamento de tetras J Art. 18 publicas e vedaçla pelo_ art. 94 dQ Es-! Razões: 

tatuto da. Terra ressalvados casos es- X - O art. 81- (Substitutivo da C:l~ As mesmas dadas no veto ao ar-
I?e~iais estnlJelecidos no parágrafo mara). tigo B<.~. 
u~;nco ~aquele artigo, tendo em vista 
nao so os inconvenientes que ela Razões: Art. 32 
acarreta de uso predatório dos recur~ As mesmas do veto ao art. 8<?. XIX -'No art. 32, "caput". a ex-
aos naturais como\f:ambém pelo fato Art. 19 pressão "em cada órgão executor". e 
de que, quase sempre, contribui p;:~.rn a alí!_lea a e no parágrafo 1<.? a ex-
urna prática de paternalismo estatal. XI - O art. 19 e as alíneas a, 1J e Pt:essao "pelo respectivo órgão exe-
Os dispositivos vetados estabeleciam c (Substitutivo da Câmara e Emenda cutor~' (Substitutivo da Câmara e 
como forma usual o arrendamento da!:i do Senado). Emendas do Senado). 
terras desaproprJadas. auando a solu· 
ção ad<>quada do ponto de vista social Razôes: ' Razões; 

é econômico ê a venda a. Iango prazo As mesmas dadas ni veto ao arti-
tai como prevjgta em outros disno.si- go 811. 

_A c rincão de um Fu!ldo de Irri~n~ 
çao destinado a finan:::htr as obr.:ls de 
combate 8..<: sêc'ls 1o '\ardeste cteverl:\ 
ser instltuido pr.ra o ôNâo ""Xecutor 

tivos d':!sta lei e no Estatuto da Ter:ra. Art. 21 
Art. 9"' XII _ o a:d. 21 SuJ:::stitutlvo da daquelas obras e n5o pal'a cuda orgão 

IIX - O art. 9° · e seu oarágrn.fo 
1 Câmara}. 

único (Substitutivo da Câmara e Razôes: 

executor de o'Jra.s dBst l nn.turez:1. o 
que imphcarb em pulvedzaçãCt drn 
recursos e rias responsabilictad(>s da Emenda do S"'l1adol. 

O artigo estabelece condlções ·pre· administração dos recmsos e d~<; res­
vistas no art. 19 e suas alíneas a e nons~billdadcs dfl admint<:.tta~;2.0 rl')s 

• 
1 
b, que pelas razões já upresentadas ~undos. Gluanto à Plinea a as !'2?Õ':'i 

As mesmas para o veto do art!"'"o 8°. fotam objeto de veto, não cabendo "?O ;Js ln"'tlllBS dados no v~~o ao ar­
pois a permanência do dispositivo dês- tit;o 8<>, 

Razõ~s:. 

Art. 10. 

IV - O art. lO? e 
(mico <Substitutiyo da 

Razões: 

te artigo. I _ Art. 34 

seu parágrafo Art. 22 XX - Nn p!lrágrafo 2", do art. 34 
Câmara)· XIU - Np artigo 22 a expressão :1 exP.res~ão "ind~?~nà;;ntemente> dC 

(SubstitutiVO da Câmata). ' cional' (EID'".:Dd.2S do s~n~dOI, 
~. matéria tratada neste artigo 

!~~~~~!~~~~;~~~ prende-se em parte. à questão de ar-
rendamento de terras públicas, cujo 
veto foi justificado nas razões do ar­
tigo ao. No restante, n matéria é de 
natureza ''eo::;ulamentar, fixando no r­
ma<> rí~ídns que podem vaiiar de-
acôrdo com circunstâncias especiais. 

"da com unha o do arrendamento ou·• I presü•c5.o de conbs r.n Tc:::ouro !~a~ 

Razões: R:1zôes: 

As 
0 

mesmas dadas no veto ao arti~ A intrnção do disvo5itívo é permi~ 
go a.. tír a aplicação dos saldos Je cecucsos 

Art. ~3 distribuído-; em exercício~ sub::eqli.cn .. 
XIV - No art. 23 a expressão ''ao tes, mqs nada há quP jn~tifique 1 li~ 

arrendatário ou" (SUbstitUti\'o da Câ~ beralidade que tal ntilizaçii.o Sf' JP..t;''l 
mara}. I irtl.ependP.nte de qualquer prest:>ç:"'to 

O Ch~fe. d~o Podet Executivo, no uso 
das atnbmçoes que lhe são conferidas 
pelos artigos 70, parágrafo 19, e 87 
II, <!a cm;s~.ituição Federal, negoU 
s~nçao a VS;rlOs dispositivos e expres­
soes do PmJeto de Lei da Câmara nU· 
mero 2.322-B '64, (n<? 223, de 1964 -
n_o Senado) , por considerá-los cõntrá­
l'IOS aos interêsses nacionais. 

O Projeto sôbre que lncidiu o veto 
é originário do Poder Executivo ten­
do sido encaminhado ao Congresso 
com a Mensagem n9 409, de 22 de se~ 
tembro de 1964, e tem por objetivo 
e~pecifico disciplinar as desapropria~ 
çoes de terras e benfeitorias, necessá­
ri.as às obras de combate às sêcas do 
nordeste! 

Art. li. 

~V - O Art. 11 - (Substi.tuti\·6 da 
Cámara). 

Razões: 

A limitação que se pretende fixar. 
e que só se aplicaria aos proprietários 
e não aos arrendatários, em face ao 
veto apõsto ao artigo 8<?. já está mais 
clarament~ estabelecida na -alinea "b" 
do art. 26. 

Art. 13. 

Razões: 
As mesmas 

go 8Q. 
Art. 26 

dadas ·no -reto uo arti .. 

XV - No art. 26, os Parágrafos 1Qc, 
2\1, 311 e 49 (Substitutivo da ::1h1ara). 

Ràzôes: 

de contas. 

Art. 37 

XXI -- No art. ii7 a~ ex')re:;sõcs 
"no Nordeste'' e "demnis" fSt1':1sti­
tutivo da Câmara). 

Razões: 
~ 

Há evident~ impropric"iàcle de refe­
QuantO a.os Ú lQ, 39 c 4q oS ::lispo- rêncl~ ao N0rdeste P. iemais Estados 

sitivos nêles contidos fixam condi_çôes Jrerer:dos no art!:ro 19 b~.stando a re~ 
particulares para desapropriação· to-/mtssao a todos. os E~t::tdos en1m1era~ 
tal .'m parcial por demais detalhadas, dos naqtlele art.1go. · . . 
que poderão ser (lbjeto de regulaa.'"n_. , · 

VI - No art. 13°, a expressão: - ta.ção esper.ifica, sobret\\dO porqnc es·l CONCLUSAO 
"de igual valor. acrescidas de .iuros de t_abelece no_§ 4: ... uma of!rip(~~t1o1~·~cdade Diante do exposto, ~-remos haver 
6% ao ano. contados de acôrdo com a mcon~eni~n:e ""'' Poder_., L'?}

1
.cO. 0<01~ :propiciado ao congr0320 Nacjonal os 

Ta.bt>la Price" - (Substitutivo da Câ ~ d.esap1 o~na~. terras d~snc.~~~~~: ~~ · ~ r f'Jemr.ntos em que- fmldJmentar a O;;Un 
mara). fms ~n. \lsta ou lll.Stk ·· \eJs de Jdccis~io ao apreciar o vetü nc· que ora 

Razões: aprovNtamf•tltc adequado mcsnw nos nC>s ocupamos. 
A Mensagem presidencial se faz caso::: :~m que a parte rem<"T<;c"'·~t~- f 

acompanhar de Exposição de O sistema Ue pagamento dos lotes a ·pedi' sei apl"Oveltada de !ormu eco- 1

1 
,SqJa das Conü.o:;:;ões. '27 d<: a~ril de 

do Sr. Ministro de Viacão c Obras prazo foi estabelecido como crit-ério nômica o•':o J-l"Opl'iet:irio. Qua::;ro ao J965. - .~llelo Braqrt. t->rC'std.::nte -
Públicas. na qual s<1o dact.1s as razó2s geral no Estatuto da Terra. não ha- % 2q o õ.ispo'>i.tivc. !:ilmplesmente reprte. !leril)aldo Vieira. Relator - WL!son 
que justificam e fazem opoTtuna a I vendo Tazá,o para ser fixado um cri.-! de forma drsnecesF-árla, matér:a J<~ ~ Chedid - Aifilio Fo'f!:oura -. José 
medida pleiteada. térJo parlicular para as vendas -dos regulada no artigo 6(1. I Carlos Gt~erra - lVtlson Rort::. _ __, 
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SENADO FEDERAL 

Fa:.'n sal; .. r que o Sc-nt~éu ;. c:Je_ra1 aprovou e eu, Camillo Nogueira da 
Gnma V;r.:e·Presidente, no exc::c~cio da Presidência, nos lêrmo.s do art. 47, 
1\'·' líj do F\.CgimGnto Interno, promulgo a seguinte 

R"EEOi .. üÇAO N? 44, DE lSGS t 

b) dos diplomedos em Cursos de Ci­
ências SociaiS das Faculdades de Filo­
sofia, oficiais ou reconhecidas. 

JUSTIFICAÇAO 

t.lt<"ra o 
Arti;o tlnicu. O 

13cguimc rectaçáo. 

Segundo n. redação do projeto, sO­
mente os diplomados em Cursos de Ci­
ências das Faculdades de ·Filosofia das 
Unh~ersidades Federais ou equiparadas, 

art. 7t drJ Ref!illlelifo Interno. seriam abrangidos na categoria·. Ora, 
art. 7{;(!()Rês·:rnen~fi1t:Cn1à pP.ssa a \'igorar com n. existem no Brasil Faculdades. de Fi­

''~\rt._.76. Compe~f) tto ::;up!C~tE substituir o membro da ComiSsRo: 
losofia que não estão integradas em 
Universidades federais. Outras há in­
tegradas em Universidades privadas, 

a> t'YVn~vaJmente. nos seu~ lmpedünentos, pata efito de qu9rum nas, reConllec:dfls. O vocábulo "equipara-
l'~tmHJcr.. . dns", poderin prestar-se a interpreta-

bl por c.'elt~r:uinndbs perfodos nas hipÓte';es previstas nos .arts. 38. 39, ções pi'ejudiclnis aos dip~omados nes-
40 e· 42. . . tas últimas. Pela redacão proposta, 

~ 1.,. A convocaf;ao se' {t r cita pelo Presidente da Comissão, obedecida nenhuma. dúvida subsistC, quanto à 

tais funções. Assim se propõe tend!t 
em vista a realidade brasileira e a. 
inexistência, atualmente e ainda poÍ' 
mui"tos anos, de .sociólogos ~m núme­
ro suficiente para que a disposição. 
nos tênnos do tJrojeto, possa. ter- vi 4 

gência sem inconvenientes. . 
A outra modificação consiste em su~ 

prlmlr, do texto, a pala.vt"a "efetuar". 
Pela redação do it€m comtitu! ativid:r­
de privativa dos sociólogos não sOme-n­
te Projetar e dirigir, _mas também 
' 1efctunt·" pesquisas sociais. Projetá~ 
las e dirigi-las, compreende-se sejam 
atribuições tJrivativas dos soclólo~os, 
mas,. efetu~-las e ou executá-Ias inclui 
tarefas secundárias que l'lão recl~mam 
diploma para serem cumprida.<~. 

,EMENDA N' 5 - CEC 
n ordem numérica, do s1:pientf. intenção da lei, pois as Faculdades de 

§ 2". em cD.:.r:l Ce \':1.ga Ucr1,ça ou nfusramemo com prazo determinado Fllosofla. inte~nmtes da Unh'Cl'Sida- Ao art. 49 § 29: Dê-se a seguinte re-
(nrt. :;o· :-:l:hs;,t:uírf. ·c tH.ul::tr ausente o suplentE' de número n~ni!) baixo na \de UnlVP.rsidades Federais. ou '·equ!- dação ao comêç_o do § 29: 
c!as.~ifka·r;nP- ordinal ressalv;d!o o dispos~o no art. 73-A. n:.uadas". são oíiciaJs ou reconheci- ~ 2Q - As entidades de direito pú-

. 1 · das. A redação pro})osta, aluís. har- bllco, federais ou estaduais, inclusive. 
1 3" Ao so..<íllente pccterá ser d:stribuida prut~os:r;J.o para relatar: monlzar-sc a adotada na alínea aJ do suas sociedades de economia mista, 

· t que realtzem estudos de caráter cco-
1 I n2:-; ~u!Jsti!u:<:ôu: p:cvi•;:a<' na atmc::t "b"' dé.ste artJg:o_; "";jmesmo ai· lgo. nómlco:soc!al. .. etc ..• 
2, c;t:~m'.o Sf' trate.. de n•uh'l i:- _em _Iegime de u~get;cia: ~ . . . EME~DA N9 2. _ CEC 
3 quando o. volu r~ dn.~ n;.:.H:·n:.-.~ despachadn::, n Com!ssao o jusuflque. JUSTIFICAÇ.i\.0 

.,_ ,; .... ·:;a~ hipot~.:;e::. de nún:HTS 2 e 3 dO parágrafo an.terior, s_e a repre~ . Ao a.r~.: 1~. le.t_m e1 :' Dê-f;C' a scguln- Ê a mesma. dada à emenda 11~ o!. 
r;cntn•::<-1, !io Pnrtidc. R qUP perrPhcer o suplente estiver completa n~ ~eu- 'ite redac;ao R almea: - Vi.s'a-se a excluir a..s entidade~ pri\·a-
n~U.? <\ )l!'J,'<'!,"tH:a dt1le_ ,r.t- se1'5. cornpu_tada. com 0 ~{!tt .voto, em relação a ma- e) dos qtlc. c...xcrcendo funções. defi..: da.s e n.s municipais da exigência con­
t.PtJt~ Qllf> I"Cl:H<U de::wnd,, fl(' pnrilcípar c'ia dP:lt~eJ ação O surlcnte convo- ilidaS como prJVat1vns dOS SOClologOS, .tida no preceito, tendo em Vista R rea­
cado _pr_n tJ!ti:llO. ou .. na !r.~x_1~tfnc_i!l. dl's~e~. o ultt~no dos titn:~r~s do Par- jhà mais de dois.anos .. na data desta Hdade nacional e inexis.têncla de .so~ 
t!c!n cm~sl!l!l!r-s da ~ts::ta o:u~:al fln. Con11ssao pubh_tada,no DIQ.no d.o c.on- lei. se registrem nesta cat.egoria pro- c_iólogos em núlhero snficien!e par;\ 
gres~n (.'c:.r··•:Jtal. . . · lflssional na forma que· a lei p};t.ahelece. ateridê-Jas . 

. j "f.'' f:erf,o devc!Ndas· ao Pre<>idCnte da c;omissão. para redist-ribuição, .... , · 
ns p:-.:.;:J.l!'irú"S em poder do membro da Comis1i:w, titulat• ou ~npteníe, ap , .TU:S'IIFIC.-\ÇAO EMENDA Nl' 6 - CEC 
J.C :H:.;.!'-t~lr Cfe do exerciçlo, no;,; ca.E:OS dos arts. 38, 39, 40 e -42''. Pela rddação.Ç.ada à. alinen. em cau- Ao art. 7'~. § único. 

-Semi in Pf"'denu. em r,.:J.r. m<JJII ·de 1965. ~ ca.m.illo Nogueira da Gama, sa. no pr_ojeto, exigia-se que os pro- Supritna·se o~ tmico. 

/ Vkc ·Prc:;tckn'~. nQ exerctcl!r da PreP.idência. -- - ~!~~~~~.~~io~~.e~na~~~~~à~o~~i. ~;t~~f~~ pr~~\~ .• t:~1~fbu~~-s~e ~~~ ~el~~~~~ ~.~: 
'------- ---- -------~- dude nas. reso~ct.ivas. funções. ''Tal re- gionais do trabalho competência pam. 

ATA. DA /;.3! SESSÃO, EM 6 j ,.PARECERES quisito po,.{velmente tornaria· lnvió- impor pepnlidndc aos infratoi·es da lei, 
· vel o prC'"ceito. pois di!Icll seria recla- "exceto no que respeita às pessoas de 

. DF MAIO OE 1965 N" 417, DE 1965 mar dos inter('saadO$, prova de que. direito público, às quais se aplicará a 
· 5,, em face cl:t lei. luwi~m adquirido e:;- legislação vigente". Por conseguinte, 3! Sessão Legislativa, .ela t .Da Comissão de Educação e tahi!ldade nns respectivas funções. O as delegacia< do trabalho somente po· 

, - Cu!(ura. ao Projeto de I .. el da· Cd- ~ 1 õ t d · 
Legl~latura \ texto. se pre3tn.1· a a. discuss c. s, plei os enam penalizar as emprêsas priva.-- úwra nv 9::!. de 1964. qu_e reconhece t - 1 d. p 1 e In erprqinçoes as m.a s tversas. os das que violassem as disposições d:t. 

i l~HESTDf.~CfA DOS SRS. ;s-O(:UEI- a prO/i.Hao d.C soct.otogo .. 2-.JJ:E: .... EJl· fie sôment-c a.gorn. depois do projetO ief. Mns. estas~ por fôrça daS emen-
1 ~ 0.\1Ú\ E (,IJlDO M05l1Jl::"'j .tras protidenc•as. · t.r.m:.fort1l:tr-Re. em lei. é que se vai das números· 4 e 5, foram excluídas 

As-1-:i: h01as e 30. mmt,f~s acilam I ReHitor: Sl". Mem de ·Sá. criar nC, quadro do funcionalismo pú- dentl'e aS que ficam sujeita:; à obser-
sc ple~nt.co:; c:. S!">:. senado:·cs: 

0 1, 1 d L . da c· .- . .., 
92 

blico ff'dcrn.l a funçji.o de sociólogo (~ vância dr,s norn1as contldas no pro-
'" roJ~ o c e1 amau1 n- , 19 do· art. 49). como pretender que os! jeto. .. · 

.Adn.lbc1 to Sena. de 1964. tem. por finalidade reconhe- intetessados .comprove. m estabilidade Assim. lOgicamente. o ~ ún!co do 
,Jo.sé Gn!omard c~r e regulamentar a profissolo .de so- '·nas respecth·as funci'íes. em f!"!.ce de. art. 79 deve desa:J)areceL 
~fosué de S<m7a. ctólç;go e ~·e;s_ulta de sub-:Utut.JVO. da .lei", ainda que- ns cxerç•'m em enti-~ c ~ emendas snP"eridas. somes 
Cattcte Pinheiro cto.uta Co:mssao de Educaçao e Cultu- drtdes prh·:-:ctas? · , ravorftveis à aprovaç. o o pro.1e o. 
Eugtnto Barro.:. ra.. daquela Cnsa do Congresso. rlabo- A .redaqfio propo3ta scg1~c a que temf . _ _ ,.. , _ ...... 
lVl:cnezes PimellteJ r a do pelo .cmineni"C cteput.adQ Carlos 'sido c>;posr..da na reg:u!nmen. ta cão de ~ala das . Com1ssoe. s. ~m 1 de nbr.ll 
vtcentc Augusto de ·Britto Velho · - \ - · de 1965. - ll!ene::_es Prmentel. Prcsi-
Dix-Hl1it .Rosado . · E:\fENDA N° 3 - CEC dente. - ltlem de- Ha. HClnioL ~ 

Cm·resp.ondc à tend~nciu. que se ge- · ~.. ,, .. 
00 

•• ·" ., Waljre.do·Gur{lel- Antônio Jucã .. 
S~J.t\·iano Leit-e ncm!iza no Brasil. de regulamentar t.ó- das p~J~.l~'i. tuttoo anteJJOl · v.S p~-loutras. atividades profissionais e IJ!m 
Al'gcmiro d!! F'is:ueircdo dus as atividades profissionais, embo- Ao ~~ t · -:,9 • ~crescentem-se. d_~P015 1 por fim atender a realidade brasl!Pira, 
{i~~il;;fJ6;~~~\ra • ra seja passí• .. el ·de controvérsia a. con- lavras.- Jetus a), 0), Cl e dl •. sem prc\udicar lnterêsse!i le'6ftimos . 
• Jose.~ LeHc Yen1ê.t?c-ia ctêste- regime em alguns se- · Jl.JSTIFICAÇAO 

1 
· E ~ 

toJ·cs que exia-em especi.aiizaçiib CHitl1 _ . W' 413, D · 19G.a 
AloYSio df' Carn"tU10 · ' ~ Tr::\la de: eme· da 01 n 1 t f Josãolmt 1\Iw:inh.o ntl.' . • -Bc ~~ m . mi c e ~r- pa·Comissiio de ·scn.:!!Jo PU.bliCiJ 
Eur!êo Rezenrte No caso. em exame -a5S:"J.lb-no.s o re- ma.l. dt>t:Or!'ClÜC da emend:t untertot c.o~il sobre· o ProJetO de Lel aii 
Rául Giuberti ceio ele que não ·e~istam, .aind_a. no (!:; 2-CECI ·. ;er.a.red~ção do ~:u·t,. 29.:. cdmdrd 11!',92, de 1!164. 

Brasil. diplomados em· soc1ol0~1a em ex1ge-s~ re~1s~.ro de d!p!On:J:a ele todo:. 
Aurélio Vlntma. número suficiente para q"l.te se .confi- os soclologos de que tmta. o nrt. -;~. Relator: Sr. Senador Mello Braga 
:ar\n .Tn•~nre~ · 1·a .. com privatfvidade, tódas ·as at!'i- Orn. êste, na letra e) pcnmtc t2.mbem Após receber jtlclicioso estudo da CiJ-
p~~~~~r~ala;nn;nna buições enumera_dRs no projeto, ·desde o l~p:istro elos q~\C, s~n: ser:-n_1· diplo- missão de Educação e Cultma, vém ao 
José .FeBciano -que êstc inclui. e:itpJ·essamPntl'. tafu- ma. o.'\ ex~rcem unçoe:t: dcflmdas co- exame dcSt.a. Comissão o Projeto de 
Pedi-o LadovJco bém as etitid~des c emprêsas priva- mo p:·Jvn.!.wa.s de sotlologos. · · Lel: <la. Câmara n9 92, de 1964, que re-
Loi)e.s dll cos1n ['elas como ·ahrigtHia,s ao tumpriluento E1·IENDA~N\I 4 -. CEC - cQrihcce a profissáo de Sociólogo c dá 
Ado~phb _ Frant'o I de suas disposições. ~ssim. por ex em- jg ~ n'? 1 . · outras providências. 
Antonio Carlos plo. a teor do ~ 2? do art. 4 nenhuma ·Ao arl · Procuraqdo aprimorar a obra legis-

.Dn.niel Kricgcr (28.). I entidade privada poderia. realizar es- oê:sc a seguinte rrda-ção ao item 1 latiW\, a ·Comissão de Educação e 
· tndos de cat·á.te.r económico-social sr do art •. 3<:': Cultura, aprovando parece1· do Uustre 
não mrmti\•rs . .<;e. em suas equip~>s: um -1.- Rro,h:~tm'' e dtri~'h--.pcsquiSas ~ociais ·Senador 1VIcm de Sá,_ apresehtou as 
ou mais sociólog-os legalmente hnbili- piOmQVIdas por enltdadcs de d1re1to emendas de numeros l·CEC, 2-CEC, 
tados: Não irá tal preet:·ito impedir ou público recleraJs ou rstadua1s, mclu-~3-CEC, 4-CEC, 5-CEC e 6-CEC alte­
cl.lficnlt~r lm~nsamentc a pesquisa e si-çe as soctcdades d<; economf,l. m1st.a, ;ando os art1gos 1'', Jetta b, 19, J~tra e. 
o ·E:'studo econômico-social rios milh-a- 1cssalnd;:~s as. que conrspondrun à 29; 39, no 1; 4?. ~ ~o; e .sétuno Pm-á.-

fNog11clm da Gama' ~ A lish de 
rn·e:~ença acuS:l D cori"lparcclmenfo de 
23 Srs. SenPônrcs. -Havendo número 
le~al, flt>claro aberta a se-ssão. -

Vai ser .lida a ata. res de municfnios exist.e11tcs no long-o área pt ópna das dcma1s ciências so- grnfo único. ' 

O Sr. 2f1 Sehreld.•·io procede à· c!ólogo') diplomados" d f 'd 1 
leitura da ata da. -sessão anterior. - · . .TUSTIFICACAO as o~etec! ns, v-en.lc·t-sc que. COltl 

de nosso }f'rritório, .por'1nf'Xi""tlrem so- ctaJs J No que tange ao projeto e às emen~ 

que r, aprovcliJ.a "sem de~ates: sem (lnt-J·a~mos, nem susci_tarn.ws 0 exch1sao do pteceJtuado no a1 t 4'\ i 
o sr. 19 . secretário lê 0 se- debate em. tprno da convemêncm do A pnmemt ~Iteração mtiOdU?.icln Pt' 19, as mcdtdas propostas atendem nor. 

gu.in!e: projeto, ·aceitando-o ·em pl'incfpio. so- la emenda consmte em supt1m1r as ObJetivos tt qne o..e destmam, em con-
f:XPEDIE:STI~ mos de parecer que -êle seja aprOYado edn

1
tt

1
d
1
•e""s pr

1
teva

1
ct
1
aca'me ~s. ~umctpatslsdonâtl'dcla comta podlítlca ct

1
e d1sctplma 

com as- seguintes emendas. devida.:. e 1 R Ql ormtta,dlS a en- e o\J ns as a IVlda es pro ISsionnis. 
RE"'P s 1 EDIDO DE I:S· ente Jtistificadas: tregar a socJólogos a ta1efa de prOJe- A respeito dn provid~.ncja inserta ro 

,FORlliACQES· . -

1 
tar e êiiritrJ.f pesqU1sas soc1a1s. Con~ art. 4°, § 1°, pm·êm, à VIsta dos aspec-

.. Avtso n; 676, de 30 ~e· r..bril. do Se- ·: EMENDA N9 1 ~ CEC soante n emE'nda, sOmente as entida~ tos que são dados a esta comissão 
n.nor MmJ:.tro da Mannha, com refe- · des de düetto pliblico, fedenns o~f.:'es- aprecm1. va.1e d1ze:r que a mesma niío 
rênc'n ao Eeamwjment.o n? 4Ri-64 doi Ao Rrt. 1°. letra b) . .D:&--sc a seguin- tadua1s. prcci.sarão necess;\J iamente se conformiza com a s~stemátlca vl­
Br, Selladol' Aarão Stetnbruch; J te redação à ãHnea: recon er a _.soc:ólcgo:; diplomados parn, gente. no ... serviço púbEco, nm3. t.·ez qne: 

• 
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não .se conhece no sist-ema estalutário Finanças o exáme do mérito "Art. 39 Fica o Ministê:rio da Via-. N9 422. de 19Síj' 
•·r•·J·Je1·ra • t1·gura p.•·ecouz··"da no cl·-~~~:~~~:n:~~: parece-nos, do estudo do Obras Públicas autorizado, até IJ -~ . u aQ - ~ a Comxssao de Fü:ançm:, .sôbre 
t • .. do 0·1·spos1·t1·vo, ou seJ·a·.·a crJ·ação_ d_e sua fina1idade será, em após a liberação do' mate~ 
.~ b 1 t o Prozeto àe Lei da C?marc Jw .. runções genéricas, s.e'? a ~ece.ssana frustrada, se acolhida a so tessa en es e mero 291 Je v-oo4. 

observância. dos reqmsltos md1spen~ Assim, para sal-~~~:::~~lrd~J~~ refere a presente 
&áVeis à caracterização de cargo pú- aos apelos e anseios veriücação ô.é sua R::le.tor: Sr. Senador Vito!·ino Frci-
blico. brasileiros, toma a co- uso. re. 

De fato, o que éxiste no- Quadro Ge- Finanças a. liberdade de Parágr~fo único. Verificada a des- O pr)ljeto concede; pelo prazo de doia 
ral do Funcionalismo, aprovado pela subemenda à emenda nl? tinação ou uso de qualquer dêsses ele.. anos, 1Sençao dos impostos de impor-
Lei n9 3.780, de 1960, são cargos es- . em que,_mediante nova reda- mentos para fins diversos dos previs- tação de equiPamentos industriais. so-. 
pecíficos, criados em número certo, do art. 4Q, atende plella- tos nesta lei, sei·á feita comunicação bresso.lentes e ferramentas, destinados 
com nomenclatura próprla e pagamen- e precisas objeções le- ao tTinistério da Fa.~enda, que proyi- à fabricação, no País, de máquinas ro-
to pelos cofres da União. . Senador Me11o denciarit a cobrança dos impostos que doviã,rias e de suas peças, assim como 

N.áo há, pois, como adroiti_r a_ cr1a- sua proposta foram objeto da isenção, com aplica- das respectivas partes Complementa-
~.:ão de funções, sem a particJpaçao dispositivo. ção da penalidade do artigo 33 da Lei res da produção nacional; importadas 
tJementos que a caracterizem, mesmo financeira do pr·ojeto n? 3.244. -de 14 de <'lgó5to de Hl57, de acôrdo co:n os planos dt. nacionali- -
porque já não ~xistem, por fôrça de criação dos cargos de com incidência dos índices l('_s:ais de ?..ação previstos nos projetàs industriais 
absorção estabelecida pela Lei de Cl~s- no qlladro do {undonalis- corre~;táo monetária." · aprovados pelo Grupo Executivo da 
E>ificaçâo de Cargos, quaisquer ü.m<yO-cs . Isto, porém, :;;ó poderá ser Industria de Máquina& Agrícolas e 
nos quadros do serviço civil do Poder proposta do Poder Exe- \JEIMAR). 
Executivo. e, sOmente, em tal oporturiida- o projeto exclui do benefício o mn~ 

Al~m do mais. não se compreende congresso examinará a conveni-~~i~~~~~~~~~~;~~~~·· teria! com .similar naclonat re"gistl'n-a atribuição de direitos e vantagens a da providência conforme o nú- do. E esclarece que a- isénção se aplí-
ama função - conforme pre~cyeve 0 de cargos pedidos. Será_ o mo- ca também aos equipamentos importa-
dispositiYO~- mas ao !uncionuno, de- de verificar o reflexo da pro- dos. p~ra a execuçao dÕs Jrojetos in· 
tentcr de função ou cargo·, e que são sôb::e o orçamento. .dustrütis aprovados pelo GEIMAR., de-
referidos dire!tos e vantagens.. sembaraçados com êsse benefício me-

Nesse passlo, vale_ salie.r;tar qnme, nse t •bCotmissão de.eFtinAna.~çsaes.,na- Pde,.,,r;,;l~~.-et~r~-" ct,;clla9t6o5,: = diante assinatura de Têrmo de· Res-fósse possíve a eqmparaçao reco e - em a o .Je .ar ao proJ o e n en~ , .... u _ v 
.dada no dispositivo, deveria ela tomar 1 a ü-CEC e apresenta no - Sige/redo Pacheco. ponsabilldade, de acõrdo com o que- r a-
por base não as funções de nfvel téc-_ subemenda à de número -Jefferson de Aguiar-----" Mello Braga. culta O artigo 42 da Lei 119 3.:!'14 (Lei 
bico mas as de nivel técnico~clerltífi- de :ral'Hasl, de 1.4 de agôsto de 1957. 
co, ~erificada a condição de gr.nn su- Figura igualmente, no tcxtc dn p1·o~ 
v-criar da profissão de Sociólogo. Pareceres . positura, ctisposiçho segundo a qual ~t · 

Em -face do exposto, opinamos pela redaç:lo ao § 1~J baixa do Têrmo de ·Rl'sptmsni)Bidade 
aprovação do projeto, com as Ns. 421 e 422, de 196q refen'nte· a i-s~nQ:1o pre\·istn só ser:í. 
de números 1-CEC a 6-CEC e cfetiva'da u visla da respectiva verHi.~ 
seguinte: 421, DE 1965 cr\1;(-:'l fiscaL 

EMENDA 'i - CSPC A medicta cte que trata o projeto foi 
Ao art. 49, § 11J, soliclta:J;.,. ao Congresso pc!o ·Pocter 
"Sup1;in1a~se o ~ 19 Executivo, em mensaJlem encruniJ1hada 

o&ando o parágrafo 21? cru outubro tte Hl63. Nessa n:ensng·ê;n 
rágrafo único". estão exposras ns razões cte interêsse 

públicn, justlficadoras da pravidêncü\. Sala das ComiSSões, em 29 de abril Sala das Comissões, em 4 de maio de pt:ü"ltla. 
• !965 · sz·gejredo Pacheco P1·esi- - Argcmiro' de Figueiredo, Pre-
1118 • - ' Na Cãmara. o projeto teve tnuni-
dente. Mello Braga, Rel?.tor. - Mem de Sá, Relator. - P<ICifica, com pronunciamentos.\ 
•r· 1 c t J e· Lez·te Bornhausen Lobao ela Silvci-~·~tgue ou- o - os · I:wol'!weis, das comissões ·de Jus-Menezes Pimentel ,-- Faria Ta· 

NQ 419, DE 1965 Ed d · tlça. TrB.n.spo-rt.es e Fin_anças. A n~da-----. José Guio.mard - • man o 

Ocorre porém que Utnto o Senado 
corno a 'câmara' dos DepUtados, e~ta 
em caráter final, jâ aprovara~ a. dl~ll 
isenção quando votaram o proJeto nu-

2.424-C: de 1964 (no Senado 
de 1964). conforme St> poderá 

veJcif!car pela simples -consulta ao ar-
19, letra d, com redação idêntiea 
proposição ora sob nasço exame. 

parece-nos, devemos 
à",:q;~;,,,;;,"intci dêste projeto. 

o Sr. Presidente da 
venlla a vetar dispositivos 
acima citado (no Sent~.do 

1964), dito veto não ocor-
-,~,~~~~~~;~~~- sõbre a letra c por . ~ cuia- mal <~ria. contém 

em 'Mensag~>m -lo Poder 

sala das ComisEóes, 2·1 de ma!\O úe 
1965. - Lopes da Oostn, PrNdrJent.e -

Leite, Reietor - Euç.b-;io Ea:-ras 
- Arnon de Mello. 

çâo fin~J toi apro\'ada em 110\'emoro· 
de 191.'4. 

No Senado. ja hOU\'8 pronunciamen .. 
t-os sObre o- projeto, das- Comissões cte 
Economia, e de Transportes, cumuni­
caçõe~ e OIJrn':í Públicas.· 

O p:ueC'er da Cmn\ssrw de EC'onomh, 
concordando embora- com ';as eJev:idas 
flnalídactes da propositura", apresen­
tou duas ehJendas a seu texto, ~·com a 
extlush·a ~ntenção de aprimoi.:.ar, n~ 
prática ,o mecanl/;n1o da nscalizaçáo 
tio~ favorecidos" CC?m a 1sençào. 

A Comissão de rranS!Jortes, opinan­
do em 2:4 de março corrente, observou 

tanto o Senado como a Câmara 
dos Deprttados, esta em caráter finaJ, 
já aprov~ram a isenção de que trata 
o projeto om examinado, quando '·o­
taram -o p•·ojeto n9 2. 424~C, de 19S4 
(n9 320, de 19S1, no SenadOI, •'con­
forme se poderá verificar pela simples 
consulta ao ~l't. lQ, letra d com reda­
ção idêntica à da proposiçáo ora sob 
nosso éxame". 

Concluindo, a Comissão de Trans­
portes opinou no f)en~ido de que fôsse 
«sobrestado o anctamentc do PDC ·nú­
mero 2-J~ --.~4, para ulterior ·arquiva­
mento, assim que fór promulga,da a 
lei oiJjeto do projeto nt? 2. 424-C,_ de 
1004. na c.~tmara, e n9 320, de H~-ii-4. 

Cenado". 1 
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1955 \ té, •o da Guerra e refel·ente à obrig>l-ã~ t so:r:l na ordem de 6.175 homens 

i
~i~~~~i~~~i~~ii~·~~d~e~p~agar a edição brasiléira de 1 ::l.pen~s consider:mdo-se as praças em do' Miilit.ary Revicw e os vencimentos d~! geral, e, _no_ e1:tanto, para elas, até 

p?r ::c~-n:ços-prestados na·\ a_~ra, dlst11bmmm-se apena~ 4.075 
cxercrc10. p. aças. 

· rr. A mC'll2D'1em se apoia no arti6o' C"fe1ecendo os dad0s numéricos, fa-
li ~q. "c<>.put" do Ato Institucional. e-; tos ~em <;:omp_:ovados, a PX_;;!:Eíçâo de 
v~a a o'Jvlar _o fato de haver caldo\ m?t:'\'OS _ smtet:za o pro'!:llem~ com es~~ 

1mn e-:;:e:rcíci.o flndo a verba c:onsta11tc. a'flrmaçao: "0 exame ma1s superfl­
do orç2mento de 1983, nem que hou- cial da situà~ão de efetivos da Aero~ 

R::!a.tor: Sr. E:mador B2Zen'a Neto ~.es.:e f;ido relacionada como '·rCstos a; náutica nos leva à conclusão de que, 

1 Dis onda sôbrc 05 cursos ct2 t.ea- 1 ':Ja'2,m". . ! desd~ 1~55: vive a. Admi~·üstração na 
tro'e r~gu!amentando as categorias! IIL. Ao_Bxecutiv.o, a f~m de c~mpnr 1 contmg,c~ciD de ~ilstrib,..~l~ a,~ faltas, 
prcfis.:;ionais corre~nondentes, 0 Pcder 1a ol;mga~-a? H;>surrud!l· nao cabetm ou-, rm Iuga. de cohrzr os .. t:LOS .· 
T:'Jd eutiv ure entôu prm"to de Tr.i no 1 tra prov1drncJa se1mo a constante do\ Pelo pr~sente projeto de le1 ~sta a. 
r....,.e qo a .. i ~ """' '· · oroieto. VO!'dade, e modesta a oretcnsao da 
Con;:rres .. f! l', ael~nJ. · IV. Pe1q exngstg opin9mos t.avc- · Aeronáutica. pois dentro da Lei de 
~o a;tl;'!:do fl?n.mdeiro ent~~e:~~toc~uTeo ·:'-ve!mente à sua aprovação. - 'Fixação de Fôrças. o acréscimo soiíci~ 

cat.Zgono.s e mt as nnra · . :o r · -1 I tado, oara os seus quact:ros quantita-
g:lis o DirPtor lfe Teatro:. :.:-enD'!"a.u, Sala das pess~cs, c~ 4 .de ma.o ~t'l tivc..mênte mcdestos. apesar de cobrir 
Professor de Arte Drm;nat.wa, 1\.tor 19C5. - A_rgemuo Fzguezredo, P!'e.!.l-fcom dinâmica movime1•tação tõdR a 
Contra·re!!ra (' Cenoterrilco .. U~na dente: Fana Ta1:ares: Relntor: ~!cne- 1 vastidão Continental do Brasil e. mes· 
emenda 1nt~'5rad~ no S1tbstttutn•o :es Prrne1;_!f!l - Lotao da SiZVetl{J. -:- mo nos levando a países vizinhos <BQ· 
apro~o n~ra. Carnara dos l?enu- A em rtP. ,)a - Edmund? Le~y - Irz-•l Ilvia. por exemplo). 0 acréscin. 10 pre· 
tad?s, mc;•J,n. ~ais uma :-ate~or n. - :neu Bornr.ausen - Jose Guwmard. tendido não excede a 1.200 S?rgentos, 
a_ ae ~onoul2st1Co · cu·a<; atnbu'i- __ !s.ooo cabos e soldados. e 1.500 ta-ifei-
~oes s .. .., ?'> fl" P'\?~·,t~·· " ,.....,,...,.':""'!"!1.. ros 
o.s pmjef()-q. crüHlcs P~lo Diretor de Fareceres / A câmara dos Depawdos. em seu 
Teatr0 re1P.•:;i0!'ados com o SO.."ll (2.•:ti- - n!eí1ário. acolheu sem ress:llvas, a 
go 'OL . . . f:2. 425 e 426, de 1SG5 proposição. 

2. EYPc.SlÇao. ~c motn·os. P'll a-:;.exo, · A conj;s.::ãa rle Pro.jetos do Executi· 
do Se.,ho" Pnrstro dn F'iuca"HI" f' N\l 425, DE 1965 vo é de arccer i'avort\.vel a aprova· 

Maio de 1965 

las de ·Fol'mação é nessas que se 
tem de contar com refôrço ime­
diato. Aqui. porém a despesa é 
perfeit'lmente suom·távei uma veu 
que, pela leghlaÇão em vigor os 
Y::mcimentas de alunos sã..J reC:zi• 
dos. 

A êsse res;?eito é oportuno lem .. 
brar que es Escolas de Fonn:1ção 
têm de sofrer reajustamentos pro­
g!"essivos para que atinjam os ní ... 
,·eis de preparacão desejados o 
que resulta em diluição por vários 
exerciciD.<; fimmceiros das. d~"'13• 
sas rt.spectivas. 

AssL'T\ portanto Mesmo os H"Tés­
mos de alunos das Escolr:; de 
Fo:'D1at;~o para preenchir.::t!'nto 
c1'1S cl':tros não se efetuará de uma. 
só vez, mas ficam condícim~ados 
~s possibilidades que resultrm de 
V"i!'ios fatôres, tais como inst2.la­
çõ:s, aparei:bamPnto, instr11tores. 
lnonitmcs e sel'viços, 

r:cmo se dcpreend;)l'á do expôs­
to -o QllZ f'e pretende com o pro­
j;:-to de 1ei m.'a ap1·esentado é a 
abertura de possitilidacles legajs 
pa;·a que possa a Aeronáutica vir 
a ter o ne:;-soal militar -que de~·erá 
~er óbtido preparado e es!"l('ciali­
zado pro;;res~ivamente. 

dl'nlro O:t nro!'!rnm~tim" ('nn<:;llt11"10>u'1. l'ecendo a segiltfilé t'llLüd.t. Desta demonstração, depreende··se 
Quer, no C"."n da-; a+\vir:f>rl~<: to:>atl'pi<' que a lei em trmnitacãc visa a apa~ cultura. ff'z ver • ~.~e a P~:onu:-trãc:, ~~~~~~;~;~~~!~~~1'.ç:ão o presen B pro]e•co e o e-
d~ e·~:idnrt~ ret1crC"J~s?n na ''ida f': d~- EMENDA NQ 1 {C.P.E.) relhar. ·en1 Futuro próximo, a Aero-
tenvolvirr11"·1to · rlo novo. n!'(>CUi'a C'('Tl- A l·ctl"a /, do art. 4~, da Lei mlme- náutica brasileira para o cumn: :men-
cíliar a Iff)•'H'darie dP nrof:i.::;-=-<in ro"'~t f'S t.o de sua.<;; altas múltip'as e düíceis 
Con..:~;,.0~P~ "'" ,..,,~·r;rl .... 3 P. to.l ·o~• de- • 2.391, de 7 de janeiro de 1955 Unt. atr>'buJ·c,-,.,· • • • 

u .... - u-- - ...... "-- ... - do prnJ·etoJ dé-se a s::ogninte re- · " · 
term}r-a n ('r;·ta rv!anU>~. De acentuar e ressaltar é q'~H?· a lei, 

3. Mc-;mn M~im, con~i:'lf'""am0s r> d!lção: cujo· art. 4Q ora se cogita de alterar, 
nro1c:U Uf<1a u?lida htC'll'Sâo TI" aue f\ 1.800 cadetes da Escola de é do ano de 1955 e queo, como ainda. 
tnca a criar um- Pstn.ht~o j)rofi".::1onal Aeronáutica, Escola de Oficiais revela a exooskão de motivos do 
Da!'a O.'i cme lntam com n tf'atrn ~s- 1. Em mensagem de 15 de março Especialistas e ie Infantaria de Ministro Edun·do Gomes, de então 
quccerido o ::n1tor. n~.:; suaól. rmíWn!::t" do corrente, ao Congresso Nacional, Guarda, e Alunos de Curso de For- para ct't, foran. criadas as seguintes 
facetas dn vida mni.Prno.. 1\incla mai5: 0 Sr. Presidente da República apre- mação de Oficiais e da Escola Pre- organiza\ôes, em número de 26, por 

·rara erip.i•· r'cmo faz n e'~""3h,.., ~l.lnf'- sentou para deliberação 0 presente parnLória de Cadetes-do-Ar: ~mposirão lnelutá'leis de sm·viço 
l'ior e o médio no sentid"' i!f' djnJmn?'" projeto de lei que altera o artigo 4º 
os vários trab:31ha"'ore~; rif!~ r::~teo:f!ri:t~ d.a Lel nP 2.391, de E de janeiro de Sula das Comlssões, 4 dr maio de Ccmando Ae:-onâutico Terrestre 
teat.rais, deveri::~ deteJ'TllinP"" f'<;Uef'jfi- 1955, que fixa os efetivos das Fôrças 1965. - José Ennirio. Presidente em <RJl · 
cações -r::t atual Lei dP Dirl"tri'""S f' At'madas em tempo de paz. A mensa- exercíci0 - Bezerra Neto, 'R-elator -~ Comando ·Aeronáutico Nr.val fRJ) 

.]3ases. '>encto ur~cnte. no1• f'XenH)ra, a P,"ero é .pc:;mp.anhada de Exposição de Antônio Carlos - Uem. de Sà- José . Quartel General da 6"- Zona Aérea 
inclusão. nos mrms do Pnl'ino t,;1.11 i- fviotivos do Sr. Ministro da Aeronáu- Guiomard. (Brasília) 
CQ de l'ITHU médio Pl'Pvir,tn n'l nrtic::P Lic3, e visa a proposição alterar a Lei N' 4, 6 d 1965 \ Base AérEa de Brasília 
47, da Lei nrímern A. 02.,. rlt> 11 ,.~rrnhrn nº 2. 391, de 7 de janeiro de 1955, na 1 

· ~ ' e Destacamento Precursot· da Escola 
de 1NH, ao lado dcs ('Ursc\r:: \ndlH~l'ial. parte l'f>lativ~ .à Aeronáutica. de modo Dq Çgmissãa de Fina11ças, a a de Aeronóutica \Pira~sunun;a) 
:JQ;rícnla e co-:nprcial. 0 rUri"o :uHstl- a pOSsibilitai: à :F'ôn;:~ Aérea Brasileira Pra·eto de te~ da Camara W 28,1 Núcleo de Pm·que de Material Bfi .. 
co, desfie que em tal r:3isnnsitivo 7na,- a obtenção do pessoal militar minimo e lico <Galeão) 
da inclWr 0 ensino pam nl'eDe.li'J"~n indispensável para f~er face aos en- 8 _ 19 Grupo de Aviacão Embarc;ada 
do ator, do contra~repr::~ e do C+"'lPtPt- "'ar~m:. que lhe compe~em. Relator: Sr. Senador. Mem de s.. 1<? Esquadrão de P·16, em S'C) 
n!co. F.' 0 que pre·r,.,rle.~'J'Ior:: fn.::;.p'Í' Pn;' ?· ~ projeto de le:. abona~o pela 0 urojeto de lei em exame procede 1Q Grupo de Transporte de Tropa 
JJrojeto à parte. modificando a L2l à,., mmuc;.osa. ~e~onstnçao of~rec1da pe- de m"ensagem do sr. Presidente da (lQ e 2Q de Esqd) 
:Diretrizes e Ba<!~~. !lo s:·· l\Im1sho d~ Aeronautfca. en- República e _tem por objetivo a1te:'ar 1º Esquadrão do lOQ Grupo de Avia ... 

4 .. Outras modifir'a,cões foralli intm con.tiou ... n~ Câlna~a dos Deput~do: ~ o art. 4Q da Lei·2.391, de 7 -de janéiro ção (São Paulol 
du71o~s no substit.utwo al)rovado pela ~a1~ fr.an .... a acolhida, sendo por u 1a de 1955, que fixa 05 efetivos das for- 2'? Esquadrão do 10.;- Grupo de Avia-
Câmara. entrc> P<>tao; facnltando n re- mmidade apr9v~da pelos S~s .. ~em- ças armsdas ~m. tempo de paz. cão <Busca e Salvamento) 
p,istro ProfissinnaL no vrnzn <le um bras. da ConHss::o _de Co~shtmçao e 0 artigv 4~. mencionado, é 0 qur - 1Q Esquad:·ão do r Grupo de Avia-
a."lo, a partir da publfcari'íf' da leL aOs Jusb.ça:. da CoU1Issao de Fn~anças, da diz respeito à Aeronáutica. ção (P-.15) em Salvador, 
ator~s. diretores. cenóa'J.'afos. ~rm'ra· Com~ss~o de Seguranca Nac10nal c da Justificando a proposta, a exposi- 29 Esquad1·ão de Contróle e Alar-
l·egrac;. cenotéCnicos e sonopló<>ficr:s Comtssno ?c 

0 
Orçamento ~ . ção de motivos dirigida pelo Sr. Mi~ me (Pôrto AJe_gr.e) 

que. há mais de dois anos. eYPtf'arr> 3. A Let n. 2.391 é de 19v5,. e ~pos nistro da Aeronáutica ao Sr. Presi- 1(1 Esquadrilha de Ligação e Obser--
snas p~ofissões, sendn-lhPs impedido 0 seu a~Yento, f~U'S.ll] criadas J:?RIS :·u~te dente da República, declara: vacão <AF-Exército). 
exN'CIClO ua falta do re~is+ro (nf'"i,...o e seiS orgamza.çoes, por unpos1çoes 2Q Esquadrilha de Ugnção e Obser .. 
14). · · ... ~ ~ inelutáveis do serviço. Antes disto, isto 1'Cogitando a Lei de Fixação de var;ão (QL~Marinhal 

.comi§sãn dg Proietns no Ex~utivo é .notório, a ~õrç~ Aérêa Eraspeira Fõrças apenas da parte relativa 3~ Esquddrilha de Ligação e Obser-' 
opma pela aprova:'ao do presente nro- fo1 desde cedo mtnnsecamente l:gada às praças t!m geral verá vossa vação <PA-Exêrcito) 
Jeto de Ie1 às a\lvida.des da~ A_viaç~ Nacw~nl, Excelência que a solidtaçf.o da Estabeleclmento de lntendência da 
~ala da.s comtssões. em 4 dt' maio 

1

d.estncando seu pessoal, Ja ..JUR;nhta- Aeronáutica é em linhas gerais 2~ Zona Aérea <Q.G. 2. Recife) I 

de 19-65. - .José Enntrio. Pre.sid<>-...,.'1tc· tiVamente pequeno, para os m1steres extremamente mod~:;sta pois o que Estabelecimento de Intendência dai 
Ee-zerTa Neto. Relator: Antn11 ;f} r.c 1·~ da ínfm~estl'Utura de todo o proble- pretende é um acréscimo dn. pos- (1J. Zona Aérea (Q.G.4 São Paulo) 
los - Jnsé Guimnard EdmlàH!r> "'?!l avia tório. ~acional. q ?e.m9nstr~- sibilidade de obtencão Q\1e não Comissão de Const.rução da Novai 
tery- J.I;:m de Sá. \tiVo da expas1çao de motivos nao det~ excede a·4.200 sargentos 6. cabos Escola. de Acronãutica (Pirassunun-

. xa dúvidas, na clareza e simplicidade e soldados e 1.500 taifeiros. ga) 
dos lr''.meros. A exemplo, o caso do Seja dito desde lo~o que os Servioo de Roias da 6" Zona Aé1·ea 
Canu!ndo de Transpotte Aéreo - que a~réschrtos relativos o. :o;arp;entos (Bl·asili9.J · 
trabalha pru·a a tropa aero~transpor- sõ poderão começa1· a existir dois Pagadoria de Inativos e Pensianis .. 
~n.da, prira os Destacamentos de Fron- anos, no mínimo apõS a aprova- tas da Aeronáutica (RJ) 
te!ra e para os ómãos g;overnamentais, ç.'lo da Lei proposta o QUe reduz Comisstio de .Construção de Aero .. 
assim como executa serviços vários - de muito as despesas referentes ao portos da Regit'i.o Amazônica (Be-
o pessoal empregado é da· ordem de total de 1 pessoal Previsto no cor- lénü 
2. 000 homens, quando os claros a pre- rente cxercíeio, uma vez. quê talo; 21'1 E:-quactrão do Grupo de Trans· 
N1chf.'l' e a necessidade de provê-lo de pn:~as devní"in ser conveniente- port-e Especial · 
um Esq-uadrãcr dotado de aviões C-130 mente preparados nos ·CUrsos es- Esquadrilha da Fumaça (RJl 
a serem. recebidos, impõem a acTmis- pecíficos. Esquadrilha Aeroterrestre de Salva 
f'.áo de pessoal da ordem de mais 1. 000 No que· se refere por sua vez menta 

/

homens. ao nümero de cabos novos só é Núcleo de Parque de Elct:<:1ic 
No Setor de Proteção do ·vôo, que possível acréscimo no conente ano CRJ) 

rtelator: Sr. SenndOl' ·Faria Ta</a~ atende·a todo o País nos servi~os llli- de parcela mínima por isso que . Curso de Proteção no Vôo 
te:::. !I:tar f civil, está empre~&nrlo um pes- só poderã ~istir a mais número José dos Campos) 
~ Projeto, acompanliado de qoal militar na caso. dv! 3:600 homehS, correspondente às praças com o De tudo se verifica que as altera 
Mensn.~em do Executivo. propõe aher- havendo um deficit indiscutível não curso ·de formação. ções se ncham plenamente fundatnen 
tura de ctédito especial para· cober- infel'ior a 3.000 homens. Os ''intc e Sendo o recmnpletamento dos ta6as. Suas repercussões finilnceira, 
tura da despesa de Cr$ 2. 750.000, seis no.vos .serviços cri.:l.áo-:: apõi1 a Lei QUadros tanto de oficiais como de nUo são imediatas: far-seMi\0 sent· 
prevista, em 1CC3, a favor do Minis- n9 !l,. ~$11. pr.e~vê~l!J.1 .ho míP...imo~ 1.UJ.1 p~s.- sa1·gehtos feito atl'a'(~- daqj·~·s~Q-~ ~. '!led_ida que o ~il}í~tériÇl . .ll.tJd.er. -
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provendo seus_ quadros com o pessoal 
mdispensã.vel à eficiência do serviço. 

Tratar-se, então como agora, -de 
despesas deteml.i.nadas por imperati­
vos da segurança naciomtl e da bqa 
organização ·e bom funcionamento de 
noSsa fórç_a aérea, cuja lJcnemerên<:üt 
dispensa encômios. _, 
. l}ssjm. sendp a Cgmis'-'àa dc_Jõ'lnan·· 
cRs nada· tem a objetar à ?.FOVação 
dêsk projeto de Jeí. --

SÍ"t!a das Comissões. 4 de maio de 
1965, - A-rgemiro F-iguetreào, Pre~ 
sidente. :.__ Mcm de SU, rtelator. -
Edmundo Levt. - José Guiom.a.rd. -
Faria "TCniares. - M.ene:es Pimentel. 
- Lobão da Silveira, ·- Jrineu Born­
ha-usen. 

Parecer n." 427, ,de 1965 

Relator: 

de 
c: 

que autoriza o Poder Executivo a 10 da Lei' nº 2.539, de 5 de tlezembro 
abtir ao I\·:Iinistério da Educação e de 1962, do Esta,do do Piauí. 

AN;lSXO AO ~EÇER. N9 4&2, 
. D 9&5 

Cultura o crédito especial de Cr$ _ . 
180.000.000 (cen.to e .oitenta. milhões Sala das_ Sessaes, 6 de 1~1.aio de .965. R11~U.:Pº p~r do ~raieto de 
de cruzeiros) para custear as despe- - Di:r-Hwt _Rosado, Presidente- J_f!~ .Rcaomxao n .. 7 de 19G?-
sas· com obras de. recuperação do imó-~ sa.phat M annlw. Relator - Sebast1ao . . Faç.0 saber q~~ o Sen.aa? _Federal 
ve:l situado no E!:.tndo da Guanabara, Archer. apro~ou, nos teim,os do m t.. 64 da 
na Prai3.,do Flo.!i.l~ll~~· J.?~ 132. ANEXO AO PAREt.:ER -Nil 430 l Co,!l:d1ulçfio Fe~cral e cu, plomulgo 

Deu ongem a IrtlC!at!va g;oYerna- DE 1965 - a .~eou nte . 
Exposição de Motivos do Mi- 'Pda ã.o inal do Pm"eto de Re- RESOLUCAO N9 ... , DE 1!l65 

Edncri('!io c Cultura que, 
jus:tific,tntlo o crédlío, n.ssim declara: suluçãu n'? 25, e 1 <>. 

"O imó>'Cl em aprêço foi desti- Fa.ço saber que o S~J11l.do Feder:l_i 

susnendg a p:CC:t('Üo dus Lcí3 
11§ 571- e 578. t!.c 14 ri e agó~to fle 
19f4 do EÜuao (W C--fllt.,Ubaru. 

naQ_o, recentemente. pelo Decreto apro\·ou. nos termos do .. ift. 64 da 
119 55 _591, de D de J·aneiro de Constituição Féàeral. e eu. . . . . . . . . . Art. 1° f: .suspensa. z;o:.· i!:constitu-

promulgo ·t se<YUÜ'lt" cionalídade, UO:i têrmos da decisão tle-1965, par_a abrigar, além da Cam- "·· · · .. · .. ~· • o "' 

panh:t de Assistência ao E:>tudan- ~'ESOLUÇAO Nl? .... , DE 19U5 f;~~~r~e~~~-;~l-~~ i"~~~os~;~rg~nâe ;11~: 
te da Divlsão de Educação Extra .S..l@P_ende ·a exccuc;âo do art. 10 vembro de 19G4, na Re)r~seil!ar;iio uú-
Escolar do Departamento Nacio- da Let' ''' ._,_'1..,9, ae, ae ne~emvr·o r.rv1 d E 1 ti • l' - ·1 nal de 'Educaç.ão. 0 Coservatório ·'-''-' u ..... ~ mero vv .. , o c; a o oa 1wua J:na. 3. 
·Nacional do Tea.tro, 0 Museu c a ele· 1962, o :Estado o Ptau. execução das Lei~ ns. 577 e ;,78. de' 14 
BibUotecn do Serviço Nacional do Art. 19 Ê suspensa. JXll' mconstitu-, de agôsto de 1964. do nlCSII~t.: F:;..;ar:o. 
Teatro, o- Conservatôrio Nacional[' cionalidade, nos têrmos da decisão de- Art. 29 Esta n~SC\l\IÇ~10 entrart em 
do Canto Orfcônico e o l\Iuscu finttiva ·proferida pelo Supremb Tri- vigor na data de ;;ua pub!it::\di.o. re-
v"ll Lo 1 ã d vog·adas as disposirõn~ t"ll çmlh"irio. 1 a- bos'', _· -: tbunal. Federa, em ·sess .. o de 2tt _e 

- . . ~ · m[llo de 19(H, na Representação nu-
A de ConshtU!çao e _Jus- 543, · do Estado do Pia ui, a 

Federal q.-p_roYou o execução do o.rt. 10 U.a 4ei' nQ 2.359. 
a.specto jundwo-cons- de 5 de dezeml;lfo de H)62, do mesmo 

.a_comissão :1prescntrr a redaçáo fi­
nal do ProJeto de Rêso-iucào nl';24 ae· 
l~JJ.l:lJL.IDlSP!illd.e a execucâo do ar­
tigo ag da Lei Feàeral n'! 492 de30 
de ag slõàé.l 1. _ ' 

Saln. das Sessões. 6 de m:.'!.io de 19ü5. 

~~~ . 

Aj\"EXO AO P.·\.RECE.t-t N~ 421. 
DE i!Hb . 

Rcdacão inal (l,O Projeto dfl Re- ' 
·so n- c y trn. 

Parecer n" 433. de t 055. 
_l!'olq~·éo ti?wl do Proirtn fte 

ResOIIH;liO f1" ·.W. de 1N\;'l 

Relator: .Sr. SP!l:idor St·b:J.:~ti;'io Ar­
chc!·. 

S-::nado Pt•rf('ral 
c1o :u t. G4 da 
c ut, p~·nonulgo . 

... , DE l!JG5 

$umendc a cxccv.câo dos arfi· 
~os 75\17 e :?9 da Lei n'! 53<!. de 31 
·_e dcumbra tle 1!148 âo r.: ta do 
do li. i o G rmule do Sul. -

- Dlx-llult Rf)sado, Presidente·- Jo- o Senado Federal 
E~~;~t~,,~ \ sap7tat ll!arfnlto, nelator - Sebastiá.o do 1nt. 64 da 
a Archcr. JO>m;tituiç<ão '''"'""'·:: e•1 .......... . 

Art. 19 f: suspensa, por nwrmo,tl· 
tucionalidatie. nos térn-10s da t1ecis':ío 
·detlnit.iva proferida · pelr Supremo 
Tl.·ibunal Federal na SP.ssâo de 4 de 
janeiro de 1950. na Il•'-p:·e:;t'st.ci,do mt~ 
J"7cro 1:-iO, elo E-3tado elo Rio Grm1ríB 
d0 Snl n f'Xf'Cl;f'.1o do~ arts. 7'". 17 o 
29 da Lc: P~ 534 dto 31 àc dNt.çmbro 
de 19,13. do mesmo E'iüldo. · 

ANEXO 

Art. 1~ lt susPrnsa. por lnconstitu .... 
• ? -::

1eu "'""""""'"'! ctonal1dade, nos termos da decisão de· 
.!1niti\"a Pl'Ofl':l'ida pl:'lo Snpretn() Tri· 
btmal Fec'lt!rnl, em sc-ssàt',. de 5 de agôs~ 
to de 1957, no Recurso Extraordinttrto 

25. do F.stRdo d~ Pemnmbuco 
c<•W>çã.o _do nrt. 34 df! Let Federal 

de agOsto cte 1937. 
Esta resoh.1ção entrMá em 

vfgor na data de sua l''lblicaç!\.o. re­
\'ogad:\~ as- dts})Osiçôes '!m contl úrlo. 

Parecer n· 430, de 1965 
nédacâo final do Projeto de Re­

soluçao n6 25, de , 19h5. 

Relator: Sr. Senador Jn;;;ap!lat Ma­
rinho. 

a ~PC uinte 

RESCLUCl\0 NO , ,, DE 1965 

Art. 2ç- ESta resolução entr-ará em 
vigor nrt data de sua puf.lllcaçâo, re­
YogRda.s ~s disposições c,>m Contrltrlo 

Pa1·ecer n" 432, de 1965 

Art. 2? E<>ia r·.,~n 1 ucão Pl!trar:i em 
vigor nn (lntn de- ~na public-nç:io, rc... 1 

y_ogadas as disPcst"'ões em crmh·:'rdo-. 

p 

Relator: §r, St.nador ScbasUão AX• 
chcr. · 

A ComissãO apresenta n t:"edaçi'io 
final do .Projeto de Resolução n9 29, 
de 1965, que suspende a execuÇão da 
Lei n9 2.340; de 31 de dezembro de 
1958, do ~atado do Rto Grande dO 
Norte, que criou o Municfplo de 

i'f]R~e~d~a~q~ãoij~f::i't'"~-l~d[oJ:!!~P§:I~o~jc"l-'o;-.;dc C'v.n~po Redondo desmembrado do Mu ... 
~esolucao_nv J1, fl~ l%tJ. nicipio rle Srmtn Cru~. do U'IC!:.I110 Es• 

Relator: Sr. Senador Jo;japhat Ma- ta~~ia das Scfisôes, em 5 de mn!C' da 
19G5. - Anlânio Carlo.~, Presidente. -=-

A Conlissãõ aprese-tll:l redftç;to flnnl Sebastião Arclu:r, Relator. ·- Lcbt!Q 
do Projeto· de Resolução n9 27, de da Silveira. 
19õ5'~que suspende a execução dll8 Leis ÁNEXO AO PARECER NQ 434~ 
ns. 577 e 578, de 14 de agósto de 1964, DE! 1965 · 
do Estado da Guanabara, 

Sa1a das Sessões, em 6 de m:'l.iO de Redação final do?rojelo H 
1965. - JJtx-Huit Rosado. Presidente. J!esoiuçdo 119 29, iU ll;tiKI!. _ 

O Chefe do Gm·êrno aprese!ltou 
; 06fta're88o o presente projeto de lei, 

A Comiss:1o apresent.<i a redação fi· 
nal do Projeto de Resolriçfw n9 2'5, de 
1985, que wspende a execu~'àO do art I '''"""n 

Relat.or. - -~e- Faço saber _que o Sfnr.do Ft'der~ 
t aprovou, nos tl;rmo:s: rlo ~rt. t!-4, dá 

., 

•• 

.. _ ... 



RESOLUQAO N'? .... 
DE 1965 

Sus~)cnde · a execw:áo da ML.?.l': 
879, de 5_ de abril de 19úJ do Es-
Wdo d.e Santa C.:aUJ.rtna ~ 

rt. A 
tuc1 
de fi 
~un 
tub 
59B, 
Lei 
me 
de 
do 

I ';I. E' :;uspensu, por tnconstt~ 
·onalidade, nos termos <la decisão 
nitiVa profencta pelo Supremn rfri~ 
al Federal na sessão de 22 cte ou~ 
ro de .1964, na Seprescntação !)9 

ele Santa C-ata~·il1a_, a eXecuçâo da 
n9 879, de 5 de abtil de 1963 cto 

smo Estado, qu0 criou o Município 
Marari, desmembrado do território 
Mun1cipio de 'l'angârá. 

rt. 3Q Esta resolução entrará em 
or na data de sua publica.;ão, re~o-

A 
vig 
gad as as disposições em contl'ârio. 

---
Parecer n" 437, de 1 S65 
~.eàacão ft1Wl do Pro1eto de De~ 

crt ') Le islatilJo 1l e "64· 
(nl - - 3 n casa e on em/. 

clator: R 
c]lli:._ 

Sr. senador Sebastlão Ar-

A 
ll!ll 
n' 
de 
buu 
tór 
a 1 
de 
tüs 
es 
çal 

Comissão apr$-senta a redação ft-
do Projeto de Decreto Legislativo 

104, d.e 1964 (n_Q so~A-63. na. casa 
origem) que mantém o ato Qo Trt-
a! de Contas da Uni~ o den~a-

io de registro ao contr~to celebrado, 
9 de novembro de 1951, na Divisão 
Obras do oep~rtamento de Adrnt-

tração do Min ístério · da Educação 
aüde com a firma A. Pereira oon-
ves. 
ala da.s Sessões, em 6 de maio de s 

198 5. - Dix-Huit Rooaao, Presidente. 
Sebastião Arch.er, Relator. - JcnrJ-

pll at fffarittho. 

(Seç?.o 11) 

o Congresso Nacional dcc:eta: 

M:110 de 1965 

Mantem o a'o do 1'riú-una.l rte 
CmLtas da Umao cknegat.ono a.c 
regi:;tro a termo de contrato ce-:.. 
l:]f~a~ éfe Jet:ifi?ItiJ-de 
1%1. en_t.r.:: ct Umc.:o Jo'eder"ot e };'c~ 
~isúerto Ollmp~v LaTiiello. 

O Congre.-:.so Nntoional Uecrela: 

de' 1985 

cte oriiem> ·que mantt::m o ato do Tri- Uniá_o reglstr 
bum\1. de Conta~ da Untao d.enegato- pübllca, de 

O '!'rJbunal ac Cont,as üa F'a.ço saber que o COl)gre::;so ~seio­
atá o têm1-o de e"ori,m·ai naL aprovou, nos têrmos 1o att. 77, 
31 de cte:6embro de 19% ~ J? ela consUtuição Federal e f'U, 

rio çie registro ao contrato celebrado,, rEH:~~ificado 
m 3l de dezembro de 1953, entre o! aqmstçâo _de_ 

a 1 de maio de 19M t1e Presidente do Senado F'edPr~ll, pro~ 
í!hóvel em deconéncia. <:i.z muJgl) o seguinte 

Govérno do 'l'erritóno Federal do Rio- desa.Pl'opnaç· 
Branco e Joaquim Bayn1a Nogueira, gam Maria 

ao arnigáveL que uutor .. 
Inul.Culada SantoS AJmet- LEGlQLA'I'lVO 
à União Fedentl. para o desempenho cta função. de Che- da e outros 

fe da Set;ão d€: Na:vega~ão. Art. 2<?. E ste decreto legistati\·o en­
or na. data ·de sua publi­
ad.as a.s- disposições ~tu Sala tlas sessões, em 6 de. maio de 

1965. ~ Dix-Huit Rosado, Presidente. 
- Sebastião Archer, Relator. - Jo-
saphat .Marinho. 

AtU.~~Q .&.Q P,&BECER N? 4381 

DE 1965 

R~~ão ttnal do Proteto de De-
cretoêmslattvo n9 126, _ iiê 11164. 
(n9 41-A-631. na Casa de orifl.em~. 

Faço saber que o congresso Nru!io· 
nal aprovou, nos" térmos do artigo 77, 
§ 19 da Constituição Federal e eu, -

• 
Presidente dO Senado Feder.al, pro-
rnulgo o seguinte 

DECBEIQ ~EQISLATIVO N9 .. 
DE 1955 

Mantém o ato elo Tribunal de 
Cqn~ da união aenef~lordo cte 
registro a. cantTâlo ce e ra o,~ em 
31 de de:ge.mbro de 1953. êfitfê ó 
Gal!ftna llQ Xerritório Fed.era_f do 
Riq BranCo e .roa2lli!l!~!!ftJl!!lil.Ji.!!.~ 
guelra. -

Art. 1'. E' mantido o ato, de 2ll de 
março de 1954, do Trnmna-1 de Con~ 
taB d.a tl'ntã.ó· denegatório de registro .. oontrato celebrade, om 31 de tle-
:aembro d.e 1953, entre o Oovêrno d.o 
Território F'ederal do Rfo Br!,\nco e 

traró em vig 
Cação, revog 
contrário; 

Parece r n" 440, de 1965 
Redaçá 

crelõ Le 
o fl?Wl do Proíeto de De­

gíslaltto nY 139, .:to 1964 
A-61. na C(!Sa de -g"tThl7J!). CnY 95-

Relator: §r Senador _§_e}2ti-ÉLão 
Arcller. 
·A Comisã o apresenta a redação fi· 

jet.o àe Decreto Legisla-­
. tle 1964 Cn.º 95-A~61, na 

na! no Pro 
tivo n.9 139~ 
Casa na de origem) ; que mantém o 

ul1al de Contas -da União 
de registro a têrmo de 
brado, aos 3 de feveretro 
re a Unttia Federal e Fe­

mpi_ci Ce.rneiro. 

ato tlo Trlb 
<ienegatório 
contrato cele 
de 1951, ent 
llsberto Oli 

Sala das Sessões, em 6 de mato de 
Jx-Huit Rosados PresJOen~ 
C!JltiltO Archer, Relator. -
arfnho. 

1965, - D 
te. - Seb 
Josa.phat M 

ANEXO AO PARECER N.' 440, 
DE 1965 . · 

RMtuJ 
Decreto 

O Congre.ssc Nacional decreta: 
Art. 1' lt mantido o ato, de 26 de 

dezembro de 1958, do Trlbunf!.i de 
contas da. União, denegatório de re­
gistro a têrmo d-P ajuste celeOrado, 
aos 24 de novembro de 1!158. entre o 
Depa;rtamento Nacional de Portos, 
R!os e canais~ a fá'nu1 S.T.E.C.O. 
- Serviços Técnicos de EngenhaTia e 
Comércio Lttta., \}ara. construção de 
um mur() de proteçã-o da margem do 
rlo MeaJ.'im, rur. cidade de VJtóría, no 
Estado d.o Maran)1ão. 

Art. 2q- ltste decreto ·regislattvo en .. 
trará em vigor na data de Sua pubu .. 
caçã-a, revogadas as disposições em 
C-Ontrário. · ~ 

(n'l 95-

uio final do Projeto de 
tefislattvo n• 139i>t!g 1964 

A~6 1 na Casa dê õfii. J Relator: Sr. ~nador Seba.stil':o Ar .. 

Faço aabe 
nal aprovou, 

1.9 da C 

r que o Congresso N~:tclow e~er · · 
nos termos dO art. '17, A comis&áo apresenta a redacàn fi .. 

JoaqUim Bayma Nogueira, para- o de.- i 
àempenho da funçn.o de Chefe cta· se- Presldl;::mte 

onstituiçAo Federal e eu, t nal do Projeto de Decreto Legls1ath·o­
do Senado Federl\1, pro-. n'>' 141. d.e 1964 (I1Q 66-A-U3, na casa 

ção de Navegação. mulgG €) ,eylllnt& . de origem), que determlna o r<gl•tro 
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do contrato celebrado, 
]ho de 1955, na bivisão 

Departamento :·~i:~~~r,::~::J~~ Ministério da 
com a firma "Irmãos 
obras de ampliação e reforma 

porn tion, para locação dos serviços de 
máquinas elétricas de contabiUdacte. 

Art. 29 f:ste decreto legislativ::> en­
trará em vigor na data de sua publi­
cação, revogadas as disposições em 
contráTio. ' ' 

Redacão inal do Projeto diJ De­
cre o Cf/lS atwo n9 1 2, e 1 4 
(n. - - , na asa e ongem .. 

Art. 29 . .tste decreto le;Jislativo en­
trarâ em vigor na data de sua publi .. 
cação, revogaaas as dispo~ições em 
contrário. 

Parecer n" 447, de'lS€5 -dío da Faculdade de Direito de 
gaas. Maceió. Estado de AlagÇla~. 

~!l1a da~ Sessões. em 6 maw 
19f5. - Dix-Huif Rosado. 
- Selmst.iã0 Archer, R~lator. 
so.:..:.hn.t Mari:~ho. 

1\~BXQ- AO PARECER 

que O CongreõSO Nacio­
nos têrmos do arti~o 

;P~a~r~e~c~r~r~~~~~i~~a~~~i:tl~~:~i: cta constituição Federal e . ·d~ .. S~~·~ci~. ·r.-~d~~-~1; . p·r"o._' 
o seguinte 

Redação final do Projeto de De~ 
ereto Leqdatwo n° 123. de l964 
(n? 133-A-62, na Casa de orufeJr ·' 

Relator: Sr. Senador Sebastião Ar~ 
-~ 

:t>E 19M URQfiETO T.EQTSL.jTIVO N9 
DE 19G5 

... , 

Redacão final dg Projeto de De- 29 ítste decreto legislativo en-
crcto Legislativo n° 142, de_ 1964 em vigor na data de sua publl-
(nG 79-A~63, na Casa de onge-I'L) revogadas as dLsposições em 

Faço saber que o congresso Nacio- I contr;cri<l. 

---
Parecer 

P...elator: Sr. senador Seba:-;tiJ.o Ar­
cher 

A Comissão apresenta a redação fi­
nal do Projeto-de Decreto Legislativo 
n\l 120, de 19-64 (n'? 75-A-61, na casa 
de origem», que mantém o ato do 
Tribunal de Contas da Unlíio dene­

nal aprovou. nos têrmos do artigo 
77, §- 1'? da Constituiç.ão Federal e 
eu, ................. ··.···· ...... . 
Presidente do Senado Federal. pro­
mulgo o seguinte 

DECPETO 

gatório de régistro a têrmo de <'On-~ Art. 1\l É mantido o ato, de 22 de 
trato celebrado. a 27 de agôsto de outubro de 1957. do Trjbunal de Con-
1954, entre a Viação Férrea Federal 1 tas da União denegató_rio de regi.:;tro 
Leste Brasileiro e a I. B. M. World a têrmo de contrato celebrado aos 31 
Trade Corporation. de maio de 1957 e sen aditivo de 14 

Sala das Sessões, em 6 de maio de de setembro de 1957 entre o Depar-
1005. - Di.'t-Huit· Rosado, tamento Nacional de Estradas. de 
- Sebastiiio Archer, Rélator. Ferro e a f·irma. Construtora A!cmdo 
sa.pha.t Mari'l!ho. S. Vieira S.-~·, sucessora de A}c\ndo 

s. Vieira Ltda .. para r:mstruçao de 

'~N~E~z~:~o~A~o~;P~A~R~E~C~E~R~N~
9

~4~4~3~,~~ um trecho ferroviário na ligação D. DE 1965 Silvério - D. Domingos do Prata -
Nova Era. no Estado de Minas Ge:-
rais. · 

Art. 29 f..:stc deCreto !egislatiyo en­
trará e-m vi!'!;or na dat.a de c:ua pu­
blicação. revogadas as.;disposições ein 
contrário. 

Faço saber 
nat aprovou, 
?7, § 1' da 

que o congresso 
nos têrmos do 
Constituição F~deral 

eu, ................................ . 

Comissão apresenta a redação fi­
do Projeto de Decreto Legislativo 

144 de 1004 (n9 Bl~A-63, na Cas:t 
origem), que mantém o s.to do 

de Contas da União dene-
registro a têrmo de con­

trato celebrado, aos 4 de outubro de 
1956, ·entre a União Federal e a Rã­

cultura de Araçatuba, Esb~.do de 
São Paulo. 

Saia das Sessões, em 6-- de maio de 
1985. - Dix-Huit Rosado, Pre:::idente. 
- Sebastião Archer, Relator. - Jo~ 
saphat Marinho. 

inal do Pro ·e to 4tiJJe­
creto Le islativo n<' 144, · e 1964 
(no? 81-A-6~. na casa e or1gcm. 

Fa('o saber que o congresso Nacio­
nal aprovou. no~ têrmos do artigo 
77, §' 1'? da ConStituição li'ecteraJ e 
eu, .................. . 
PrifJidente do Setl9do Federal, pro­
mulgo o seguinte 

A Comissãv apresenta a redacão fi .. 
nal do Projeto de Decreto Legi.s~ath·;:J 
n9 123, de 1954 (n9 133-A-62, na Ca~a 
de origem), que mantém o ato do 
Tribunal de contas da União denega· 
tório de registro a têrmo de côntrato 
de comp:ra e venda celebrado, uos 30 
de dezembro de 1953. entre a União 
Federal e Anna Augusta de Figuei­
redo. 

Sala das Se:;sões, em 6 de mab dE 
1965. - Dix-Huit Rosado. Presidente 
- Sebastião Archcr, Relat~)!'. - Jo­
saphat Marinho. 

Redacão tinaZ do Projeto de De­
.c.r.eJo Lemslahvo nV 123-64, tnU­
mero 133-A-62, na Casa de ort­
gem.) 

Faço saber que o congresso ~aeio~ 
nal aprovou, nos têrmos do artig:o 
77, § 19 da Qoustituicão Fedérs.l- e 
eu, . ... .. . ...... .. ... . . . . ......•. 
Presidente do Sena1o Fc.ie"al, pro­
mulgo o seguinte 

DESRETO 

O Congresso Naci0:1:1l Cccrrta: 

Art. 1° 1!: mantido o ato. "lP !.!5 c' ... 
fevereiro de 1954. do Tribunal dr- C'C'n- _ 
tas da União. ctene--ratório de registro -­
a têrmo de contr?Jo de romnr.J_ e 
venda 'do lote rural ':1° 1:0 d0 N•írl('') 
Colonial Sãn Bento. \'f't 1licipio dP- Ko~ 
va Jgnacu. E"tPdo d'l Hio rl<> ,lpn ... ~-
ro. rrue out0rva ~ rrf',,.,, 'F'Pieral a 
Anna Augusta de Fh,!Pir<>d:."t. 

Art. 29 :lt3te derr~'~o ks:is!ltiVJ Pn­
trará em vir:c.:r r-a t"'1~'J d<! s;,n pull1i~ 
cacão. ·revogadas a':l 'tli•;pJs:\Õ".'> c:;m 
contrário. 

Par~cer.no ~-~:~. rfr. 19ê5 
Redacão inal do Pro 'elo .:le 0<>­

creto LeyislafivfJ n~ l"ll. e 1904. 
(iif 86-A-63 na -La.sa dê ÕJ ·!l.e?'D. 

Relator: Sr. senador Sebas!ião Ar­
cher. 

~missão ap1·ese~t.a a reda."~o fi­
nal do Projeto de Decreto {~iS·a~ivo 

de 1964 fn? 86- <\-l-i3', rw Ca'ia 
Presic'lente do Senado F'?dera1, pro­
mulgo o seguint;! 

, que mant<?m o ato do 
"

j~!~~~~~iííiN!'~·~·!··~~~~ de Contas da Un~f>.') den:-:;a-

de registro a tôrmo i!P Cf.Jr•.rãto, 
de novembro de l'l.'i':. rlf' reyigo-

de aforamento rto tcrren'! de 
que a "'Jn 1f!t') F~dPrnl o...: foi.'-_ ..... 

à Imobliiária "A P~dra do r ar 
A.". 

Sala das Sessões. em 6 de maio de 
1965. - Díx-Hu.it' Rn.•vldo. Presidente. 

Sebastião Archcr, R"~l:!tor. - Jo­
saphat Marinho. 

ANEXO AO P,, P. ..... r-::::n N'~ ·!-13, 
.:;t.,J 

Faca saber que -o Con;rcsso Na­
cional aprovou, nos l C·m·.os r:io artk•o 
77, § 19 da Con.'IWu:.~ãn Pedí.'ral 'e 

do ;;;en:l.:h Federal. ~ro­
a seg:l:inte 
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R.edacão inal do Profeto de- -né.:. 
r:re o e 1.~ a wo. -n-. e 

nf) 8 -A-6-, na asa e ongemJ. 

Re.lator': Senador Seba!;tião Archer, 

A Comis.s9.o apresenta a redação fi­
·nal do Projeto de Decreto Legtslati~·o 

n<? 149, de 1964 (n9 8'l-A-S~. ·.na C:<~.sn 
d•l adgem)-. que mantém o ato do Tr1-

!"liÃRIO DO CONGRE2SO ~·lACIONAL (Seção 11) Maio de 1965 

Projeto de Lei do Senado 
,N" 29, de ! Stio 

Eleva o taior do depósito ]Jrévio 
~~~4 o IÇJL ae 1ecms_u na JU.:l1iça 
ao rabct w. 



Sexta-f<jra 7 

lor da. alÇada. Não há como esperar 
a djscussão do anunciado projeto do 
nô-ro Código do Trabalho e, se êle 
..surgir durante o tràmite da presente 
matéria, servirá esta como sugestão. 

I t;GISJ,ACÃO CITADA 

pfrRiiTO-LEt N9 5.-452.· DE 19 DE 
_·MAIO DE 1943 

Art. 8.?9 
Parágrafo único. 

ç.áo de valor até 

ci·uzeirosJ, só~i::;1lrc~~~:~;:~~~~i'~~~ in::luSive o 
prévio depósito da 
pectiva. Transitada 
cisão recorrida, será 
Yantamento imediato 
do depósito; em favor . " 

" um 
no consenso dos se;iusl;;1~o;;~:/fc:~;~n:~f{~ o mais alto florã~ da 
.nica e do magistério médico em nosso IRIUilOl!. 
pais, como també'm nos deixou um 
legado das mais nobres e exemplac·es 
virtudes. 

Cabendo-me expressar, nesta hom~­
naóem o sentir dos meUs companllei­
Yos de' bancada, peço vênia para fa-
1'1.1' de Miguel Couto, .reportando· me 
oobr.ctudo àqueles r;t.sgos de sua a.tua.­
çf!..o que mais de perto acoropenhe1, 
desde aos momentos em que tive a 
fil..lPI6fílB. ventura de conheeê-lo pes­
soalmente e de ser mais tarde um dos 
sens alunos, até .o fim daquela tra­
jdl6i·la 1uminosa eom que irei traçar 
a última fase da sua vida. 

iQuando o conheci, ainda nos pt'i­
mórdios do meu curso, Miguel Couto 
Jlí._WJ~.ªITª 110 Di!JáCUio da sua gló- i!l}l•dl<~na 

(Seção 11) 

que déle se fêz, quando vivo, e que 
dêle se faz, depois de inotto. 

O SR. ADALBER't'O ·SENA - In~ 
corporo, com muita satisfação, o. ilus~ 
b·ativo aparte que me acaba de dar 
o nobre colega. 

-(Retomando a 1eit'ura) 

Maio de 1965 1103 

-acomp~har o esquife dêsse homen;· 
extraort'tinário até a sua última. mo• ~ 
rada ntt cemitério de São João Da· 
tista, num cortejo em CJUe, a pé. ~& 
Praia de Botafogo até à nccrópoi.,, se· 
representavam tôdas as classes so-' 
ciais da então capital do Pais~ .i1 O SR. ADALBERTO SENA - E' 1 com prazer que verifico haver o no .. 
bre s·enador Aloysio de Carvalho se 
antecipado para ressaltar1 de maneira 
tão incisiva, aspecto da vida de Mi­
guer Couto que também focalizo neste 
discurso. 

Como a obra ·médica de Miguel cou· 
to é conhecida, sobejamentP., preferi 
trazer para êste plenãrio aspectos da. 
sua vida que tive, como cidadão, o 
ensejo feliz de acompanhar e, S0-
bretudo, de admirar. 
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niina que dos dinheiros que o p!'VO 
• entrega ao Govêrno pà.ra os serYi~ 

ços públicos Jh~ deve re.verter em 
cultma". .Mais adiunte di2;o a 
tnesma coisa: " . . . po~·que, se 20 (1o 
representa o mínimo que !los di­
nheiros o povo entrego. ao r.i.'esouro 
em impostos .... , 

Na nünlla pregação oor toáo o 
Brasil, .-em divt'rsos estados SS.o 
Paulo, Rio Grande do 81..11, Rio de 
.Janeiro, Bahia, eu costumava dizer 
que Pedia ao Deus Misericordioso 
nos derse ·uma revolução pam sub­
verter tudo qu-cnto se tem f~ito em 
matéria de instrução em nqssa 
'terra. E veio a revolucão. Eu não 
podia ficar nui~to. Tüiha rle apro­
veitá-la. A ocasião só tem clcl.be­
lo na fronte, comosa tron.fe de 
Phaedro, e no ociptal nePhum, 
nudo oCôplío. Quem a peg~~· pe­
las f:rrrHPZ'-' éii::--nta.lras, tem-na 
segura.: m~-J. pelo toutic.o glabro, 

nem HC:.ct<.lcs; nec He:·cules, diz 
Phaedw. 

Dirã o meu único leitor, êsse que 
.estou imaginando que talvez exts­
t-a no Brasij.: mas, o Dr. Miguel 
Couto de!xou passar a ocasião. no­

dia segurã-la pela frente: de!}~CTU­
a passar; arora, nunca mais. 

Quero as~e:nrar que iutlO fiz; 
nas niinhfls prime.i'·ns eme-ndas ao 
anteprojeto, lá esti 

('20% dPs receita~ da União, 
dos Estados e dos Mtmicit"Jios se­
rn.o, comou1<>i'n·i!1mente, d<"'>tina­
dos à educ~f'ão e à S':lúdc do po .. 
vo." 

~uando 2 S:·!Jcflmissfo 
tou o s~u t:'Qb~lw. repeti 
propoatn: 

P":lre~:en­

a.-· minha 

Maio de 1965 
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-·lc.irus e internacionais registram um I do Govrêno do Brasil, no sentido em Não posso concordaJ.·, Sr. Px.esiden~ · leira chegando o produtor brasileiro a 
ucer"I.'O admirável de obras, dentre as que toram proferidas. São as .seguiu- te, com as apreciaçoes do mi.Ssivista. ~ admitir que devêssemos fazer um~1. 
.quais a nossa· pesquisa recrutou: "Da[ tes:. nao quero dizer por que. Isto farei previsão que teria de chegar aos nü-
Etiologia Paraaitária em Relação às (Lendo) pessorume.l''lte, depois de verificar a lhões de toneladas. 
Moléstias Infecciosas", '·Da Gangre- '·Sr. Presidente, ainda não pe:- idoneidade de quem me enviou a car~ Essa previsão foi feita, mas nâo foi 
na na Febre Amarela", "Dos Espas~ m:trou bem em tôdas as cansei- ta. Só, el'itão ilcarei à sua disposição possível encontrar de parte do GovCr-
mos nas Afecções dos Centros Ner- encias, e se torna necessário re- a fim de viajarmos ao Nordeste. La no e do Instituto durante 'largos anos 
vasos'', ''0 Pneumogásctico na Influ- petir, monàtonamente, a cada veremos, de perto, a situação do sal 05 recursos necessários para·aumenta·r, 
enza", obras que na opinião dos luw hora, que a primeira riqueza de quanto à sua produção e d!st..ril::luiçb.p. 0 1manciamento no sentido de ·apt..:.·-
mlna~.es da Ciência Mtctica brasileira, uma nação é 0 homem, 0 seu san- Não posso mandar passagem cte avião feiçoar os métodos tradicionais utili-
jusüficam o conceito e a .fama do vul- gue, o seu cérebro, os seus mús- ao missivista porque, segundo d~mons- zados na _produçao de sal no Rio 
to cujo primeiro centenurio de nasci- cuias, e que ela está fatalmente tra o bôjo da ~ua carta, trata-se de Grande do Norte e no Ceará. . 
menta comemoramos neste instante condenado à decadência e ao de- algUém de grandes possioilidades eco- Mas em verdade devo dizer, nesta 
.através da palavra dos representantes saparecimento, quaisquer que se- nômicas e nnancciras. Assim, pre:::en- ocasiao qUI! piOpicieí àquele InstitULO 
do povo. · - J"m os tesouros naturais que en- do servir-lhe de pajeni, <>,UundJ-o ue- a maio'r contribuiÇãO ciue alguém Jl\ A;;slm, Sr. Presidente, em nome da "" , - I t·t t ct:!rre, quando os ·homens que a los meandros dos gran·..t~s interL:..ôes poâeria ter dado, porque o ns 1 u ·o 
Uniáo Democrática Nac..iona.l, associo- habitam não 0 n1er.eçam". da produção e distribuiç:w do sal no que era um pedinte, que andava de 
1ne ·ao fervor, à sinee:.'ldade das ho- Brasil. · mãos vazias, f::llho _de recu~·sos _para 
mem:.:Icns que o Brasil e a ciencia con- Estas palavras, Sr. Presidente, tão Tal farei com grande aieglia. POl·· pagar 0 seu próprw funcwnal~smo, 
tinen~al rendem àquele que escreveu, at.uais! Vemos que ·o Brasil se orgu- tanto, como já disse, verliicac!a a i:lo- encàntrou de minha parte uma aJuda. 
pela sua dedicaç-do, pela sua cultut"a lha de ter construído a· mais moderna neidade moral do missivisla, lnc o~ e- E' preciso que S'~ diga, e aqui far,o 
e, princ.ipalmt::mc, pelo seu espirito capital do mundo. Entretanto, se recerei para conduzi-lo ao Nordeste e justiça a Miguel couto, porque éle po-. 
tni.blico e devotnr.lCnto aos problemas olharmos ao redor desta Brasília, o em conjunto. analisarmos 0 gravt; e :..'.eria naquela ocasiáO empenhar-se em 
scciais dêste pais, uma das páginas que veremos? O brasileiro abandona- · · bl d 1 oelell'lei· o·" seu• 1·ntert:sses na indús-~eno pro em~ o sa , nao só quanto ~ ~ - y 

qu;:: s:msJ.bi.!t:~:n·am as g:rn,çõ:.;-s da épo- do; o brasileiro doente; o brasileiro a sua produçao, Sr. Presidente CO!!' O tr,."a do sal, trans~ormando uma taxa 
ca e que figu.rr.m e figurarão nos vtvendo como nas terras de onde veio, à sua importação. f::ste 0 aspeCto q~c ~ 1xa num ad-t:alorem, destinado a d~r 
anuis G.a vida bTasüeira co"n.1o exem- tendo-as deixado atraído quê foi pela f · • oc 1·ecnrsos n~ccssários para que o ere o mtere~se do Nordcst:..·, e, con.: -
plas náa apz:1as dignos de serem ci- grande ilusão de Brasília. seqüentemente, 0 do Brasil. .:..nsUtuto passasse· de uma casa de pe-
tujcs, mas, .sobre~udo, dignos de se- Assim, através d~sta simples home~ Não posso concordar com 0 j..zl""a- dintes para uma Iilstituição ~o!TI. re-
H.t:.l imHados. nag<!lll, na hwnildade das palavras menta favorávei que 0 missi\'is:tt Íaz cursos e capacidade para. dmg1r e 

Com es~3.5 palavras, Sr. Presidente, que pronuncio, tenho a honra de in- 1 aumentar tôda a produção e, ainda 
a União De".·10crPt!ca "ac,·onal colo· t · t d ·1 re ativamente a certas pesosn.s porque, mais, melhor2r a dis.tribuição de sal ~ - • .n terpre ·.ar o pensamen o os I ustres as veJ·o próximo de mim, com suas f1·• d N d t d B stl ca-no esplrilualmente gcnuflexa dian- anhei.I'O co · f c or es e o ra · comp s que nugo armam, sionomias vitrioladas pelo intere'sse p r i so Sr Presidente fornecidos te do túmulo de Migu3l Oouto, e sô- nesta Casa, o Bloco Parlamentar In- o s ' · • 
bre a sua memória despeta!a ns flores d d 1 ,. . pessoal. Nao posso, assim, fa<:er o a""ora os meios necessários ao Institu-

. - - · epen en .e. AO repe Jr aqUI os con- mesmo julgamento db sig-natãrio. tO, posso encontrá-lo capaz de· servir 
da sua recordação, da sua saudade; da ce!tos de Miguel Couto, quís signifi- Tarnbém não posso concordar com a à indústria saliueira do Nordeste e 
sua exa1tação cívica e patriótica. E, car oS reais anseios da pátria brasi- sua apreciação sôbre processos poLtl- este a certo, a esta alt_ura, ~om aquê­
ncste gesto espontâneo e de rara for- le.ira, que continuam os mesmos. Que cos ou episódios da politiCa nr.cional 1es recursos que demos, aqUI no ÇU>n­
musura moral, endereçamos à tamília nossos governos cuidem do homem que não dizer respeito, em qua!quer gres~o,. permitmdo qu~ o Instituto 
de 1-Iig-uel Couto, à sua descendência 

1 

brasileiro assim como o fizeram gran- hipôtesc, ao problema do sal. J BrasllCiro do Sal cobrasse o _ad valo-
ilustre aqui representada na figura do -des homens, entre os quais Th!iguel rem ao inv~s daquela taxa-fu::a, con-
scu ilustre filho, o Senador Miguel Conto. O _que se deve fazer, Sr. Presidente. :erguü·á ele p:.:omover. o desdobramen-
Couto, o testemunho do nosso aprêço[ Era o que tinha que (!jzer. (Muito é onent:ar a administra~ão no sentido I to de indústria de tc..o grande futuro 
c da "':.Jssa vener.açào. <Muito bem!~~ bem. Palmas. O oraior é cumprimen- d~ encontrar as soluções qac vemos no BràsU. 
lllu;lo lJf!m.' Palmas). / taclo). tao perto e que carecem, apenas, de I O missivU;ta Ialr, também, ~os rc-

cncaminllamento. o missivist~. a cer- cu:s9s do Institu,to p~ra ass1st,~nc1a 
O SR.· PRSS1DENTE: · o s;; y;ESI!:·I:~TE: ta altura, fala na questã.o da cura no 

1

. mcct.1c::t :::-cs tra\Ja!l~adoies de sa .. _mas. 
<Guido Mondin) - Tem a pe.lavrai <Guido Mondim) _ A _Mesa parti- passado. Hoj~. 03 charqueadores' do Sr. Pre::1dente, se outro homen1, ao 

o no!Jre Senador cattete Pinheiro. clpa das homenagens prestadas, pelo Rio Gr~nde do Sul, Pa"a!15.. ~ santa Norte ou do Noycteste, falasse .. di~;so, 
Plenário, ao msigne Cientista Mtguel Catal'ina es ... ão Cf'~"'"''"Ulldl sal S"'n' a ,~Pranto como nao me apoqu,_ntru.a. O SR. , . - · - . ~ -~!h ~ ' •• - • < 1 Mas u!u nomem do sul, um homem 
Cou_t~, na efen:eride do pt'Imetro cen- dev1~a ema. . . . - do sul, um .homem rico, dJ Rio Gran-

~i1~~ii~J tenfl!'lD do .seu nascimento~ _Sei que ~ nnn.hse _ d~ cloreto de só- Ide do Sul dize1' que algum nordesti­
M!g_uel Couto honrou .a sua pátria. d10 prodUZido nas !;>a_hna.s d~ Macau.lno, em q~a!quer tempo, levou po.ra 

Pür Isso mesmo, constitui brilhante I no. Rio Grande do !"ol'te, nao pode 1 oS Eeus lrmáos pobres, co mas su~1.s 

nascm1el:ltO, esta Casa do ~ pr~senç ade detennmada-; alt-rt.s q~1e çâo para o en:zrandecunento do Bra~ 
.g:!.B!!!,!fl Nacional, faz sentir, atra- lamais desapareceráo, A dc>"!"~ricraçao sil, em qua!auer in.<'tante, recursos p:t-~~E~~~~§~J~~~~;~!'d~e~ ~~n~o~ssla~li;.-~i~stória. Cem anos d.f.!lXar de revelar em. instnnte algu:n. !algemas presas ao ser~iço e à proC!u-

que aouêles que das carnes charqueadas é -distribuída ra atenuar-lhes o sofrimento e isso 
.to, fazendo com que e:;ta homenagem saubera•.n viver. dÍgnifjcan- às algas que, hoje como no passado, fôsse moti\·o para incriminar uma 
fósbe tào singela, i"ôss;; tão humild~ do a própria existência, não perecerão sob forma esporuladas resi::-tem ~ tem- "institUição d( BrasiL CUJa J:"art.:l ae 
·(!Ui':i destacar justamer.t.e duas carac-1 nunca. peratura ambiente e muito ma~s fi constitu!cão. o p:'E'"I.'f::. num de _set.ts 
terísf"icaõ5 da persmmlic!ade de .Miguel Tem a pal::rrra. a seguir, 0 sr. ·se- temperatura mais eleya.da _ até d~ itens mais mterc.'.:san,es, essa prcpria 
Coutu: sua bondade e sua huriüldade. nadar Arthur Virgilí.o. (Paum). cento ~e cinqüenta a duzentos centi- assisl~ncJtt. . _ 

Os oradores que se ·m::úüfesta1·am, N.ão está presente. .r.raus - e a muitô tempo de fervura. Es_Lno. Sr · Pre::a.:lrntr: n.1o l!'.e é 
n~sta sessão, já realçaram os grandes Tem a pa!avra o Sr. Senador Dix- Sabe-se hoje que o fato e científico possivel ~;ül.r. ner:1 del:al: de f~la.r 

· ··~ d M' 1 c H 't R d • d u - t·t · d 1 , 1 1., · · com err;oc<to. Sei oue esse Ilustre 110~ !ll~l!L-OS. ? ... 1gue oulo que, com~ Ul . ?.sa, o, por., cessao o Sr. se- ~ , co.;s I !-!m _o ma I e n no, e m~!= 'rrandensê-da-sul não nos cnnhe~e ~o~ 
m.e-j.co ~01, rea1mente,~ um sant?, _ho nadot Eurlco Rez .. nde. uma e~perJencia do qu€; uma rca.. certeza, e é por isso que de pnr:.ctplO 
mem CUJa bt?P:ctade nao ~e~·e lm11t~s, dade. " . me propus a serTir-Ihe de guia, de ci-
homem que fez q.a mediCma aqmlo Outro probl...ma correlato mmto se cerone na v~agem .- que ten:10 cOll-
que ela tem .de ser e deveria ser sem- destaca é o dos campos ·malditos, em viccáo _ irtt aceitar. t.endo éle a 
pre: o instrumento .para o bem, o ins- ao carbúnculo hemático. São iopórtunidade de conhecer o problen1a 

· tt"Umento para ·servit· ao semclh. ante, formas esporuladas que fa-,do sal. a assistflncia que damos aos 
ao qual o médico é chamado a aten- . com que o bacilus antracis resis· salineiros -d'1 Norte e u que fizenlOS 
der. ta mais de trinta anos e se transfor- com a colabo!"arào 'daja no Institu .. 

E, numa hora em que :remos que n me em campos malditos. A mesma to Brasileiro tio Sal - hospitnio;, es .. 
·própria Medicina Yai esquecendo, e · ·que ocorre com o carbúulo hc- colas. Fala o mh::s:vi:rta -----:- como q~e 
ato:· certo ponto negando. a sua abri- mático. Ja citei aqui a sarci11ia rosa, cond~nando - que o I:lstit.uto P'Jbll .. · 
g-2ção de sacerdócio - porque, quan- o clodistrium c a jlabe"ri-jorm.e, pare- cou livros. ~ _ 
ta vez; vemos o pobre, o humilde, o - por cidos na resistência com os E'sporos do ~ora, nu~na Na""P 0 ~e. s~alfabetos 

· .· b d d 1 · - ao .falar nestn ·casa b ·1 tr · E' d a nao haverJa cru7ada m~l!J d1~·na. nem p~ll~ a an ona o se~ aq.uc:,a n.ss1s~ ac1 o an acezs. . ver fll,e ~~c_. m~s: m~i5 levada 0_3 que _a de publicar li· 
tcr:cm r_eclamada _P~l. M1gu';:l Couto Nacional, determinadas n_10 com a _cura, o cloreto de, ..... od10 t_1a vros. Mais do que ISso: ainda seria 
p2.1 ,!1 1oaos os bras1l~n os -. n~o é de- na produção e distribuição Zido do R10 Grande do No. te, ou" de das or livros: e. se alguPm não sou-
ma.s que o senado da R.epubhca cha- co:ainba no Brasil. outro lugar poderia nrov0car acnJ..lf's bess~ ler. que se l>e c~si'1a"c:e, ~ fim 

. ne a atenc5,o -da nninn2.lid2de nara Tenho fornecido à Imprensa alguns males que o missivist.a acha (!ue se- rl.e puderse ler 0 Ql~e se publlco'.l. 
1'f!Uf:l:os v:alores humanos que, como elementos contrãrioS à importação do· rlam Ptritados . 

. !.~~";,...u"l Co-:J.to. nasceram, vi·.'err:rc.. lu- sal da Alemanha ou de que-.lquer ou- Ainda mais, Sr. Presidente. P'P di7. :f:stes são rlcmr-nfos oue trrrr'"~ ll'"l c.,-
tr.r."!l">l, trahallHtram. acima õ.e tudo, tro pais. e isto é uma espécie de pl'eâmlm!o na nhecimento clà Cao::a, nuMa em:· .... ;e de 

• r~}"'l. Sf'l'Yi.t' P. r·UJ:ia e, nortarto, ao Recebi, então. Sr. Presidente, aplau- resposta muito longa que pretel"'~'"~ dar primeiro i~em de ·um lon~to itiP''-r."no 
ho'"'"'crn bn:.<.:iJeiro. · sos quase unânimes. 1!:, no ent~nto, missivista. porque· ve.io U"'U hnmn:n que terei de fB7e!' nsrn esc'nrff'~·· f.'.se 

~ rio~granrJensc-do-suL er;;""e t:m·khf) aue 
~"'... v~.""!l politiC"l. de ~.'Ti;;UPl onuto. to~ natural que surj_2.m, aqui e .ali, pessoas esclarecido, com conhecimentr> ~0 n"o- não ten110 ~ oportU'1liade {1 8 ..:O!'~'e-:!er dcs f'\bcmfJs, foi, n:1 reaHf'!1e. mero cujos interêsses foram contrariados· ou blema que trouxe por _intermMio de<:- _ e nem d'l'VO r>•·on•:nr:h" s-'1 IF>:ne 

epi<;:c:1.o em s11a n:is~t-.1cia de cicntis- ·OUtr~s que. nV.o conhecendo perfeita- ta. carta a meu conhecimer"lto - ouc ent.es que 0 conhera. P:l"a ver se 
ta-e Oe médico. mente o p!'ob!ema, a respeito déle se há ainda a cmestão da essist~ncHt. ·1'eaJm..f""'1te er.;;Ut êle J'f'\'estido I•a rle-

J;.~stamente neste hlVmcnto, quero externam, A assistência. pode ser de doffl f 1 n'"~r.;;· fe.::-a df) in~~'rPs.<:f":: naf'ion 3 l. O'! s'"! é 
tra~~~· pura csfa C:--<;~. a fim de que· Recebi longa carta, datada de 17 de nrimeim, a assistência oue n~n foi. net'r:l interê.<:•w poiW~o PO<"Oll" tJ f'"'l.,.._ 
ecuem por totio o T'afs e sejam ouvi- abril, de Pôrt.o Alegre, muito bem fei- dada "ao produtor _para oue nud"">'ie ta IJ·an<:-t->n,re(''~""' •n'lih m::li"' ..... ..,;.._s'l 
d3-<;, p:·incinalmc!).t8, p~"ios ~overnan~ ta no sentido ~ramatical. Seu con- prevenir êste grande aunento nn C'l'1- oolfí.irr rt0 (lUP l'lt~>•··'\':~,'). ppl() n·.,.,.::i!. 
tPs do Brasil, pab .. vr:'l."i d'"!' :\iiv,w:l Cou- te(td.o. porém, clecon-e do jul!~·arnento sumo de sal nR necuú1'in na i.nAí;,~tr;~. Ve"!.') rm;::- m,,.,..,,.,., "'" '"1'\. '~') n .. .-,h,"­
to rn!e di.o sernnre iÜl,ai•~. aue ni.nrl'l e aorer:'ar'P.o àr determinados f~tos de t~·ansfcrnU:!.Ç!'Eo, na nH!P~nt:v:~'"' n" f'l1 i'"-"l h·'. ''"' 1,;,;1. r>" f'., ... ~_.;_ 
c:::t.fto a reclamar a b"Tlnde realizaç.ão f.IBS~oa -que a !'edfgiu. próprio consumo da Jlopula.ção b:rasi- do da pr('f>:·.:a m1.ssivn, muito mais. 

·' 

.. 
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poUica e o.~n descrer ao interesse de I ta 'l.a OE.A - Organização ,ru; Esta~ ~ principio . da ~ãc_:~ -int-erve1H;ão foi 
~. Ht. 1,_,,1:; L.:t, :::;r. Presidente, um dos An:er'lcnno~. aceito pelos s1gnatar10s da Carta da 
rato mte1e.'::.a;he, ante~ de l~ecebe_r ~· lim mru1-:esto corajoso, qu~ r~- Orga_nização_ dos ~sb.r!•.)~ ~ruericanos. 
a l"Urta; J.t :::.ama, pms os Jornms ne~e o pensamento dos seus s1:1oscn- A 1mpressao que se t:rm e a de que 
auauncJ~U'<::.m que eu iria recebê-la. tores na 11e1esa do grande pnncJpio o mundo mergulha no Estado milita~ 
l:)cdia qne muicasse um fornecedor da nào-m"tervrnç~o nos in~gó~i?S in rlsta, E Roosevelt jã nos avisara, 
ue sal uue pu~e.,se entregar sete mil ternos douu os p:uses -- prmc1p1o que nestas palavras; 
e tan.aS toneladas ·de saL nào é nõvo, Já Canabarro o advogara, 

numa atitude que tornou célebre, 
Sr. Pre.:,1:!.entc, não sou comerc:&n- m.o.is cêleb;:c ainda aqtiéle gaúcho de 

to :r..::a mtcr,netliariO em negócios de c, :gem extraordinária, que_ colocava 
:;a I!c;ts ::.::! c pojerei prest.ar estas o amor da pátria acima de tudo, na-
.,j:!~n' ,m2.c~rr61c~;.ro"'s:senr~o~p:~-~-·conn~r:a'iroaso aspa~rr_: (j_Uela luta c4·u<>tEa contra o Império. 

....,, ~" - .... v Qu~ndo Rosas se ofereceu para aju­
ha.s ç,üel:.ts a.e saL l!.ste ano foi mui- dá· :o, 1ornecei}do ao povo brasileiro 
tJ rn. voHn e.:, p:nq_ne nossas chuvas homens e ar~n::ts, Canabarro rejeitou 
c;u . .:;ara:11 Ea pl·ox;.midnde do equi- ·o au::llio, t!éclarando que os primeiros 
nóc:.o éia p!'i:11averi:t e tivemos quase soldados t'3tran~iros que pisassem o 
d"Jas sa.ras em uma sô e mesmo solo do nio Grnnde do Sul, encontra­
( ua.!d\l as c,zuvas diminuem de 111- riam as .o.rça c1ue éie dll'ig-ia, que 
têmi;:la.Je u c.tol'eto de sódio começa e-le coma~Jav~. unida~ <':s fOrças im­
a f~ pree·pdar nos baldes ::las sali- perb.is, C")nrra o·~ soldados estra'ngei­
:nns to:-nantio a agua esverctead.a do !'OS q_ue ten~assem pôr os pés no solo 
r"ar na•;\!<;!e manto brahco de n.:._., pátria. · 
f''Je .S.:l for.r..n no fundo dt)s baldes E' esta a no::.sa posição: a dos gue 
tlue e a Ç._1~Hde produçao- de cloreto advogam guye:·nos não tutelados, elei­
f.e s1r!10. tos Confor;ne a voniade de cada povo. 

S-·. P.:C.5'iicnie, n:-10 sei se me é. 
}::Clmtí:do r.OSSt!:;"íri'r po1· m.a1s alguns 
minutos. , 

E. ina fa;ilhar para o. missivista 
:tnanctm· ~2·..1.,; navws ao Fórtú de 
.fi.I·eia K·anca a.nda ni.to CJnSLl'llido e 
I'Ue é · um:.1 uas granc:es aspiraçôes do 
frord.es.te, _ue sobre ser pôrto de car­
(;a geral uana. oportunidade. de fac~­
l.tat a dissi.Jmçao do sal de cmu­
nha, para pecuária indústrias de 
h:an~!O::-maçao c para mesa- como ali-
f.tlrntos._ ~ 

Assnn, S:. P,:eside11te, trazendo ao 
conhecimento da Casa- o recebimen­
to desta uüss1Ya e anunciando a-- mi­
t.ha int<:nçt~o d.e' servir ac- ilustre pa­
tricia ·do Hio G-rande do Sul, eu real­
m~::nte o farei, sõmenh depois de re­
ceber as informações que mandei to_­
tnar. E se de merecer o meu traba.­
lno, se e!e , ealmente estâ. orienta ao 

' no sf:nUdo da carta, pcrm._anece na 
tletesa dcs interesses do seu Estado e 
do Bras!!. Do contrário, então, Irei 
p.Jr um ponto final, nesta tarae, .ao 
episódio. Mas, não posso deixar . de 
apro'i(eital· e !azer um apêlo, um ie­
hp.êlo .aó Govêrno da RepúbliCa, p:ua 
que mande estudar. se t.Jssivel for, 
oo os mwios ainda não estiverem car.:. 
regando ~as Bahamas ou na Alem~­
.tlha, se não trazeril o seu do Ch~1e 

, ou de outras nações - porque a num 
. não inte!·cssa a origem. O que in­

teressa é Permanecer vigilante, de-

. Qr. Presidente, H_e tenho rel.,do, por 
cHversas vêz:e~, muftos dos discurso~ 
prcn.uncmdo3 por Fraklin Delano 
ROÇ>.Se'.'Clt; ~ 

"Ncn!H.mm nação que . _recuse 
conte1:-sê e que recuse respei_tar 
a liberdade e os direitos Je 1utras, 
pod~ permanecer forte por muito 
t~mpo e continUar mantendo a 
confiança e o· respeito _Jor Parte 
das demais nações. Naçáo alguma· 
jamais perde sua dignidade e n 
seu bom conceito por conciliaF 

· suas diferenças e por ter uma 
grande paciência já com os direi­
tos de oUtras nações, já na con­
tideraçfio que merécem tais dtl·et-

, tos". · 

Foi um discurso que o g;:·ande cam-. 
peão t:Ias Iibctdades · democráticas-
pronunciou. em Chicago, em 193'7. 

"A democracia, o -exercício do 
Goven1o próprio, é um convenro 
entre ho1nens livres para respei­
tar, os direitos -e as libt:rdades de... 
seus semelllantes 01 • 

"A boa-fé intemacional, tànã 
àa ctemoc .. acia, nasce da vontade 
das nações civilizadaS.. ae resnei­
tar os ...!.heitos e as liberdadeS de 
outras nações'-'. 

Trecho- extraído de sua. mensagem 
envladu .tO Jngresso do seu Pais-em 
jar.eiro tle 1939. · 

(Lendo): 

"A questão ":!s~a realmente em 
saber-se se a nossa civilização 
há-de ser arrastada pan o trá­
gico vórtice de urn militarismo 
sem fim, pontilll.ado de guerras> 
periódica"S. ou se ·.;;e~·emos capazes 
de manter o ideal ~-:e p~z, indivi­
dualldade c civilização, C(•D10 sen­
do a própria est: utura de nossas 
vidas. 

Temos o direito de dízer que 
não haverá uma arganização de 
negóCios mundiais que não nos 
'permita outra escolha senão a de 
convertermos no!)sos países em 
quartéis a menos .que sejamos 
vass:1los- de algum império con­
quistador." 

Vim 5. tribuna pnra fixar o ponto~ 
de-vista do nosso Pat·tido .. E' peque­
r.ino mas existe e opina contra a in­
ter!encâo procedida de qualquer pais 
po1eroSo, de 'qualquet das áreas em 
qu':: teimam em dividir ~ mundo. 

condenamos · qualquer intervenção 
nó~ ne .. ócios internos doutro pais. 
Já igo~a 'os jornais -!enunciam que 

a luta nu República Dominicana não 
é entre comunista e anticomunistas. 
Nãi" se b·ata, portanto .. de uma outra 
cab.eça-de-ponte do conwnismo inter~ 
nactonaL numa outra república do 
caribe, numa ·outra república lat~no­
amHícana. Cada povo di:>.:n ccsar, 
tem. o GOvêrno que me':rce que esCo­
lhe ou que aceite. rur con.s~Ptimtmto 
ou obri;rado pela fõrca. 

Art. .15 - e aqui tr"·m;r.o- - da 
Çarta: da Org'«llizaçflo dos Estados 
Arneri.canos: 

"Nenhum EstaJ.o ou grupo de 
Estados tf,m -o :li''t~to de intervir 
ciH:ta ou indiretJ.mente, reja qual 
-iôr 0 mutivo, nos assu'ntos inter~ 
nos ou externos de qualquer ou­
t1·o. Jtste princípio CXÇllil não SÓ­
mente a fôrça armada nHU3 tam­
bém qualquer ou':.rn fl'rma ·de in­
terferênc!a oq de teudêric.~s aten~ 
tatórias a person'l.l!Uad;• do Esta· 
do e dos eleméntos po!il.fcàs, eco­
nômicos e cultur-;.is q~1e o consti­
tuam." f[''.ld.cndo os ínteré&Ses do_ Nm:te e 

(lo. Nmdeste, po1·que, conseqüenteme_n~ 
te estarei defendendo os interêss'es do "Negociamos uma. ·convenção! Art. 17. 
Dfasil. - panamericana que cotporifica p_ ,, 0 território de um do_ Estado 

E' outrõ apêlo que faço ao Govêr- principio da nfi.o-intervençáo. · é inviolável; náo pode sei· objeto 
no da República: náo mande emissá~ .àbandonamos a Emenda Pratt, que de ocupação militar. nem de ou-
rios Que· possam tra~er estatüoticas nos deu 0 direitO de intervir nos tras medidas de fôrça tomadas 

.- defeituosas. Mande aquêles que pOS- negóciOs internos da República de par outro Est-ado, Jjuta oa indi-
.r,am incmporar à estatísticá do Insti· Cuba. Retiramos os fuZileiroo na- retamente- qualQuer que seja o 
tuto Brasileiro da Sal. dado:; .sóbre a vais amencanos do Haiti. Assina- - motivo, embora ·de maneira tern-
nrodução, qu..; tragam números corre- 'mos um nôvo tratado. qu; coloca porária. Não se reconhecerão as 
t' ~ · t - nossas relações com o Panamá ·nu-
tos, pata náo sa\JoLaf _o m eresse na- . ma ba-se mUtuamente satisfatória. aqtüsicões territoriais ou as van-
C:Jnal, · ga~tnndo dinsas que valeJil tagens ... esoeicais obtidas. pela fôrça 
ouro. que w.lem r suor dp nordestino, Empenhamo-nos numa sP.rle de ou . por Qualquet· outro. meio de 
c~mo 0 esfOrço do gaúcho, que vale acõi'dL."'comerciais com outros pai- coaçãõ., -
0 traba-1!1o consciente do levantamen- -ses americanos destinados à nossa 
10 desta Naçao que já te?l um lugar, mút-ua cantagem comercial. Por M~ ·um Trat3.do -_em pleno vi-
ne~..-te- mstantc, e que sex:a, no futm·o, solicitáção de duas repüblica~ vi- gor;L..;J~mà. Carta em pleno vigor. 
Be nen.s quizcr, també~. uma pode- zinhas, esp_ero rlar assistência na Foi subscrito pelo Brasil, pelos Esta~ 
ror:a _Naç-ão. (Mnfto oe1n - Muito solutão final da· última diSpUta dàs Unidos· da Américil do- Norte; 
~em) . · s~_ía d~ ... ronteir!l- entre dua;s na- -pelã.<. Venezuela, pela Argentina, ~e!o 

-çoes am_m.-ia-anas '. .Uruguai, pelas repúblicas democr8.tl .. 
O SR. PRESIDENTE; Campeão da· democracia e _carnpeão cas.- ou q~e· assim se proclamam -
(Gui~o M-ondtn} - Esgotada ~ da paz; adVogou e negoc1ou uma latmQ-aJ.l?erica~~· no pressuposto. de 

bdra. do Expediente, por fôl·ça de dis· convenção pen-americana corporifi- que ~s S'\las "Clausulas, ~sA se~s art~gos 
pvsttivo rf'g'mental,_ não é pm:siv~l ·ca:odo 0 Pl'incípio de não-intervenção, ~sta~am sempre ~m evidencia-, se1~ant 
c!·r&d€r a _palavra aos demais o-ca~ lnlelizlnente, suas intenções, suas respeitados.- ~ . . . . . 
dores iP...scrltçs, se-_ Pão áepois da. palavra& não estão sendO ouvidas por As convençoes ~nte1 n~cwna1s A ~oram 
OrdeJ!l d~ D1a. En~rctat:tto, o- Sr. alguns Q.aqueles que 0 ~urederam ~à despedaçad~s- pelo Estado _da força, o 
Aurého Vuma está mscnto nos Mr- frente da grande repúbHcri c.uJos des- Esf:a:do NaZista. . 
mos do Art. 163 § 2'?, para uma co- tlnos. ·i:le presidiu. Hitler rasgava . h:atad?s;. Mussolim 
municaçfto tem a palavra S. Elra~ - · atentava contra a soberama dos po-

-t~ent r-e1:lsâo ào oradot} - Sr .. Sr .. Pre~;l:dente, imagiíleinos qu,e o vos: invadir territórios para ab~orvê-
Fresi<Jcnte. nobres Senadores; em no- fio•1ê:tno Goulart tivesse , reagido e los. como no caso d~ Ablsstnia .-....:. um 

M·a;o d~ 1965 
----~==~~~~~ 

' sidente da República, o JVI:arechal; 
Castello Bran:o, foi part~ da luta, 1 

como tun dos com;l.ndant.~s \:'a Fôrça. , 
Expedicional';~' Brasileira, 

E' da tradi,_;ão lio Era.,n, defender 
os fracos contra os fortes. A<.Juae 
baiano, cujo nome pronuncio com 
respeito, Rui Bal·b.n;a, defendr>u êsses 
direitos que estão incorporados no 
pensamento, ria alma e no espirito do 
povo brasileiro. Então, a nação, sej" 
ela qual fôr - Rússia, Chi~1a. Alema .. 
nha, França -ou Estados Unidos - por 
ser forte militarmente, por ser t'orte 
econômicamentc, tem o direit:J de in­
tervir nos negócios dontnts na<;oes 
como árbitros das cont-endas internas 
d~ cada povo? Voltamos, entnc á É'po­
ca medieval, à época dos gm·e~·pos de 
!órça, ·ctos governos totalitários quere~ 
pudiamos. E o repúdio '1eio incltmve 
pela nossa intervenç0?2.o aberta no 
conflito internacional que fui a ulti .. 
ma guerra. 

Sr. Presidente, o clamor é pràtica ... 
mente unãnime: de estud::~n~<·s. de in• 
telectuuis, de Dperários. de i:1custnais, 
de agricultores, porque se· intervimos 
nos negócios internos· de out!'o::: povos, · 
estamos convocando os povo<:: fortes. 
as nações fortes, militai.·lH~nre' falan~ 
do,· a que intervenham nos no::rus ne~ 
gócios internos. IsttJ. o bras.ilf:;·o nun­
ca admitiu e não ad•nitr; nunca acei ... 
tou e não aceita. 

Barbosa Lima Sobrinho .encabeça o_ 
manifesto, escritor de taça. democra .. 
ta p_or convicção, jornalista esclareci .. 
do; Ant-ônio Callado, Otto Maria Cat• .. · 
peaux. Alceu do Amoroso Lima, que 
lidera aquela ala. maritainista da 
Igreja, que luta pelo respeita às con­
vicções a.lheias, aos dircit.1S dos po .. 
vos. 

Desta tribuna, dese.}:1mos que o· ao .. 
"~:érno déste País, que proc:lama defen­
(ier os princípios demo<;:áticos da 
Cal'ta das .Nacões· UnidaS, 'que subs­
creveu, da Carta da. Org:anln:.ção d_oQ 

.Estados Ahlericanos, qui:! 111antém, C) 
da Constituição .!a República do 'B~~ 
::iH, cumpra a lei;. que dê •J exemplo 
de .independência ao mundo inteiro: 
·que concorra para. a p~cifh açfw das 
almas, tanto interna como tx_trrna• 
mente, tantó denlro como fo;·a d() 
nosso Pais; que eSta Nação não adot_é 
o macart!S"tU que fo1 re:pudiado al .. 
gures, dté mesmo nos Estado Unidos 
da Amé~·1ca ao Nort~; que as nossaS 
fêrças se nuntenham !liziwntcs, con .. 
tra O$ atentados à 30bcrania nacional, 
PE-Ia pt·~-'i·'~'"t'~~ão das in,tjtitldções de­
mocl'â.tiCs..<>. Mantenh'•.m-se - n.lertas 
sím, para que não mergulf'emos nfl 
ditadura. sela- ela qual fÕr e para que 
sirvam de suporte à soluçDo dos gmn .. 
des_prob!~tl"lar. que llngust-'~m o nossa 
povo, a nossa gentel 

Sr, Presid.~me., quem I"' fio r-espeita: 
os direit!)S _r.lheiós, nãu. poae exigir 
rsepeito aos seus. o nosso .País sobe .. 
rano deve ser de rato e de direito .. 
Deve exercitar a sua Mbf"rania em 
tôda. a Slla r;l<'nitude. 
· 1l.'Sse manifesto deve Sf'tVÍ" de a.ler­

t"'l. para nmr.. comp~c·eensao dli probie ... 
ma e pan que se chegtte a um enten ... 
dlmento; Sf'ffi a qUebra dm dueitOS G 
dos p1·incínios soberanos do novo do .. 
minicano; para que. em nosso.conti ... 
nente, pelo menos, haja- paz, respeito 
mútuo, frateruidad~ comr..teensão, 
que eram os Ideais roos~reltíanos; a 
Q.Ue aqurla palavra que li do ex-Pr~• 
.sidente Rnnsevelt sirvam p::u·a medj .. 
tação dos _grupos que gnvernnm as d!· 
versas N:u;ões, particUl.~lrm( r. te dêste 
Continente :' . 

Pela r:lemo·~I <.cia; pe:os ideair dema• 
cráticos, pelas Jiberàades r.eemocrá.tl!" 
cas, nós lutamos, nó3, oo &ocfalistàf 
democh\ticos, e os democratas dq 
quaisquer facções ou quadros dêst'é 
Pais. <Muito bemJ ~.fuito bem!). 

me do P.àrtJQo Socialista Brasileiro, l.ivesse so1:citado r.m;:ilio de outro paiS soberano. 
des~jo dar o nosso apóio ao manifeB- pa!.s. psxa, confer· o -1l'O\•!mrnto ar- Lutamos para.. conquitn das Iiber~ COMPARECEJi-1 J\.UIS os .SENHORB{l 
to Jançaào por intelectuais brasilei- mado C.fllC o deporia- e que o apeou dades_, democ!'áticas contra as dita- SE...VAilORES 
nJs contra a Intervencão que se pro- do Jm•ler. Qual a post-;áo e a atitude dmas, na última guerra. Hoje, õ mun-. 
ce.s&"t na pequenina Repúb!:!ca Domi~ dos chefes Uo movimento que empol- do livre e o liberto_ do mêdo ·cgmemo- Eduardo As.!;mar. 
nicana, corneten:t'o-se um atentado· garf.m o :POder e cuja cabeça - pen~ ram o XX aniver.s:lrio do término da Edn)undo Lev:1. 
1Jagrante ·cóntTa dís:po~i~i!os. de lei, .~.PP ... Jwo .. __ e eees_1, tu:md.o ~»cm.:-·.~t;aa - e.s~na rande Ittta Mma.<la. quo e_;Qsa.~qen~ =ri;, de Asy,rApção. 
"'JUéleo que eetJ!g_ ~ 00 !lfi • ~lta ~ · ·- .~ i$;~ í). JlFéml!! &ti.. _ .. -~ 



)ebastiâo ArcheL~ 
oaquim f'arente. 
:Oigefrrdo Pachec\J, 
Jinartr.:: 1'-.I~.riz. 
1 asconc·.' lo-" Tõrres ... 
~enedlcto VaH.!Hb.re~. 
Ano cl(' :;.httos. 
"ilintu Mii<ler. 
v.rello B1·a·;·:l. 
.J-uidn 1\Io~ulin. 
VIern d~, S:~ O.J). 

o su. J'HES JOE~il'F.: 

0 ·SR PUE.SIDE~lJ;: 
I . 
I. (Noguetra da Gama) - o· projeta 

t
' que acaba de ser lido vai à publica­
. ção e ficará sôbre a mesa. durante 
I três sesSõe:s, .a· fim de teceber emen-
1 da-S, ryos têrrnos _do art. · 407 do Regi­
: menta. 

Passa-se â 

desde que, em presença do cim~i5.o· 
der, tis ta ~esponsá vel lle1á trutaffieu ~ 
to, e no seu consultório". 

O SR PRESIDENTE: 

(Nogueira da GamaJ - Fas0a-se à. 
votação da· subemenda. que ü:walmen­
te obteve· parecer: favorãvl?l e é d3 
Comissão de Saúde . 
queiram pei'h1ancccr sentados. <Pau­
sa.) 

Esta aprovada. 

(_Gtfi.do _ .tl_ondfm) - _A Presidência 
IFPl' I'" i' '>I> f l'C U~rf:­
F,ntOS <l' ItlfGl!Uf!.róes. apresentados ' 

1t a -seguinte a srtbenum.:?a. a.prq~ 
·z:ada: 

- Subemendo. à. etllend.a. w~ 1 -
C. S.; em Q'i' 1.o Sr. S~nador -v~~~llo':" 

~ ' -
~q_- .Ao 11inistCrio rln. Fazen-

NO 1P1 Ao Milüstól'io da Indús­
D. e cto Cdmrircio: 

N-q :J_!JO A. o 1lin:st~rio d:u: ?.Iin:u 

Ao :\tinistr>no 
Ao (\Un~stéL iu 

OhrH:- Públicas: 
IN? Hl3 Ao Mln!stE-rio 
R?rs::. Públicas; 
~ç. EH - Ao J\·l~JÜ-Srt·no 

da Sl.Úde; 
cl:1. Viação 

du Viação 

tia Viação 
C?...ur~" úbl!cas; 
~ 1'15 - Ao Ministér,o da Saúde. 
IR? 1:19 ~ Ao Ministério' da Indús­
a e do Comércio. 

O SI<. PHESIOENTE: 

Jthre a me.-ifl, projeto de resoluç5.o. 
t: '"d O)cr lido. 

E' lido o .:e.guú:te: 

PBniE'rQ DE RESOLUCAO N;J 40, 
DE 1965 

O Stn?do Federal resolve: 

~rt: H'_ E' criada o. Comissão de 
tlonzaçao Econômica da Amazõnia 
mpoMa d& cinco membro-o. ' 
Nl' 2? hh~IUB.-Se, onde couber. no 
L 61 o:s N'fõ1l1Jte:-

·co:nif-!i5.o de Vrt!mttação 
EcoD(nü~·d da AmRI.ÔlÜl. 

Arl. ;3'-' .\c Regimento' Int~'rnO do 
n~clo, ::ter '!'i•;,•t,te~se: 

}F' 97 -A. A Comissão de Valorízn-
o Ecmiômica da Anwzônia cornpe 

opinar. obrigatõrlam~ntc. qu"anto 
m6lito. sõbre pt·oposições que di~ 

m resn~"'ito a assuntos de intcn~sse 
A.maz&n!~t ou que com ela se reJa­

nem. 
Pílt'ái;Tafc único. O pronunciamen. 

da Cümhsiio da V -1-lC:in:;:ãr. Eco 
mica d:.1 Amazõni<J ufi.o ;:)Xclu!: 
a") o (la· Comiss!lO j_p Con)ltituir;ão 
Justip quanto !!OS "ISncrLJs consti­
cional f' jurídico. qtwl-;2.; :,t,(, h::~jnm 

P.:? nb.kf_o d_E' Cl\amc_ nf'\o (n~áo con· 
nerf! cb Camata rl<1:: D:;p·:~r,rloR: 
b) o da Comissão de Financns, 
1anto aos aspectos_ 1a HlO. ,•, mpct~n-

Em \"ÓLc:~tw o projeto. ~em prejuizo 
na emenda e su'oemen!:' ,) que Hn·s fo-
ram oferecfd~s. · 

US Srs. S ·n:•dorcs •qUe o '\Dt'(J\'~JU 

queh·ttn1 -pe:·m.m<,ctr tt:ntntlos. t Pt~n­
sa),. 

Anrovado. 

('"Jl;st{llldO D!scussciq cw Wrnq únicQ •. _ aa 
o nome oficina, c do res- Proielo de Decreto Lcgi:-;laiillo 

ponf:i:ivcl e o númeto de sun inseri- _n'' <!3. de 19ti3,<myTirarw da Cã-
r;áo na repartição co-..npel Pnte 1nara dos Deputados ln" rrr<r::s-

Parágt•afo único. A inf,•,,ção tlO de.lQ63 nâ ~ÜS!!_·d~ OltQChfd, que 
disposto neste artigo é ~·onsiderad<.J. aprova o texto âo Acurão rfe co: 
como exercídc ile'E,al -tia C'donto.l'b- operaçao no Campo de Qitie,'m .. 

-E' ·o sequ.u!ie o proje~o ( ·1ro- 'gia, :;ujêllancto' 0 ·seu auto~· a~ penrts çôes Jlacl}tcas da Encryla 1\lõ-
vaclo: ! tcgrrhn~nte previstB-~. devendo ser mu:a, entre O BraW d a ColnUIH-

tc:mcclada a licença de tünCionamen- du_de Aurópeza iie E1leiúla AZO~ 
P{l e ~1 m~-crição do nrotéticn no Ser- mwa- <EUI-.:A1'0:!1 J, cezemãi:JOe,I:. 
vu·o ~~''ional de F:_~·"al!\Bçuo ri1 Brastlw, a_ 9 de zun7i'õ'CW-nf51, 

)J1 m6e sób1 e a protzssao d: 1J1 1' '_ trcücJü~ ou no Scrv1çc 8anJ 1 ~mo Es- tendo Pareceres: ns. p,JJ-G-t J<!:l 
f:.,tiCo clentwlo. i'tad 1ul l"~oectno ' d_e Híliv} da C.01nissão-rle Con.s-

O :_:m)
8

·csso Na-c~On~: decreL\. Alt. ü\1. C's protetlcos licencmdos t.ltuk;~,o . e ~ustiça: l!J _ pc~4 
"' · [e! o o dneJto de hansfeur-se de co~zsthUCWIU~l;dade: 2Q - ]!OI ('UC 

Art. lç. ProtétiCO é n-pr~osn !~>;;n.l- i um loc:tl p:J.ra outro mesmo para ~e?a_ a matCria submeticla a ;le-
ll'ente hibii!tati1 a t.p.;fm o '!!dn·· [ESU\do difer1·~lte ot.t para o Distrito 11 arto. (Ní' 833-64) - <Ia. Co1ilis-
g,i:1o-deuti:':iítt no ~~x'!rllclo d( sua pro- .t<'ederal, deS(l,' que> soli_ritem autort- sâo de Relav·ões F::cteriore~·. tauó-
iissão, entre~à -:.. c~::;ci1Çã~ m::L-;.'.''~;:a tz:1<;:'i.o "o órgn, comp~ter.te e npresen- r4.vel_; ?_!S. 825-6,1 e 34'J-6~• - da 
d~ t:·:.rbalilOS d~ :JrótCSC. · tem ê.ertijdJJ de Q ;e SL cr,rontratn c;ynus.<;ao de Segw·ança i'iU"!Oll1tl! 

Art 2'1 O exerdc:;i-- dn pl'ufi:::;"ácl habHitaclos, u;,l;• filÍ:: t'~c dev:du iD'J· J. ·- tarorat·cl. com a <>u.m:sRii.:J 
n~ prÜtf'tico, ea1 todc o teri:·tório 11a- c-r~çúo no S.' dç0 rle J';scnli7:•çáo prú- da ~letra "c" do art. .Y\!ll d'J 
c~t:ma\ só e \}elmilido aos q\lr. e!>ti- pno . Acmdo: 29 - jaron:íre1, '1;.'.~ 'tt>:~ 
verPm devidamer.t(' h:·l;iitados ~:la~- ·Art. go L'<·sde rne :rg. t':1e.:ltl hu- mos em que {oi aproradr; i!! C'à-
ci-Hos no Serviç•) N.tclonul de Fls~a· !J~lil_:'1d .... pant o. ~~ur:i,c 'J. 1!e -1"\Hl pú~- mara; (ns. 834-GI e S~l:i--1:-!J __ 
li?.açúo da Mr-j,icin.a, p;ru c D~o>\.n:.~.. flssao. :: prole_ltcn QtiC · '~' \.:O~stHr da Co:mis{o!â.o de Ecrmom•11 - 'I) 

Fedenll. f' fWS r~sp,_.ctivo3 SP.:·~·;·;·Js ou ser rc-<;J?M;savel. nc1. r.:L «r.,~ Clfl:"~- 1Mla audiéncia à a Ccm··~~~'i:. d; 
f:anitárlos, ·pa~·:J. os l!:::;tnctus ~ Tel·- 'de. por '1 ·u5 de umo:~ of;c;:'l '· r.c pro- Sc~uronra Narw·t1-nl: 2" _ 11 _~ta 
rltório~. tese. a!J. Ol;l!('í'to, no.~ f\:rmos de f'arc~ 

Par:igrnfo iJ,•l::o. A :~tscrição R~qne Art 1.0· :\ ex~c·J~;,J ~ ~ ~<·o;dizat:~o Cer _da Comi~:;ão de S,•,111~!!nçtJ 
J>e retere êstc n~-tiga é- obr.g<tlórla. das disp,·.~kõ"'"S desta ri c<~>m ao Nacwnal. 
tanto '~!'tr& os p!otétlcos · prop•·ieHu:ios &nvi<;.o ~<~.r~10r:al <h F I:Oç~ ·; ·d:âo <ia Em d. . .. - . 

y t bé '.ó,led'c'tJ" d·J D:-pat·:~lmcr··· .. • ·N~cio·- ' L"CllMtW .-J' _nro·..-~ro (['PnJa.l 
de oficinas isolaclas como am m, ' • " ·- · "' Na( 1 ., 
para os qnr rum:!•mcm em of:clnas na! de Stú~le rc. Disrrit•· F;:o-deraL 'e 1 - d~ .. k~·endQ _quem qur.J:a c:is(·ulf ... 
:nu::% a collSl.l\tórios denta1'iQ3. âs H'pn:rtltõcs sanitárü\s c·Jup··t\'!l\.Qs. I 

0'Eme:LJ~;0 ~l:tt•f':-rada n c'!t :.:u·.slo. 
' d' ., nos E.st..'.lcio:-- f' Te>'!rtQ·-i~Js. 1· vo~J.cso o mo.leto. · Ad 39 P.-!r•· ~D7m' ,. o~ JrCJ -o.~ con- • 

tcrhtos por esra ld o:> protêt.i.;-IS de- Art. 1 ~ O Pod"r Cxfcu1 '"· dentro O~ ~l'li. ;:.;enactores que o a·):'O>:""'!l, 
>H!\<) .subhlCtt~r .. ze P.. uma proV\1 pr1.- de. nuvenb. .901 ÜiY." 1:-d~:·· 'J os alhõ. (l'\\<'ll'Um cor!';"J"Va··-s" S"'l!-·tc1,,} ( .:-·· 

• ~ :<. nece.•;,.,;{trio.~ á LU!:tl:"m.P:·,~a · ( da p:-e- ··.~·a.) .. : • ~ ... ·' .... ~. rau-
tiC':1, -que -.-r.··s:::x~. :-:";c: e :l t:ontN\~:-..( -- , ~ 

.lust.ijzcn.c.ti') dP trnbalhos de JJI'Ott'se r;omnm, etc- sente le·. . ~ ! E..'iril l-l.Dro;·a·lo. · ~ 
A Am:t:.:ônia ocnua vastíssimo ;írea ·vendo .o pE.dido de W.<:cl'içân para o ~ Art 1:.! _t.<;ta 1

1; 1 e'.'",. '·'~l ,-,~01 n~ l V<l.l a Cumisr.no de Redac:lo. 

a. 

território naciOno.l. envo]ve tal rcferidn i:~ame ::;et· rHrigtr~,o :to Dirc- ,.ab -:te> !'..1\<l pu }.JC:'-"C:~ • .-.. rc ;~u;,ou:<s <l!:' I · 
lol

. do Servt'",o N", 1 .. 1·011 oJ de F"1'scali- di~po;.içõrs cü· rontc:1:in. e· o ~rguintc o ]JI"Gjc!o a)Jro-
nuplcxidude dep roblctnaJ:; e de in- •- ... " ra.·la. 
résscs· OIIC. po:· si só~. jn::;Uficflm a zR.citO dn .i\1edi.:m,t. n 
. t' . h' o d f'.or&gr''.fl> u'n·.·r". o di·~ ...... Q~.<o, ne.ste o sn. •l'HESI F.:\'TI\: . I 

:ts~ enc1~L t.nm .-.m r:o 71Pna o, de ,, " ~ " -
·gao ~>iDP~Ífi('ü. itss~ t1 f'lt:.mento. já atfh-ro não se aplica aos que, ate a ·<Nomlciro ria Gunun - E-11 \"Ob'·'i0 PH:V./F-TO DC DE"CHI?I'u 
dadu ftan:'lfl n~g-ião na -:-'Úl)1arn Jo3 data' da prcsen~~· lrl. j:1 se ~nconttem a emCnda, .sent ptcjui/:o cfa s:lh?nl"l1-j L~;TT~Sl . .-\'fiVÓ NO 2-J. Dl!! HiC3 
eputr.rlo.~ onde e,;;:Jste G Ól"<:('iiO cuja legalmente hab:r:~~'1S ao c:~crcicio da. Ann,·a , cCJJ_o ___ QQ_ AeQ;::dQ~ cf.~ 
in.ção nn. ~• propõe ne•;h Cnsn. dn profi~súo. Os Srs. scnaúorr2 que n;"'(:~·~m [ Cnn:r··p· ;;.r m; Cnmuo d"qs r!]m--
1mo 11c S:.'n:id( já. se {ti~TJ"ll'>'l trat-a.- Art 49 O p~Qt(tJc) JJGdern realJ;o;aJ qlleiram pc'nllaneccr sentn([o;;. 1i''(1it- 1 '":C'~or·s ,''ru .. f;r•a::: ela Energia Atô-
f'lltu P~D"rit 1 2. clv-mr<rl:. ;irca do os seus traba:r.,1~ em W

6
'lc_i-,a /50i~- ~-o.) _ 

1 
. ·1 m---a •:z_'.f o Rrnsil f'. a Cmnuui-

!ígonc d·•" ;f:c::rs Ent'"e ns Comis da ôu ancxrr ao"; consu nos ( en ~- .A emendn. roi ~m~ovac a. , . aarJP F;r~•:'fJ.-iia de Em·rçw Afô-
1(:·· rr~vid·.1s !"\\} P.Nlm~nto encon- rios, r.om os q1 ais. nó ('ntnnto. n~o · · - , 1.'1t":' r,--,lJHi1TOJlO celeii>í1d-,, ·"''' 

d 
• '"'C E' a SC']!WI-'lC (l CI~IC!t.:.,.::J GjlJO- l • -··-- -----------

n ~~ :' rl(l f'.11í60l10 d~f' .S~ca.c; f·l:·Ji~o podt>rú. mrmtcr ;1n:·t;c P t•sJillll1:C ,,: · ;:adr,, l f:"G~!lio. o 9 de junho de l!:"Gl. 
.-A J. "" ·.lt•·ihtlir.-õcs q,.r sP n··f'~e,-l ~ • 
:m r:n·:• 'O ór:r~.-. prq .. -,stn sfin <::e't'~· nc;;ta.f)Q A hcen,.,;, parn f!l:-tl'!<ln'l- I:mcncla na 1 - C S. O Cct".;rt';.;s(J N"aciohal (':;ereta. 
<Jllif·~ PXntatT:.p·,tc-. fJ<:. CHIP ,~nmnr'!- inento de ofir.í_n~! r1c f'Jôtcgc ser'l re- 0 item 3 do r.rt. 7a. p~s::.~1 & ter n I Art. 1° r.: aprovado o tr·:to d'J Acõt'-
1~1 i'l ~r·f~)·ida ~:-tidrtir •P1)lí'lono j0~ qt••r·iàa 3 autnr'dU\.-.. comiv~tronte. pc - do c.~ Gooperac.ãa 11') Crmn, o dus ut·,_ 
• • - • a 1 . --.011 se~t;.intc redar.ao: ·c:ar• ,. o nHlnr:o <1P "PllS ('[','l1l;o- !o respectivo propriet ,·,c 11 H"'•J .- ,li:Jade:o; Pndficas da F1·!~r~ia At(Jmi-
_·n~c.s trinr'v' ser:\ ü-11f'J ..,n d\1(' : ~- "'''V" I devjd~111,n:tr i.r,scritn nn S>rvl· ~J Tom::. r molde P co!ot· .. ·uanR- ca. <'P.l<'b!·ad~ em Brasí'-,1 .. a 9 de ju-
w . u-r: · crmz,ênere 01 C'ima;'l:! ria<> Ç~ 'N'ac~om~' nr 'Fjsri\l.!z:.di.n_ d:.l . ~P lhos p-t·otético!'. c~n di::::ntf:.f. n.\o f':Ó em nho- de 19131, entn~ o G0vi':-mo do.>; 
ep:n:•c'o.s. d'cina, r~pvrnrln "-f'r ~·e\'<!"d:1 'ta, <~l•l·~h- ctcpendéncia dus ofirin[l .. c; ct~ p:·õte.sc E.:itadoé: Unidos elo B;a~il p a Comu~ 
Sf<h1. das Se.ss:.e;:;. 6-n mrio d~, l<JGI'• t"'rnte ~tê ~, d~ r..1f\f('O como nos consu!tó:.·ios df't<r:ít·ios. sHI- ,mdn(le .::llropéin de l•:ucrr•;ia Atômica 
E~hr.!tntlo Le-Ji. - Adcr!h~rto $.'n- ··Art. !3':1 l'llrk. 'fYI'CtliUcn f: (I'Qri~ado ''O os aut01'es de inv~n~~r.~:-. ·pnlrnteu- ,q?,ORA'TO~vn. 

:1. -·- Filiufo 1'-1i!lier. -- ("[lttrt" p;. a posni•· mna cartcil.':t <":<c- lC'entJda~ das, aos ·quaiS é permitido thtr os Art.. 2" f:stc Dccre~o Legh::~tbn cn-­
l;t'i .. n - JoswJ de Snv";a. - EugJ- de profisisnoal relAtiva 0.0 nficio. for- moldes e fazer ns adnpla"5i'S oec.es- 1 trar:\ em vigor nn da!.<~ ele surr pu .. 
~'J D1rros. - S-eM.<:.I-;do A.rch.e)'. - necida -pelo Minb:tério d.o Tr~bulho é sárias à apUcadio do st'u in..,f\tno, r.e~ bUcn.çl\o, revogadas os d sp:1<>1ç:J~s c:n 
~ãu àa Silveira.- Bezerra ,V>JttJ. Previdência Social, mc~i~mte requcri-ferentes à protese bucomaxilofaclál, !contlãiio. 



• O SR. I'RL3!DENTE: 

r il dbcus.,io o prn>ptn. 

O ~R AI.OXSIO ~E c~\~Y p.U{): 

Er. P~·esldCntc, peço a pn.lavra pela 
or~lem. 

O SR. PftESU!ENTE:­

fN:;çn~i.ft da Gama) - T:m 
la ,·ra o nobr:;! S~nador. 

Dlt\i':.:o DO CONGRESSO N:-GIONAL 

"Ao fim do prazo de um mês 
seYá renovado, independente de 
deliberação do. Senado, ou da Co~ 
missão, o expediente relativo à di-

lil!éncia não cumprida (providên~ lfª~~~~ cia esta que foi tomaõ.a\. Trans4 

corrido mais um mês sem respos-
ta. a matéria -i.ncluída em pauta· 
da Comissão, a fim de que de­
cida". 

(Seção 11) Maio de.1965 

abstrair o parecer do Ministério, pel 
fato de éle não se ter dispOsto a qua 
quer pronunciamento nesse sentido. 

Quanto ao parecer do Ministério d 
Fazenda, realmente, o ponto d1.... vist 
do Diretor das Rendas Aduaneiras d: 
fere do apresentado pelo Diretor-GE 
ral da Fazenda. O Diretor-Gual d 
Fazenda aprovou e encaminhou a 
Senado o parecer do Ass~ssor-'Técnic 
Eugênio Botinelly Soares, que d1z: 

". . . a proposição em foco es 
tabelec~ ,111na disciplina. salut'lr n 
sentido de ser cv.itado o desvi 
criminoso do cafê, qQe tant<"ls pn: 
juiZos acarreta à economia na::ic 
nal. O projeto em si afig.1ra-se 
nos tecnicamente correto, nâo dau 
do margem a que seja oferec._ 
qualquer modificação à sur~ con 
textura. A sim sl!ndo, somfJs pel 
aeolhimeuto do projeto .. , 

(Nogueira da Gam.a) - i'em a pa 
lavra o nobre Senador. 

O S::t. VICENTE AUGUSTG. 
I 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, tn: 
dago de v. Exa. se o projeto vai s€' 
retirado da Ordem do Dia, porqu~~ 

pr,ojetol em caso contririo, teria emenda 
apresentar. -

O SR. PRESimlNTE; 

(Nogueira da Gama) - Hã sôbre 
um pedido de adiamE:nto da di~ 

do projeto. Se êsse requerime 
aprovado, será o projeto ret· 
. Ordem do Dia. Peço a v. Ex: 

aguarde mais alguns Uloment< 
JU""'"·f PllJ"a saber qual a solução.. 

a mesa requerimento de a1. 
nobre Senador~ Aloysio 

-~'!'I <orurv,•lho. que vai ser lido pelo s~u 
Secretário. 

em 6 de mr.io c 
Can:a:ho. 



Se1-:ta-feira 7 

O .SU. C:!TTET.f: J•IXHEIU.O: 

(?c: a ordem) ....:.. Sr. Presidente, 
queiro verlncação da \"Otação. 

1
1965, por não se achar presente o seu 1 pusemos que se eslubeleçu priorid.:;de , a. ebLa Ca,;;a, pudesse 1·cver seu lJOí.1to 
relator, a fim de ser f~ita na ses.süo llpara concessão·de bólsas de estudo jc de Vl.<;ta e propur aos mem~ru.S d.l 

te- de 14 do cnrrente. ensino méd1o, a um ctm fl1hos de tu- co·nus~ao. d~· Jwst.~ça QtW ') 8.CU>:Lprl.-

O t-;I!. PRESIDl:N'fE: 

LVoçmeira ela Gama) ~ ·v:li-.se 

Sala das Ses.sões. em 6 de maio de Jmüia numerosa, de oper{l_J'ÍOs ou fun U!~a.;sero na con..:iuúw a qu::: >!...:d::io 
1965. ~ Farin Ta1;arcs. c~onáríos pais de mais de cinco filbos. (;ht'gas.,<J conjU!l~t;.JL;Cnte cOlll~go no 

E' evidente que o objetivo do pro- e:mme da, mar~ua. 
O SR. J'HESiUEN'1'C: 

ceder à v~rif!caçâo da 1 (Nogueira â;t . Gtn.'Hl 1 Não há 
tad:i pélo nobre Senador fl1iOfU1li pala vota1~âu dQ requerinfcmo. 

jeto visa a ~tabelet:CJ.' esta pnoti-\ Mais Sr. F>res}dentc: I10U\C n~11 
ctade dentro. do número cte bolsas no~-- ~''-!Ui\'Vl~O n:"l.. invoca\~H> da L~; de l)i­
mahnente ou~urgadas anualmente aos jreLrires c Bases da E.ctüca:,;H_., <JU~ 
csti.<dante..<; em t-Odo o Pais. E r"-ii.:-•- ! ~pt~ll~S n,tabelec-e. u Cl'!ténu_ .. ue. q,J~ 
lidadc de prote.:,o-er de acói'da com o H3 bolsas de estucw S~Jan! ~tl::il.t·,,;w­
Oelecemos essa priÓridade eom a fimt- '

1 
du.s pe~o~ C.:nr..f;bl\l.Q"'- Es:.aJ.n:üs c!e 

preceiw constitucional. as htll1ÍÜU'l

1

_Ectucaçao·. Sã~~ os Conc~lrh\::' qu~ e~;­

llh:'iro. Erú discussão a mat~ria em seu pri-
0:> Srnhores Senadores que apro<amlmei.t·o turno. 

ú requf'rimento qae!ram 
(Pausf.lt 
Q"uci~am srntar-~e os Srs. 

re~~ que aprovanuu o reqtlerimento 
levantar-se os que o t·ejrit9m. tPausa) 

Yvta;.''='.m :sim 14 Sr'. Senadores; vo-
t:u·;-:m não 16 Srs. Senadores. 

1/ão hf"t quorum, 
Vai-se proceder it chamada. 
O:;; Srs. Senadores responderão 

ou :-tt!.J. 

P;·ocede~se à chamaàa 

R.BSP0:·-JDE:M A CHAMADA E VO­
TA~\-:: Sl.'II OS SRS. SENADORES 

JLl..~«C de Souza 
Edmundo Levi 
Eugênio Banas 
:íYieDezrs Pimentel 
V:cente Augusto 
SAlviano Leite 
Arg-emiro de Fürueiredo · 
Rui Pahnçirn -· 
He.ritml~n Vil".il:a 
Aloysio de Carvalho 
.Josaphat Marinho 
f'ilinto Müller 
Ant(mio carlcs 
fhniel Kriege:: 

HESPONDE:\1 A CHAMADA E VO­
TAll.'l NÃO OS SHS. SENADORES 

At!a1bt'i'to senna 
Y:dtW.l elo ASillfll' 
Zacharias de ASS'.unpçio 
Cattcte Pinheiro 
Lobã"o da Silveü'tl. 
Sebastião Archer 
Joaquim Parente 
D!x-Huit Rosado 
JosP Leite 
Et:nco Rezende 
Raul Giuberti 
l"arla Tnvares 
.Jm& Feliciano 
Pedro Ludovieo 
Lopes d:1 Costa 
Cu~do MQndin 

o sn. 

O SR. AURÉLIO \'!AN.-1: 

Sr. Pre:,;iCiC'm;.•, pe~o a p.sl~vra. con!ntmc 1i;oe;uos re1e- tabelccen~ o p 1ano d~~ d:slrc:mJc~·) ti'~ 
·· , nossa juslifka.<;uu, <u• ar- bój.sas de e~. udo:;;, e o 1 a~'em ~~ ~)fL<;e 

O "SR. PRESiO~.S'Il-:: da Cousti1uiqào F!~derai. j f'Xat::mentc do _ n:1~11_ero -:!e r·rJ~·m 
., . · há ner.humn" n'tZü>J, "" ll!)SSV 1 pr~.~~·l.s.to pelo ~~.1JHiHteno. t:." .confur.-

!HO[/Ue~ra att Uanuu -- Tnn u pa· · 1 
• S ver, pra que. o projeto sf.:.'Jfl mquü.1a~to i' n!waae {a~; vc~·uft:s !J!\'<~n:cH~anaf; li !"E-
.~:n·ra o noiHC C:'llft.dor Au;·élio V>aH~~. de inconstltucional. Não !la, setlUCl" Vl:-.mente qm;siglla!las. 

O SR. AlJHEL!O \'L\f•·«·\~ W"na pala'\:l"a que confliw c.:m os ~er- De modo (!LW uo.o nà, a ti"te.J. ~·H, 
~:::em JeH.iiW ao araaon _ Senliol· mos do art1go 67. para.;_;nr.1o 1.· úa; n::n<mma i"azao !Jaia (iU~ .,e ~tll.Jclllll<l 

~ Constitniçi\_o._ invocado pelo emincnt..: 1 que o projeto s:.: colü~u~ c1-.1 ·.~-3.Ji,.'J. 
Presldenl-.e, e-m que p.€se o 1·espelt0 que Senador Jetíer.s:on de Aguiar. i!:..;~:;: CO!n o t:!xio con::; ... it:l.lcHmaJ, [)ONite 
(enfio pma l;e..;.s .... <. vt:ta culfur.<1 Uo ~i.g· parâ.grafo ·se refere ao prublema «:·I entendemo~. na ~·erctude que •ts nól­
natitrio do rC::!Uh'l!ntlltO, 1sto sera.-Uil1 .politicu-financeira do govêrno. ;'\;l..:.l' t;a.> de estudo pJeitea.clgs em erH·a.ter 
P<eceaeu~ç \li..,; lJ·,rtmv-' CJ.'úH' no ·->::>e- tem nenhuma relnç5.o~ ~om ctc:~pcsa. de que se torneçR prio:cldac~c u..: 1rii. 
."lado ue t;._lt~t'll_•'--""9'"hL> -,.·ei'cw._d..th:.dm~n- Não há aumento de dt:'.spesu t!O pro- buscar nnqud~ nun:ew d~ !J6l>;a nne 
Le"irS;;revlsnc,,. jetü e sem se estabelecer um crltério lnormnlmente t::"ã11 outorgad:;.s aos .:o­
UParhCL aé;U1np.tnha o p,..ojc:.o; s::: para aplícaçã.o da priorirlz.cte na t·on- I '.'ens que est\lcta:n e.n eada •mldad.o 

.S.J.:it.J..: u IJ:!.n:..:.:.'L c .:-&w. 1111ple.o.$u, puuco ces.súo de bol~f\-S de ensino !Ué::ho da. Fedel'açóo . 
. r!lt_lOl"tH a au.:.élH.:1a ou pre:oent..;a uu Não impliea pm·ín.nto em :tumento ~.sta a rnzfto pcw q~tc entlõnctemo.'> 
.céC1tHOr, Uit.:;Hlü iJOr(;Ut~ n2.0 e lllUlLO u.: de df'..spes!l. q\.l~ P P:1!'ec<·r d;,1 CG!1\i~<oán (\~ ,)US-
üê.bit.o do Sçuaüu1, que e ao mesm-.~ 0 Sr H "bald p· . , p q , tiça n:.tn mci'I"v~ uc:olhiria tlo ole·-.a· 
tempo Re!ntor, debater a matéria. B , . · cn' , ~ ~}erra ~ ~ cr,~ltt,e! rio, para QUe o nosiw pl'üjeLo ·na0 
o .que menu" .se ou::,e~ v a 110 Senaao d" V· Exa. um a 1Jru te. 

1 
~r.1a L:.;nndo ·de' incon.:Jtitudonnl, ei•;a-

!{.epública. ~ O SR. F..:\RIA TAVA.RE;S - com 1 do d{' injuriclic~dade. 

uosta-namo::;, de d::0ater o assunto, muito prazer. . \ Por i:o;!'o, Sr. Presic12tlh', rnterHh 
- 11J ouv11· li~ razoe-s apre~entada::; pelo o Sr. nerWald.o Vieira - Eu tam- 1 que c,ssa di;;cu.>K.[W z;e 1aça rte l:'tl 
mterer:.Sado e, se o' Relator passat um bém, que t-enho s~mpre inr.t::rprcta- 1 modo que o e:nint;nte Senador ,Jr:J"-
mê.s, dms meses for~ uo Senado e náo muHo restrita do panl.gr!:tf,) pri- ferson de ,:l.gu-íal', telator da mató-
ê raro que O Senador passe nm mes -do artigo 61 da Cm.1'5tlturçau ria, acompanha éste ponto de ·~J.q~,J .. 
doi~, trCs, quatro ou cinco me.ses au~ t-ocante ãs iniciati,'Rs e sob:etudo a fim de que :; &,u tespeito se pro-
sente ~ então ficaríamos i\ espera do aplicação do artigo 5,0 do At.o nunciasse tamlJéJn Cül P!t'núrio, e:;-
Re!:1tor, parn upreciannos .a matéria, Instit.ucional, não vejo ilH:um:tit.H- rlareeendo melhor üS 21's. S('nadort>s 
rl!scutindopa e \'Otandà-a. cionalidade: nesse projeto. pcrl]uc <1Qlll e, pos.''iVt>lmentc, até mesrno os ~r:em·· 

eu t"ru:ia wn apêlo ao nobre Scna· ·se coa nenh~ma despe;,:l . .(\ vcr-
1 

i:ro:>. cia conüs1;ão de Conf'>tituiçfw e 
dor Fari.a Tavares.. para que retirasse para bolsas e globrtl, consrgnact.?, .~ us1 !17~. 

seu requeriment-o. porque, amanh_â, Orçamenro. i Tire opm'tunlrlnC.c de cony,~:·::;~n· a 
vamos .observar que se vai tornar co- 0 C:R F~RIA T\V \Rr.c :~vi• .• 1 re;c:p~ito, partlcnlar!11mle, com u ~\.:-
mum, o pedido c!e adiamento da dis- "' · • ... - ~ ' t~ ~ • ,Ht() 1 nadai' Jos:1-phat Ma~·inho. e p<::ch a 
cu~são -de matt'ria, pela ausência Qo · 1 ateru;ão de S. s-.:rn. pam a intpL•I'-
Relaior. O Sr. JlerWatrlo Vieira - AqUJ se' t.âneia que reputamo<-: existir no p:·o-
~ra sô, Sr .. Presidente. {Muito bem) interfere no ~"tabe1ecintenlo de um je1o, qne- não Pl)de vtr a ~- j)t'e\'lw 

critério }...tu'a a dist:ri1Ju1r,'d.J Je ;;:)J die?:l' talvez pm· coun·oco ns St'<~ u:;J'•-
0 SR. ~~ARlA ·TAVARES: sas; nã-o se cria verbas,·neül M.! ~m lisr, r>m fncc do tcxi . ., con~iítn~·wn.ü 

menta despesa, nem se altera o Or- que com êle CO!'l"elacionfl, se?;m:do 
çamento já existente no hójo. N:ãa ('-11H.'l~dimento 0~1 intel'pl·eH•dh !:>-:ia­
\·ejo o. projeto como incoiJ...'>tüuciona.l.l helecida ou aceltn pelo. SPPad1'r :?e-

Peço ·a palaHa, Sr. PresÚ:le1lte. 

0 _SIC FRESIDEXTE: 
, ~ +. In to-r e tamhém ncn:l1ld· pek<= 8..,r :1n-

• O SR. F~ T!o-YARBS- ulll_,J~" !'Cs Senadores QUe lntt>gTam !I Couüs­
~~·ato pela contnbmçao na hen,nerwu- ~ de Constttuk·â-o c· Justi~a. 
Uca -do f.Al"ágrafo 15', .Oo .~rt. U7, cur· 0 · · 
relacionado com o teor -rto Projeto. . O Sr. Josaphat Jlto;-inl!o - Pêl'!11iLe 

Ve1·iEca o Plenãxio qu~ t.inhamm; V, Exa. um Zt!JnrtP? 
ao tentar. o a~~ia~1~nto da d:s- o SR. FARL'\ T~\VARES 

dcs~ .. ~1a.u1 s oom c- f ltamentB. 

I J~:[i~~"'~e.~re"'". do emmente Senador e Aguiar para em equi- o Sr. Josaphr;.t r.tarinho t::re~ 

no exame rnatéti.a OllP tantes, me procurou para conversar fl. 
-da maior t:.'tncia e respeito 'do assunto. suscitando dúsi-

na · das bi)l- das sôbre o acêrt oda. decisão da ('o-
Médio. missão de .Constituição e Justiça, f' 

pre- convencionou pedir o adiamento da 
p:~ra matéria. Tive oportunidade de adlnn­

emptegap tar a V. Exa. que a comissão, no 
corr. cin- apreciar o parecer do nobre SenadJr 

em Jefferson de Aguiar, atentou píl.ia 
com os de- certas particularidades do projeto, 
esta f,portu.:- que o conduziram ao reconhecimenro 

haverta o incon- condições de da inconstitucionalidade. Em pi'i-
pclo eúl.inente Se- ap~resmott1m candidatos meiro lugar, a Comissão observou qU('> 

!~;~~~~~~~~~~~~~~~ 1~~~!~~:~ Viana} ·de se Cl'iar um condições, faz prescrever. no projeto, q
1

J.e o.s perigoso, inclusive porque porque, a nosso vr.r, bõlsas estipuladas são pagas ct·1n 
Reglro.ento que permite 0 justo conceder a dôlsa prioridade sõbre as bôlsas comuns. 

adia.mentó de discussão desta nature· estudos a um jovem que pertença Essa circunstância deixou cntrc...,er 
za obriga, &O mesmo tempo, QUI;' !e es- uma família de mais quatro h·- que se trata. no projeto, ·da criaçáo 

cülo do Sr. 
zen de. 

tabeleça .._ .. dia ou n sessão em que _a mãos, de empregados e funcionú.ric:s, de um regime especial de bôlsas. Fm 
· do que concedê-Ia a Ul11 jovem de segundo lugar, além de estabelect:.:r a 

matéria deva eer re-Jnelufda I;l.a-pauí:a, família de dois irmãos e nas prioridade, o projet-O não delim\m. o 
Se não temos a oportunidade de lr,~;à~~~~ condições. Esta a razão é número de bólsas, a import:_nci:t 

contar aqu1 com a presença do emt~ j: 1wn princípio de justi'i"' so-l equivalente às dotações on:;aT.f'~11 t-
nente Senador Jefferson de devemos, a nosso ver, e:::ra- •rias específicas. Dai por qu:.>, 1.1 ''1~ 

(Nogueira da G-ama) para debate da ntatérta. somos a outorga de beneficios I bém, concluiu a Comissão qu<>, Ga 
mesa requerimento de a~~~j~''~~;~11~:;1dos a manifestar o nosso ponto em relação 11. juventude projeto, resultaria criacão de de-..p·-".::t. 
votação, que vai ser lido pelo v1sta a respeito do parecer acolhido oportunidifde para o :!StUà'J o mérito da propo.sicão n:i.o foi ru ~-
1'1 Secretário. pela Comissão de Justiça, eomo est.an- para o ellilin_o, para a sua educad19 jcutido nem t~onden_ado,.n('rl o ;J.>'>•-

E' lido 0 seguinte do frontalmente contrário a.os têrmos Daí a razao por que faço que:-;tao 1ria f>f•.r. P:ssas rnmes e oue acv.,~--
do próprio projet.o que, a nosso ver, ésse debate, em tórno da cu-

1
. !havam a qtw n .1!'hale. agora ~·-'s' i_; 

Requerimento nt) 204, de 1965 nâo padece de nenhuma eiva de in- possa existir -tntr..Y nós tacto por v. Exa .. ·pude&e .ser,,~<:\"'-
constituc1onaUdade. de. Justiça, se !aça na 1 i"!rlo. f)l; t•portmw:nen!r', sôbr~ ~t> "ls 

Nos têrmos dos arts. 212, letra 111" Houve, sem dúvida, um equívoco, um do emtnente senado!· Je!-. l"a.:T.óes se pronUJ-.,·lns~0 n r.o"h_ ..... B"-
e 274, letra '1b", do Regimento :rnter~ êno __ ,posslvelmente um engano, por Aguiar, Relator da mar...:-r\a.: !nt.or, Seno,dC)r Je.Fer:->:''' r'" J'.c-·~i.? 
no. requeiro adiamento da dúscuMIA-o parte do Sr. Relator, no. exame da S. Exa., em face do~\ O SR. F.'\Rl:\ 'TAVA:':Z.J--. ?.>.'.1 
do Projeto de Lei do f?enado n9 14, de mn-téria de que cogita o projet.o, Pro- . que nesta hora pre.:;to: obrigado a V. r::~~a. 



.... ~~:0..~~~--'-~ ~:.,~"=.~r é~~~ _ !.-=-~~=--~:~--7.:}0~-- ~~-~S?_:~.~;( ~-S~~-t:U.C :~~A L _ -~-Scçf~~--1~)--~---~-:- Maio de 1 !~05 

ri.:::o ~d::r~cc-1' que as dúvid.1s le- f 'ea:.prcgado. ou fundonúrit~ púb_lico, '[ O SR.. PRESIDENTE: · ' 
,;.....~ü:J.ur:.s p2 w etiünentc Senador Jo-,~.:.csae que tenha é()Le mms de cmco ("' ,, 1 G ; ) p ... 1 · t 
t-.1 ;•.,a~ · .VIadnho, a meu ver, 1"!2-o rmw~. :EI?t.en~o _que o empre?~cto ou 1 .:·?f!U(.ra ~rL T~11·(~ - • ._('__.,.me!'l t!~ 
p .,CeCl.3m, 1eJ.:me:nt.e, porque o esta- tuncwnano publico com fannha me-I ;:,u!1~0 , que \ · ~- p~rmulou l>~~ ~~~ 

1_. :~;. menLo cia p;·.io:·idadc pmposta no nor tem m:lJ$'condições de pagar do Cl1Çao co 1119 noi:l.e Senador Dtx-Htut 
r D!(;-to ni=l.o U!1p!ic~. em verdade, em que aquele que tem família maior. [{osado. , 
:_: c-n~~~ uma .J_.!-;a c::.pecial. Qu:1ncto f:sse 0 ob_tctivu do projeto que, na . Tem a palo.v;·a. o noo:·c Senador '8u-

do Sr. Senador Faria Ta vare~, que 
estaôelece priorl<la.cte para esn dos de 
ensino mact10 gra-tuito~ tendo ->ru-ccer 
nll 32~. de 1!.155, da ComisSa-o d.( Cons· 
tituíçào e Justiça, pela incons itucio· 
nalidade, com voto vencido do :3r. Se­
nador E\~nco Rezende. 

j;~:aJ.JUS que o pagamento de.s3as verdade, visa auxiliar a todos .o-que!' pco Hezcnde. 
!J..J;.s~!:, S-" dt:ve Jazer com p.l'ioridactc precü:am r-.ducar os filhos e ni'to tf>m 0 "fl EIJH.ICO HEZE:-;DE: 
::. •bre o :png-a:.ncnto àas IJôlsas c0- condkúes para. isso. Atend(', também. ~~'"-""~·--"'-'<"-'-'-'"-'"-''-"'"-"'-'< Disctts.sno, em primeiw ttifl o. do· 
n;~ui"-. é· po~·que todos sabemos ser o -projeto ao .preceito constilucimHtl Sr. Pl·esic!ente, declino da p8.!a.n·a.·. Projeto de Lei do senado n9"· ;a, de 
p. axc qut- o :\-Imist6rio de Educad.o ·cto Art. .164 que prot!!f{C rl.S fanu!1~<; ! fll64," .de autona do Sr. Senadc r Cat· 
!-n rara. u p!lo;,;amento d:;ssas bôl$:tS /de P1'0le numerosa-. . · o S!t. PHESIDE~TE: tetc Pinheiro, que dispóe .sobre l equi-
~ ~ w~z(!S, dois de venc:do o cxcrc1cio, Süo essas a<> razões emitid:::-.s no pro-j par~çà.o, ao crime de contra~~ 1do ou 
c .. !J .;5 de -~ ··rminado o ano letiv·), ou ; JCW de Jnaior interêses e que invcco I UVogudra da Gama).·- A rviesa descaminho, 0 deslocamento d~ cnfé 
ü t".:.rso qm• o aluno !requenta, obfi- nesta hora para just.ificm· o mtu agradece ao nobre Senador Eurico para destino 'diferente do autn·izado 
;.a.-:_Jti(l--.'>e os pa!s dê33Cs al_uno.s o?l-- ponto d~ vista, e ·a minha ~iyer;~êt~-~ Rczcride pela retiíicnç(w que âcaba de pelo [nstituto Brasileiro do ca1é, ten· 
b.~; .. a<> n-o p.1~amento o.nteCJpano o as t:in c(..\!n o parecer da Conusao ri'! f3.zer. 
b~·,ls:J.'i p·u.rrt n•ccbi:ncnto post~rivr da c;.om-:tituição e .Jus.tiça. de que foi Re-~ Hoje havetá duas sessões conjunt.as do Part•.:eJ'f!ii fnos 329 a 

3~:!, d«> l9fi5) 
impOl'tilncüt a ·eJr..s correspondente. lator o eminente Sen:J.dor .Jefferson do c 01, ... r"'<><::o Nacional· das ComissõeS: 
'->mo ;;e L~H;t de bóh;a.s çleslimtclas de A!!uiar. (Jluito bem!) . .,... '-'~· · - ae L'mp;tifuh;d.o e Justfq_a favo• 

~ ~~~(\e~i~f: (;~~~r~~i~s t~;nfun~~:~~~~~~; , -OHDE:\t no lHA . '1 leihu-~u~. A~l?..,;g1~~~a!, pr~~j~i{~1ag: let ráYcis: 

p~ra !JU.'~an!eutõ.an~~cipado .. das amü- o_ SI~. I'RE'-'llJE:-;"TE: Ide inieíativa do Sr .Presidente daRe- - d.e Indlisfria. e Comércio 
dndes. Drtl. a ra:mo de ltxar-se o .. . . . . públi<.:a e providências lniciais da tra- 19 prmrwzctamenlo: 
priucí!Úll d:"sse~ pn,gamento em ca-1 {tiO~tuemL_ da G_amat - Conwn~a I mitaç~lo da matéria. .,. .,.111.",te-
ráter priorih~rio sóbre u...<; bôlsas cu- e:" dv;cussao o projclo, em seu pn- -. ' . . sollciLando audiencia dos !.~ ·~ 

_muns, pm•quf', }Jara as ·demais ?ôlsas, meiro turno. (Pausa). i out:·a. ::'> 21_ h~ra5 e tnnla mmu- rio$ da Ju:>tlça, da Fazenda e da ln-
muilos dQ::: !}eti.cf.ic-ljrios, têm_ pais em. Não havenod mais quem peça a pa-i tos._ para aprecmçao de cinco vetos dústria c Qomércio; 

d . - · ·ct d · t · > t t d o d · do 2<~ pronnnt:iaJhenlo: fa\·o::Uvcl con tçnes -o c p:!go.r as ·anm a es. 
1 
iavra paf·a dit;cussão, dou~a como en- presH <'ncm.s. cons ·n.n es e· r em 

Enfã{i. não sel"ia. possível pre;n- cerrada·. Dia cujos avulsos já foram di'itribui-
<Ecar. pelo reconhecimento da incJ.· A matéria ·devetá voltar à próxima dos. i Pausa) 
p~cidadP cconQmic~ do can:iicta:o. à Ordem do n"iã, com prejuízo do reqUc- . Não há mai$ Oradores inscritos. 
bol:;n., C'S!;a oportumctadc-. Da! ~ J'a~~<-~-o riment anresentado- pelo nobre Se-
por que. -~utendo C}t~e- n_o proJetu -~e nador °Faria Tavares -por falta de Nada timis havendo a tratar, vou 
d~\·ep~r- tlxar n ot:lgaçr\o de_ q ~11-

1 
uorum. ' · encerrar a sessão, anUnciando a Or-

msteno da Educat:~m antcc!liar. o q E 
1 

~ 1 d · t. . d 
0 

d dem do Dia para a cté ·amanhã,_ cons-
eumpriml.!nto déssc· !oieu devêr de qtu- 5 :~ es.go.a rt a ma ena a r em tltuida da matéria adiada da sessão 
t::n··s:! tom os ~s.tahelecitnentos -de en- do J?m. . . · de hoje mais a seguinte:· 

~ ~o:;!no frequentados pclo~ bÕlsisLs.s be- Ha or~dor_es m?cntos. Tem a pala-
ncficl:trios de .bólf'a..'> <'om essas ea- vra o pnmeu·o deles, o nobre Senador Sc.<;são de 7 de maio· de· 1965 
1":1tter1sticá-S. . Vicente Augusto. i:Sexla-feira) 

O Sr. Aurélio Fiana- E.como li- ·_o SH .. '.'CG'['.;XTE _A,UGU5TO: f . l 
t:al'in. 0 c~so dôs úr!ãos, filhos de o"p-;:- ,_. 
r:i.rio&, qnc .i:í. têm. por lei. direil o a 01'. Pres1dente, des1s~o da palavra. I V t . . . t 
h0l:::n-; ele csl.ucto? Em que sii-uwão · o açao, em pnmetro urna. com 
fic:1!·i::.m cs;:ns. ''1úva~ e órf{t,os pu,;,·a. o sr. PRFSJil""TE· aprectnção preliminar da constitucio~ 
0 recehirlwnt-o .011 rrc: \bólso _post"=l"G!r U•logueira do Gam.a) - Tem a pa- nulidade, nos têrmos do artigo 265 do 
d~.'l hôlsas de e.r.:tucto conc~didns aos lavra 0 nobre senador Lob- 0 -da Sil- Regimento Interno. do Projeto. de Lei 

3 

DiScussao. em tmno \mico tap1·e ... 
ciação preliminar da juridicida ie, nos 
têrmos do art. 265~A, do Ref imento 
InternoJ do Projeto de Lei da Câmara 
n9 284, tie-'1964 m9 466-B-63, n1 Casa 
de orig:emi que assegura a iser ção do 
impósto de renda e adicional às in­
dústrias de beneficiamento e rte ar~ 
tefatos de bonacha e às de be:leficia­
mento e teçelagem de jutR-, loc1 lizadas 
na Am4l.zônia, tendo 

·Pilrçceres 'sob nQs ·1. 645, de l~i e-
142·6:S das Comissões: 

- de Finanças, favorável; 
- de Constituiçã-O e Justiça - pela 

rejeiçâo, por injur1dlc1dade. t'eu~ fi}hos? 'Há. uma lei que ~av?rece \'eir:l.- íPausal. a - do Senado n9 14, de 1965, de autor~a 
os orf:10!' c esta em pleno ngot · l Não está presente. . .---------~--------

0 E;'. FARIA ·'tAVAR:ES ~ V.:' Tem a ·prt1vra" o noLre· Senadoi· 
I"Prdad('. -!3~bc V. E:-- a." que f? ramto Dix-Huit Rosado. (Pat~sa. J ' ATA DAS COMISSõES 
C'o:num qne. (!.nl determimtdos casos Não está presente. _ . 
t·.spe,.irlJ"· prov-ada a- inca}lacidnd,c. Não há· mais ·oradores inscritos. G;f"\MISSÃO _ nF" ED.U.ÇACAO- . E1 dispensada a Ieltm'a. da :,ta. da. 
cconúrnir.;a. da f:limlia. nof: casos de :>otr: reunião anteriOr, e, em siguida apro~ 
ó>1eo<;. 1, muito comum que ~s :•sL'- O SR. EURICO REZESDE: E ClJI..TURA vada.· , . 
h€'l€<"imentcs de ensino trans1jam - Sr .. Presidente, pelo â. -palavra ucla Dando iniCio D-Os trabalhos, o Se· n~ !Ú ~'.:11mrt" coffit odos ~ Com êsse::; · 43 REUNIA O, REA,LIZ.ADA NO nhor Senador Menezes Pimeutc 1 pas-
CHif' tem.~ menor cnpiicidade eConómiC.:'l qrdem. - , DIA.-5 DE .MAIO PE J96S sa a. presidência ao Senhor Smador 
~"' r-.dmitam que o pagamento se faça o SR. l'UESt_DEN.'l'l~: As quinze horas dO dia. cinco de Padre Calazans, Vico-Pre.s-idenfH, cotrl 
n noRf'!l'.i(}ri. depOis de ''e!1Cido o ano. , . · , n1.alo de mil novecentos. e seas:enta. e o obJetivo .·de relatar; favoràvelmente, 
---~:lo p0demns generalizar. mas .é. cn· (1\oguetra da. Gama) -Tem a pa- cinco, ·na sais das CQml5sões, -sob a o 'Projeto de Lei da. Câmara 'D9 32, 
mm"l'· 0 ~ 11~- ic;so ocorra.. Qnando. os !lavra o nobre Senador Eurico Rezen- presiíiência· do Sr. Sena.dot• ~enezes de 1965,. que "Fica instituído . o Dia 
h'"l't,;.,b<:. tbn pnis váliQOs, que ·h·a- de. - . Pimentel, Presidente, presentes os se- Nacional do EX~Combateilt.e"; 
h..,!}·~-1-,, oua.se scrnpr_e os cduc~nd!l.- -0 SR ·F JRIC . . · nhores senadores Alnon de Mello, Submet-ido o parecer à disêussão e 
rh;:; :·~:i?cm o pag_amen~o ::mt.eCJ?s.r~.... . · .J 0 HEZ~}'ffi.E._ · Mem do Sá. 0 Padre cato.zans, reúne- y-otação é, aprovado, sem rest:JçOe.o; . 

. ·'':-~ 1·--.1::a f)m·~nte. O-'l penodo.s n~:nma1s f (Pela ordem) -. Sr Presíãente 5 .. ~ comiss.õ.o de Educação e Cultm·a Nad::t mais haendo a tratar, encer­
. rr>c, .. rnt.,.t: ft pr.estac_õ~s das anmda.des. prnnuteí minha inscrÍção no livrÓ" ~ ne·xaÍn (te comparecer por mottvÓ rA-:;!' a reuniAo lavrando eu Am.cv 
. ·,.::~,,>:!~~{';;7<'1~~-~~~~~~ :T:1tÕ1~a~c; ~;;~~~ .J:~r6pri0, com o nobre SenÔdol'. ,Dix~ ,iuatiiicado. ·o"s Srs. sené.dores Arthm·~o·n~il.h. 'cte Sou~. Secretárla.':1 J)l'e: 

~r-·--· .• ·, 1 ...,.--~0 nun ·ct~ \.~tudante, 011-hfuit Ro~.:!ldo. mas V .• EJil!: nAo me con- V!rg!Uo, \Valfredo GtlJ'ifCl o .Antônio sente at.~ que, um~ vez ,~1ova.da, 
~~.i~ .. C!!l ~a\·or de mn dos filhos do !cedeu a palavra... · Jucá. . poré. J\.SE!lnada~ pelo Sr. Prcs (nte. 

~-· 

- . 

• .• · 



Sexta-feira 7 DIÃRIC DO CONGRESSO NACIONAL (SeÇão 11) ',':aio de 1965 1111, 

MESA 

Presidente - Moura Andt'ade lPSD) 
Vice·Presidente -- Nogueira da Gama <PTD) 
19 Secretário - Oinarte Marts tUDN) 
29 Secretário - Gilberto Marinho tPSO) · 
39 Secretário - Adalbérto Sena· IPTB> 
4Y Secretário - Cattete Pinheiro <PTN> 
1'.1 ~uplente - Joaquim Parente fUDN> 
29 Suplente - Guldo Mondin {PSD f· 
39 Suplente - vasconcello~ y.órrcs (PTB) 
49'Suplente- Raul Giuberti lPSP-ES> 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 

PARTIDO SOClAL DE~CCRATICO <PSD> ....: 22 ·representante! 

1. Jose Gioniard - Acre 12. Antônio Balbino - BahiJ:i 
2. Lobão da Silveíra - Pará 13. Jefferson dt! Aguiar -·E. Santo 
3. Eugênio Barros - Maranhão 114 Gilberto Marinbu - Guana::>ara 
4. Sebastiát Archer -. Maranhão 15. Moura . Andrade - São Paulo 
5. Victorino Freire - Maranhão 16. Atilio Fontana - Santa Catarina 
6 Si.getredo Pacheco .- Piau1 11: Guido Monodin - R G. SuJ 
7. Menezes Pimentel - Ceará 18 Benedito Valladáres - M GeraiS 
8. \V.ilson GurgeJ - R. O Norte 19. Filintu Müller - Mato Grosso 
9. Wal!redo Gurgei - R G. Norte 20. José Fêllctano - Goiás 

lO. Huy Carneiro - Paraíba 21. Juscelino Kubitschek - Goiás 
11. J r•sé Leite - Se-rgipe 22. Pedro Ludovico - Goiâs 

P.U~TIDO TRABALHISTA BHASIL.EI:f!!O tPTBI - ~7 representantes j 

10. Pessoa de Quenoz - Pernambuco 1. Adalberto Scna - -Acre 
2. Oscar Passos - Acre 
3. Vivaldo Lima - Amazonas 

11. Jose Ermlrio - Pernam~uco 
12 Silvestre Pérteles - Alagoas 

4. Edmunclo Levi - Amazonas 13. Vasconcelos rõrres - R. janeiro 
14. Nelson Maculan - Param\ 5. Arthur Virgílio --;- Amazonas 

6. Antônio Juc:l - Ceara 
7. Di~ B'uit Rosado - R ·G Norte 15. Mello Braga - Paranà 
8. Argemiro de Figueiredo - Paraíba 16. Nogueira da Gama· - M Gerais 
9. Barros Carvalho - Pernambuco 17. Bezerra Neto - Ma to Grosso 

UNlAO DEMOCRATlCA NACIONAL <UDN I - 16 ~representantes 

1. zacharias de Assumpçáo - Para I !:l Afonso Arinos - uuanaoara 
2. Joaquim Parente - Piaui 10 Padre Calazans - São Paulo 
3. José Cândido - Piaul 11. Adolphu Ft'anco - Paraná 
4. Dinarte Mariz - R ..; Norte 12. Irineu Bornhausen - b Catarina 
5. João Agripino - l?aralba 13. Antônio Carlos - S Catarina 
6 Ru1 Palmeira - Alagoa~ · 14. Daniel Krieger R G Su1 
7. Heribaldo Vieira - Sergipe 15. Milton Campos - Minas Gerais 
8. Eurico Reze~Jde - E. Santo 1\L Lopes da Costa - Mato Grosso 

PARTI-DO LIBERTADOR tPL) - 2 represcntan~es 

1. Aloysro ae Carvalho - Bahia 
2. Mem de Sá - Rio Grande do Sul 

PARTIDO 'D\-ABALHISTA NACIONAL (PTN) - 2 representantes 
1. Cattete Pinheiro - f'ara 
2. Lino de Mattos - São Paulo 

PARTIDO SOCIAL PHOGH.ESSlSTA CPSP) 2 representantes 
1. Raul Giuberti - Espirito Sant-o 
2. Miguel Couto - Rio de Janeiro ' 

PARTIDO SOCIALISTA BRASILElH.Q 'PSBl - 1 repre::.entante 
1. Aurélio Viana - auanaban 

MOVIMENTO TRABALHISTA RENOVADOR !MTRJ - 1 representante 
1. Aarão Steinbrucb - Rio de Janeiro 

~ARTIDO REPUBLICANO· lPR) - 1 representante 
1. JUlio úeite - Sergipe 

?~':t.TIDO DEMOCRATA CP.JSTAO <PDC) - l rep1·esentante 

l. Arnbn de Melo - Alagoas 

SEM LEGENDA 

1. Josaphat Marinho - Bahia 
2. Heribaldo Vieira - Sergipe 

RESUl\10 

Partido Social Democrã.tieo · tPSl>J .••••• o o o •• o• o ••• o o• 

Pal'tido rrabaillista Brasileiro (PTB) • o •••• o •• .,. •••• o 

União uemocrática Nacional 1 UDN) : • •••••• ~o •.• •••• 

Partido Libertador tPL} •.......••. o •• o o ••••••••••••• 

Partído r-tabalhlsta Nacional tPTN) o ••• .- ........ •o ••• : 

Partido Social Progressista CPSPJ ••••••••••••••••••• ·~ 
Partido Sociallsta Brasileiro fPSBJ ••••••••••• o ..... .. 

Partido Republicano <PR> .....•..•.•••.•••••••••••••• 
PartidO Democrata Cristão (PDC> .....•••••• o ••••••• 

Movimento :'rabalhista Renovador {MTR) · •.•.•.••••. o 

Sem legenda 

' 

2!1 
11 
16 
2 
2 
2 
1 
1 

'1 
1 

65 
1 

66 

Btoco Parlamentar Jnctepenctente 

PSP ••••• o ••• o ••••• o ••••• , ••••••• ~ .• ••••••••• 2 Senadores 
PTN •••• o .. o.. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • . . . • • • • 2 Senadores 
PSB ••••••••••••••••••••••••• , •• , ••••• o o... 1 Senador 
PR .••••.••• o ••• , •••••••• o ............. o • • • • 1 Senador 
btiTR •••••••••••• o ••••••••••• o ••••••• o • o. o. 1 Senador 
PDC ••• o .......... , ••• o ••••• , • • • • • • • • • • • • • • • 1 Senador 
Sem legenda .•.••• o......... . . . . . . . . . . . . . . 2 Senadores 

LIDERANÇAS 

Li der do Govêrno: Vice-Lider: 
Daniel Kl ieger rUDN) Mem de Sá 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Líder: 
Lino de Mattos <PTN> 

Vice-Lideres: 
Aurélio Vianna rPSB> 
Júlio Leite tPR) 

Josapnat Martnho (Sem JegEmda)· 
Aarão Steinbrucb !MTR) 
Miguel Couto CPSP) 
Arnon de Mello (PDC) 
Dilton Costa CPR> 

,) PARTIDCYi> 

PARTIDO SOCIAL DllMOCRATICO 
iPSDJ 

PAHTIDO LIDERTADOR ,pLJ 

.Ltder: Mem d.e Sá 
Llder: Filinto Müller 

V\ce~Lideres: 

Wilsou Gonçalves 
Sigetreàu Pacheco 
Walfredo Gurgel 
Victorino F1:eire 

PAR 1'100 rRA!jALHlSTA 
BRASILEIRO !PTBJ 

Líder: Barros Carvalho 
Vice-Lideres; 

Bezerra Neto 
Oscar Passos_ 
Antônio Jucá 

Vice-Llder: -Aloysio de Carvalho 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Uder:Mlguel Couto 
Vice~Lider: Raul Gfuberti 

PARTIDO fRABALHISTA 
NACIONAL lPTN) 

Lider: Lino de Mattos 
Vice-Líder: Cnttete Pinheiro 

lll - PARTIDOS DE UM Só 
REPRESENTANTE' 

MOVIMENTO fRABALHISTA 

UNIAO DEMOCRATICA 
iODNJ 

f 

RENOVADOR !MTRJ 

Representante: Aarão Steinbruch 
NACIONAL 

Llder: Daniel Krteger 

Vice-Lideres: 

Eurico Rezende 
Adolpho Franco 
Padre Calazans 
Lopes da Costa 

TITULARES 
1. ·Eugênio Barros 
2, José Leite 

1. José Ermirio 
2. Nelson Maculnn 

1. Lopes da Costa.· 
2. Antônio· Carlos 

1. Dylton Costa 

PARTIDO DEMOCRATA CRlSTAO 
IPDCJ 

Representante: Arnon de Mellp 
PARTIDO REPUBLICANO !PRJ 

,Representante: Júlio Leite 

PARTIDO SOCIALfSTA 
BRASILEIRO iPSBl 

Representante: Aurélio Vianna 

AGRICULTURA 
PSD 

SUPLENTES 
1. José Feliciano 
2. Attílio Fontana 

PTB 

1. Dix·l"luit Rosado 
~- Ant-ónio Jucá 

UDN 
1. Daniel Krleger 
J. João Agripino 

BP! 
1. Aurélio Vianna. 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
PSIY 

'J_ .tl. U.WUt~ 

~. Jefferson de Aguiar 
2. Antônio Balbino 
3. Wilson Gonçalvea 
4. Ru:v Carneiro 

1. Edmundo Levi 
2.Bezerra Neto 
3. Arthur \Tirgtlio 

1. Afonso Arinos 
2. heribaldo Vieira 
3. Aloysio de Cal·Yalho 

!1. Josaphat Marinha 

SUPLENTES 
1 MenP~es Pimentel 
2. José ~eliciano 
3. Filinto Müller 
4_ Be1"ledicto Vallr.dares 

PTB 
1. Argemiro Figueiredo 
2 Mello Bragd 
3 Oscar Passos 

ODN 
1. Daniel Krieger 
2. Eurico Rezende 
3. Joâo Agripino 

BPI 
l. Anrão Steinbruch 



TiTULAiiES 
l!. Pufrc Ludovíco 
2. Ylalfredc Gurgel 

!. . Arthur Virgi.Uo 
2. MelJo Braga 

1. Lurico Rezende 
2. Heribaldo Vieira 

!. Aurélio Vianna 

T!TuLAI>.'ES 
1. Attilio Fontana 
2 . José Felicia.no 
3. José .Leite 

1. José Ermirio 
2. Nelson Macu!a.I.l 

1. Adotpt1o f<'L:anco 
2. Lopes da Costa 
3. Irineu Bornhauset. 

1. M.lg:uel Couto. 

TITULARES 
1. ·Menezes Pimentel 
2, ~alfredo Gurfel 

1. Antônio Jucá 
2 Arthur VIrgílio 

1 Padre Calazails 
2. Mem de Sá 

l. Arnon de Mello 

_l'ITOL.,.\RES 

l_. Victortno . Freire 
:.1. Lobão da Silveira 

·3_ Sigefredo PacbP.co 
o 4. Wflson -Gonçalv~s 
5. W~Jfredo . G11rgcl 

1. Argenlire · Figueir~o:· 
2. Bezerra Neto 
3. Pessoa dé Quelroz 

· 4. Antônio Jucá 

1. Faria ra vares 
2.- Irlneu Bornhausn~ 
3. Eurico Rezende 

1. Mem de Sá 

.2. Lino de 'l,nttM 
1. JOt:aphn~ MJl,dn:ho 

DIAR!O DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 1\/iaio de 19E5 

DISTRITO FEDER.>.L 

.PSD 

SUPLENTES 
1. José f'eliciano 
2. Benedicto Vnlladares 

PI'B 

1. Bezerra Neto 
2. Antôn.i.o Jucá 

UDN 

1. Lacar!as de Assumpção 
" Lope_ da Costa 

BPI 

1. Lino de Mn~tos 

ECONOMIÁ 

.PSlJ 
S:.rPL.El\"!'ES 

1. Jefferson de Aguiar 
2 SiP,etrcdo Pacheco 
3 SqlJP..stiflo Areber 

PI'B 

:Bezerra N-et-a 
2 Meno Braga 

UDN 

1. zacarias de Assunção 
2. José CândJdo 
3. Mem àc Sá 

- BPI 

l., Aurélio Vianna 

\DUCAÇÃO E CULTURA 
PSD 

SUPLENTES 
1. Benedicto Walladares 
2-. Sigefredo Paêheco 

PI'B 

1 Edm unào Levl 
2.- Melo Braga 

UDN 

1. Afonso Artnos· 
2. FMíã Tnvares · 

:I!Pl 

1. Josaph Ãt Marinho 

FINANÇAS 

.PBD 
StrPLENXEa 

1. A ttillo Fontana 
~- José· Guiomard 

-3 . EU:gênlo Barros 
4. Menezes Pimentel 
6. Pfdto Ludmrlco 

1~. José Ermlrio 
2. Edmunúo LeVI 
3 Mello Braga 
4. Oscar Passos 

UDN 

1, .João Ag-ripino 
2. Ailol]lho Franco 
:t Da.n:fel Kr1eger. 

PL 

1. Aloyslr de .Carvalho 

l3Pl 

:l. M1guel Couto 

TITULARES 
1. José Feliciano 
2. Attíiio Fontana 

1. Nelson Maculan 
2. Barros Carvalho 

1. Adolpho Franco 
2. Irlneu Bornhausen 

1. DUtori Costa 

rl'l'Ul.Atu:s 
1. Ruy Carneiro 
2. Wal!redu Ourgel 
3. Attmo Fontana 
4 Eugên_io Barros 

1. Vivaldo ·Lima 
2. Edmundo Lêvt 

1. Eurico Rezende 
2. Heribaldo_ Vieira 

1. Aarão- Steinbru_çh 

TITlJLARES 

INDúSTRIA E COMÊRCIO 
PSD 

SUPLENTES 
1. Lobão da Silveira 
2, Sebastião Archer 

PTB 

1. Vivaldo Lima 
2. Oscar Passos 

UDN 
1. Lopes da Costa 
2 ._ Euríco Rezende 

BPl 

'1. Aarão Steinbrucb 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
.PSD 

SvPl.ENTis 
1. José Gulomm·d: 
2. SJge!redo Pacheco 
3. José Leite 
4. Lobã-o da Silveira 

PI'B 

~L Antônio Jucll. 
2. Pessoa_ ~e Queiroz 

UDN 
-1. Lopes da Costa 
2, Zacarte.s de Assun~ 

BPl 
1. Dilton Costa 

MINAS E ENERGIA 

.PSD 
SUPLENTES 

1.. Benedicto valladares 
2. JeffersOn de Al}u!ar 

1. Pedro Ludov1cu 
2. Filinto Müller 

1. José Ermirio 
2. Argemiro Figueiredo 

1. João ,Ag;ipino 
2. -Faria Tavares 

1. Josaphat Marinho 

"Tll'UT..ARES 
1. Ruy Carneiro 
2. Sebastiã'o Archer 

1. Arge:miro Figueiredo 
.a. Dix·Huit Rosado 

1. João Agripino 
2. Herfbaldo Vieira 

1. Aurélio Vianna 

PI"B 
1~ Nelson Macula.n 
2. Antônio Jucá 

UDN 
L José Cândido 
2 -. Afonso Ar~os 

EPl 
1. Arnon de ~fello 

POLIGONO DAS StCAS 
.PSD 

SUPLENTES • 
1. Sigetredo Pacheco 
2. José Leite 

l'TB 
1. José Ermirio 
2. Antônio Jucá 

tJDN 

1. · Lopes , da Costa 
2. Antônio CarlOB 

. BPl 

1. Dilton Costa 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
'.PSD 

TITULARES 

I. wuson Gonçalves 
2. José Otúomard 
3. Jefferson de AgUiar 

1. José Ermfrio " 
2·. Bezerra Neto 

1. João Agripino ·_ 
2, Antônio Carlos 

t. Lino de iv.!~ttos 

1. )olem de Sá 

StiPLE:NTI:S 

1. Walfre6o Gurgel 
2 José Fellciano 
3. Ruy Carneito 

.PTB -

1. M!;!llo Braga 
2~ Edmundo Lev1 

UDN 
1. Daniel Kriegef 
2. Ado1io Fr"'.nco 

BPI 

i, Aurélio Vianna 

PL 
1. Aloysio de Can-alho 
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~. 
1. Walfredo aur~ol 
2. Sebl\lltlli.(l Aroh.., 

1. Dix-fiutt ·Rosado 

1. AntOnio Carloo 

1. Joso.pho.t M9.rinho 

REDAÇÃO 
PBD 

SUl" LUTES 
1. LobAo da sn~em. 
~. José FelicJa.no 

PTB 
1. Edmundo Levl 

UDN 
1. Eurico Rezende 

DPI ·, 
1. Dilton Costa 

RELAÇõES EXTERIORES 
PSD 

- . Tn:ut.ARES 8UPLEN'l:i!:S 

' 

1. Benedicto Va.U.ut!ar€13 
J. Flllnto MW!er 
3. Menezes Pimentel 
4. José Gutomard 

1. Pessoa da Quelt'oG 
à. Vivaldo L!ma 
3. Oscar Pas.sos· 

1. Antônio Carloa 
2. José Cândido · 
~- Rui Pallnelra 

1 ·. Aarão StelnbtudJ. 

TITULARES 
l.Slgefredo Pacheco 
2. Pedro Ludovioo 

1. Dix-llult Rooa.do 

1. José Câ-ndido 

1. Miguel· Couto 

1. Ruy C!lniclro 
2._ \'íctorinu Freire 
3. WilSon Gonçalvea 
4. José Leite 

PTB 

1. NeLson Maculan 
· 2. Antôtüo Jucà 

3. Mello Braga. 

UDN 
1. Padre Cal~:tzaos 
2. João p.grtphto 
3. Melll de S:l 

BPl 
1. Arnou de Mello 

SAúDE 
PSD 

Sur-u.m:ES 
1. Walfredo OurgeJ. 
2. Eug~nto Barros 

PTB 
I. Antõnio Jucá. 

UDN 
1. Lopes da -Costa 

. Bf'l 

1. Ltno de Mu.ttM 

SEGURANÇA NACIONAL 
PSD 

TITULARES 
1. José Guloma.rd 
2. Victor\no Frd.ra 

L Oscar PllS .. 'K-'s 
2. Sll veslre Pédc1eJ 

1. Zucar1as d'l! AssunçM 
2. Iri11eu Bornhausen 

1. Al'u:ão · Stctnbruc.b 

SUPt.ENTL~ 
l. Rcy· Carneiro 
2 A ttillo Fun ta na 

PTB 
L DlX-Hutt Rosado 
2. José Ernlirio 

UDN 
1. Adolpho Franco 
3. Eurico Rezende 

"BPI 
1. Josaplwt Mo,rinho 

SERVIÇO PúBLICO. CIVIL 
PSD 

Tn:uuY.ES 
1. Sigehedt. PachecG 
2. Victorino Freire 

1. Me li<' Drag:R 
2 Sílvcsne ('értcl~a 

1. Padre Calazans 
2. Aloysto de Carvs.lho 

I. Aurélio Vianna 

TRANSPORTES, 

TITULARE3 

1. Eu~entu Bano:.:> 
2. Jos Lelt .. 

1. lvieilo Bmga 

1. Lopes d.o. Costa. 

1. Arnon de Mello 

SUPLENTES 

l. José Feliciano 
2 Filinlo t\'lüller 

PTB 
l. Antõnlo Juci 
2. Dix-Huit Rosado 

UDN 
1. Antônio Carloa 
2. rvr (-'UI de. sa. 

BPl 
1. Miguel Couto 

COMUNiéAÇõES E OB8AS PúBLICAS 
PSD 

SUPLt:N'r~ 

1. Jefferson de Aguiar 
2. Josó Guioinnrd 

PTB· 
1. Bezerra NJ;'t.o 

, UDN 
1. Jos:~.phat Marinho 

DPl 
1. Irtneu· Bornhausen 

.COMISSõES ESPECIAIS 
A) Para Revislio do Projeto que D) 

define e regula a PROTE· 
ÇÃO AO DIREITO DO .AU·· 
TOR 

Para estudo das .causas que . 
dificultam. a PRODUÇAO 
AORO PECUARIA e suas re­
percuss5es negativas na ex. 
p.1;Fatção Crla.aa em vtrtude do Requerunenw 

Íl' 480-62. do Si. Senador Mllton 
Campoo. aprovado 0111 20 do jaDelf() 
de 1002. 

Deslgnacta em · 22 d.e c.ovm.Dro de 
1002. 
' Prorrogq..cla a~· 15 de aezembro de 
1963 em vlitude do Requerl.mento Btl .. 
mero 193·62. aprova-do em 12 4e õe­
i:embrc d.e 1962. 

COmpleta.aa em· f d.e Janell'O de 
1963, com a aesigllaçáo àO.s Sen.nvres 
Senaaore.s Vasconcelos rorres (l 

Edmundo wev1. 

Prun·ogaaa até a ae aezemb.:'<l cte 
1954 em vutude do Requeri.m.enk! no. 
m&rO l.l9tH~3 do Sr. Senado1 Mene-. 
zes Pimenr.et. •provado em lô :te ae~ 
tembro ·de 1963. 

Memorw; (7) - Partláos 

GUbel"tN Ma.rliUlO - PSU. 
Menez& ?unentel - f'::)D. 
H.en.balQ(,. Vieua - lflJN. 
MlltoD Camtw.s - UDl\1. 
vasc-onceJ.Of rorree; - PTB. 
Edmundo Le11l - PTB. 
Aloysio tie CU"valho - PL. 

B) Para estudar a sJtuacão 
CASA DA MOEDA 

CrJ.aJla em vU"tua.e 11o R.equerunen. 
to o"' DIH-ti~. do SI. Seruu1ot Jetter. 
son. de Aglll!'I. tt.provad.o em lt ot 
agOst<: ae 1963 Oet'gnadv. ezn lf8 ac­
a.gostc de 1963. 

Pron:ogaaa até 14 de ma.rÇ{) de Hl64 
190 r;ti&,s 1 em vJ.rtuàe do Requerimen: 
t;o nâmerc 1.160-63. do sr. Senaaot 
Jefferson àe AgtUas aprovado em lO 
de dezembro de 19~. 

Memoroo t7) - Pattldw 

Jet!erson de Agu1a.t (Presiae.ate 
PSD. 

WUSon Gonçalv~ - PSD. 

Artbw VirgWo - P'l'l:i. 
Ed.munao L.eV1 - EYl'B 
ACOJptl(l Franco - UDN . 
Euriet.' Rezende tVtcePreGtdenre) 

ODN. 

Jos&phat Mann.ho - S(legeocta. · 

8earetanó: O!UllaJ LegtstatJvo. 
PL-6, J, B Castejon· Branoo. 

C) Para o o>studo dos etultos 

Cr1a4.a em Virtude do R.equennH·o­
to nt 669-63. do Sr. senadOr Jose 
$rtntrlo, aprovado na sessã-o de ao ae 
agosto de 1968. · 

Destgnaoa em 22 de agOSto c1e t9'i3, 

Prorrogaaa por 1 ano, em rtrtulle 
Qc Etequerunentc nfj l.l91~ de ~ 
a.bor Senaàox Slgetredo fla.cn.eco._. 
aprovad(l em. lfl d.e âezembn;{ 1r1 
1963. 

Membro.s 15> - Pct.tdQB 

JOSé Fellcta.no - I?SD. 
Slgetreao Pacneco t VtcePJ: .) 

t'SD. 

Jose ltrmlrio ~Presldenre) - ~J'B. 
Lop~ áa ()Osta ~ UU.tot. 
AureUc Vta.nna; fRClllLOr) - PS!J. 
Sec:·etano: Auxlluu Legtstat.-IVCJ, 

PL-10 Atexnnare MarqueE de Atbu­
querqm· MeUo. 

Remnôea~ 2"s e 44a te:.ra.s ãJ! to\ 
bOTal 

E) Para efetuar o l.evantamen­
to da PRODUÇÃO MINERAl 
DO PAIS e estuda; os me1os 
capazes de possibilitar a 
sua Industrialização 

Cru~aa em vl.rtuae av ft,equen:nc-r~. 
to o~ 665-6:S áo SI. Senad,)l -"use 
Ernurlo, aprovadc oa sessAc de u lt 
--;et.emb:c de l96:S. ~ 

· Ue.s1gnuau em 19 de se~em ore oe 
l96ii . 

t>ro:iogaaa em 'nrtude ao .. :.t~u~:­
runenu. o~ t}15il-63, do 8J, seoo.lt)t 
Milton campos a.provaa1 01:1. se&J.o 
de 10 çle dezembro dt 1963. 

Memorw 19') - Pa.rtld~ 

Jose t-·euc.tano - PtiL. 
Attlll(.l l-i'ontana ._ POJJ, 
(i;ugêllll. Barrw - P::SO. 
Jos.- Ermlrl~ 1.Re1awn - · t'ra. 
Bozerre NelA. - PTB. 
MtUo ai·t~-ga -:- P'l'ü 
t,op.., da Costa - UDN. 

M.litoo va.m~ lPrestaenuu 
UL)J;. 

Júll,. t:.elte IVlce.Pl. J - PK 
Secretario: AUXU1ru uegâaJt!V\J 

Pb--10 Aiexa.actrt Marque! óe lll:J'J· 
querque Mello. 

ft.eunJõe:s: 5~$ re1rat:: tU 16 IJOr1:1.4. 

da JNFLAÇAO E DA POLITI- F) 
CA fRIBUTARIA E CM 31AL 
SOBRE AS 'EMPR~SAS PRI­

Para estudar a situação dos 
TRANSPORTES MARiT l­
MOS E FERROVIÁRIOS 

VADAS 

cnaàa em vu-tude .do ReQuerlmen. 
to n" 531-6:i do Sr, Sena.doz Gouvee. 
V1e1'!'a.. aprovado -na sessã.o de 2 de 
agOsto do 1963. 

Destgriaaa em a de agOsttl ele 196~ 

Prorrogaaa em rtrruaê ao aequcn. .. 
mento a~ l.16l de 1963 do SenOOJ 
Senador Attlllo FOntrula, aprova-.10 
em lO de dezembrQ de 1963. · · 

Membros 115) - '~artld~ 

Attil!o F'ontana Presidentt 
(?SD. 

. Jose f'elJctano -- (Vlc.e~Pr.) 
1 PSD. 
\ Jose E:rmlrlo - Relato, - PTB. 
! AdO!Pnu t''I"flnco· - lJDN. 
i Auréllo Vla.nne - PSO. 
:Pl>-3, Jullela atbe!Jo <1110 SOAIO:l. 

Ori.atll> em v~rtuae a..., H.eqw~.r-!Le:l· 
t<: o"' 152·6::S a.o Sr · sena.doz Jt..S~e 
Ennt.rto. a.provaào na sess!u de 13 Jt 
aovembrc· de 19-63. 

Ve...~naaa em !3 de oovçm::Jro .:1f! 

l96~. 

Prorrogada ate 15 de aezcmon. D-f 
1964, em VirtUdE" do ftequenmet.t-(} 
D"' 1 162~63 d.<l Sr Senad<n JOJ;t 
Leite, aprovado em lO de de:.>em<)'{l 
de 1002. 

M.embrQ!i '51 - Pou·tJctos 

Attllle F'Oo.tana - PSU 
:)Igetrtdc Pacheco - PSD. 
JClSé Ermtrio - P'TB. 
Lrineu Bornhausen - LJDN. 
Jlllkl Lelte - PR. 
Secretaria: Ofh~JaJ 

Secret.á.rlo: Auxtlifl! Leglslauvo 
PL-10. Alexandre M. de A. MeUo. 
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Para o estudo da situayão 1. - ete lfi ae àezemb.ro ae 
d CEN l Ro I "_.'"ICO ''E r:equenmento 1 138-63. apr. 

1964 0€1C 
em Ui :lf 

o f ~.~·~ ~~w~ ....ezernbro de 1963. 
AERONAU liCA E DA ESCO 
LA OE. ENGENHARI! DE 
AERONAU I IÇA. DE S JQ. 
SÉ 005 CAMPOS 

Cria.áll em v1rtuae ao tteq•Jcnruen· 
u. a~ lti8 6::1 av sz. senaav; r'a.t.~a 
Catttzaru. apruvaa( na sessao lt ~ 
Ot aovembrc df i96~ 

Oesignaaa em t~ de o.ovemorv cu. 
l96::S 

·t'rorrogaaa ate 15 de d.ezem!:.ro nt 
l9ii4 em nrt.uae do Requi.rtmeot.o "U· 
tnen 1 lõB 63 :lo Sr Senador An'O· 
01.0 Juca aprovad~ em 10 Ch j<!:ze!ll· 
or<J ct€ l96::f 

Memoro.s .:;, - Parti~ 

Jose t''t!liClano - PSU. 
rtuy Caroelfo - P:::>l.J 
Anr.. .Qru'- Jucá - ~rs 
Padre Calazans - IJLJN. 

H) Para o éstudo das Mensa­
gens do Poder Executtvo re-

' ferentes à REFORMA AO­
MINISTRA T IVA 

~rtc.a.a pOJ UHClat.lv& aa Càl!l8l'b 
ovs uepuLactos aprovada oeiO .:>enadc 
~:n 1 1~ 1.963 

Mea.~oro:; 1lSJ f'~:~.rtldQ 

SenaaurCJ>. 
VVI..SUD ,,,.iUDÇilJIIE!S - fJ.tiJJ, 
t..eJI.t NeU. - 1-'0U. 
<::~l!~~trco"' Pacne~ - PS.U. . 
a:gemtn. ae !t'lguell"edO - P'fB. 
E.úmuDO(. t..eVl - P'J.'J:S, 
aao1pnc fiTaoco - UUN. 
JOBN AgrlPI.Uo - UUN. 
Auren._ Vtann.a - ·pSB. 
Josapna.r .Martnho - sem legeadB. 
Deputados: . 
ousravtl capanema (Presidente} -
!SU 
1\tlertlaJ Jurema - ?SlJ. . 
t..11ert.e Vle. ra - UUN •SUb.st!~Uldt> 

pe.l .:put.aa1. 1\rDaia(.. Nog"ueL~aJ 
tle•ttu Ul~ - UUN. 
vo~te, cu Anaraae - l'rB 
Arnald< Cerde1ra _ PSf'. 
J'Jare2 l'ivora - PUL. 

"i:!.'waid<; Pultc .. _ M"l\~. 

I) Pará; no prazo de três ( 3) 
meses. proceder ao estudo 
das proposrções que digam 
respeitO à participação d'>s 
trabalhadores~ nos lucros 
das emprêsas. 

M&:...'\1B.Ros 
SenadQr~ 

B~le: r .. Neto - Presidente . 
Atun..~ Arinos - Vlce~Pres~df:nte 
J~tter~un 1e .!\guiar - Relator. 
L<'Ite Neto 
Ne~on Maculan 
E·mcc R.ezenoe 
l\ mHic Viallna 
Secret.á.rt.a A.racy o Rellly de Souza 

CmliSSõES ESl'E(;IAIS 
PAitA O ES'i'UDO OE 
I'IW.J ~~TOS OE EMEN 
BA~ -\ CONSTlTUl(' Ã0 

J l Projcto de Emenrla à Cons­
tituição "9 4/61 

!UI f.. tHSPCI!. SÓBRI!. \'ENUll\IEN· 
rn~ 00& ~AlHSTRAOOS1 

f;lell:& em l'i :1e Junno ae 1961. 
t'rurrogacta 
-. ~t-e 10 ae -ctezembrc d.e 1962- Pf!.!C 

P.rquertmento Al.D9-6I a.t)I. e:n 14 df 
de?embrc de 1961 

- aU! lb a:· aezem.oro ae 1963 oero 
HI"QUi'"Imt~nt.o 179·62 apr. em 12 dt 
~<'mO;{. de 1952 

Completada em 29 de outuba· iM 
Hf6~, 15 de ma10 de 1963 e ·23 de atni.· 
1e 1!163. 

Mernnros flGJ - ~~t1dos 

J e !f erson a e A!P-<lU - PSU. 

t..oo~ aa suveira 12:1 Cie a.orn c.t 
,!J63J - p$lJ. 

RU}' l:a.rnetro - PSD. 

Benea1ctN vauactares - PSD. 

WilSon UuilçaJves 12::.1 Cl.e e.o:·u Of 
l!;lti3J - f!;)Ll. 

UtlJ11eJ t~ .. nege1 - Ul.>N. 

wpe.:; a~~. Ç.O.:>t.a t2!l Cle .. mtubro di: 
-:tti:.'.J _ uu~. 

MJ.it.oD Cam~ !VICe-Pre.:»hle.üt.eJ 
tiertoattto Vtell'a ·- UUN. 

HW t'aJ.meJ.ra - ODN. 

SlJVe5trc ~ér1C1es {:13 ü.e norll C.f 

Bezerra Net.o •2:i de abrll .àe l063J 
- t"''l'ij. 

AtU!l.S(;; CeLsO- - P'l'B~ 

N~~ue1ra tta aama - PTB. 
t:li:l.fr~ ua:-vamo - t:'1'1:3.. 

AJOY~lc- a e 0a.rvamo. l.PrestàcnteJ 
- P.L.. 

Mem ae Sá - f'L. 
Josaphat Maxm.no - S,Jegenda. 

K) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 7/61 

,QUIS" Ol:SPOt. SOHRh AS M.A:.f&.. 
UlA:S UA OOl\1J'f!;'l'E.NCJI11 l"JU \'A­
l'll' a UU SKNADU. !NVLIJlNlJU 
d.,:, Ui!. t"ltUl'Ult A liiAOl'lít.lt.A(JAt.J 
UU;) '-'Ut.l/t.:S Ul!, lUl:S:SàO 01~ 
l''LOMd. 1 1\ A t'l:.;J.iM.A.Nh.N'l'.t i 
APKU \' Ali O EIS lAJU:::Ll~.(.li\l.f!;.l\l 
t·o u uo .. uPll\tEN'l'O 1!. o RM 
lAJUI,;N'lU VIÍ CELA()OE~ 01-
PLUMAl'Jl.-A.:, COlU PA1ShS ES· 
fH . .'\1'\üM.U.OS). 

Eie~l..i:t ~m , de OUtUbl oàe l961. 
t~rurrug-a.aa: 

, - a.t.e 4b ae Cle.zembro ae 196'2 oeK 
,~eqwnru~nLI;. .:HYi·til a.pr. em 14 'lE 
~<o·~~UlOr~,; Qç LB6l; 

- Ate. ~ ac:: dezembro de 19dJ tJfut 
rt.eq' .1. 1::11:1-ti::S. api. em lu de aezem­
aru ac Hlti~: 

Oomp1ecaaa em 29 àe outubro ae 
t9ô~ e 411 de ab<o"i.J de 1962. 

· Memoro~ tl6) - Partlàos 

• Me.:lezet PlmenteJ - PSD • .._ 
WU.SOD üunçaJv~ 4.23 ae e.nril de 

l.96ih - r>resldeDte - PS:O. . 
!.IOD3<l da ~.Uveu'a - PSD. 
Ras carnetro !ll3 de abrll de 19631 

- t>Sl). 
OUlel(l MonclUJ 1.. de ·OUtubrc de 

19641 - ~SI.l. 
EUrico Rezende <23 de ab~ de 

19631 - UD~. 
Dan!OJ Krlegez - ODN. 
Milton Campus fVice--Pre.std.eor.e) 

- lllJN. 

Hertballh. Vtetta - UDN. 
Lopes C1!l Costa - ODN. 
suvestre Perteles •••••••• l i'TB 
VIvaldo Lln!e - PTB. . . 
Amaury !lilva 12-4 de e.brtl de !963) 

- P'r.l. 

1Jag8 do senador Pinto Ferrelr8 
t~ de abrU de 19Ql) - Relatar -
PTB. 

AloySio de Carvalho - PL. 
LIDO de Mntos - PTN. 

L) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 8/61 

1SOHIU!. I!.:XONt:H.A(...:\.0 POR PitO· 
POSTA 00 SI<.:NAUO Ois t:U:EFI!. 
OB MISSAO OIPLO~tATICil 01' 
CARATEB PERMANENTEJ. 

Elelta em o Qe ouLutln:: ele !951. 
Prorrogada; .. 

- até 16 de aezembro ae 1962 oelc­
rl.equ.erimento 608-61 aprovado em 14 
ie jane1to de 1961; 

- a.té lb cte J&Détn:l aa ÍB6S. oe.m 
.~equer1D1ento 781-6:'. aProvado em J~ 
Je.. dezembro de \1962; 

- ate lb ae aezembn. de 1964. oeJD 
Requerimente 1.140-63 ap:-ovliC.o em 
liJ de aezembrc· de 196:i 

Completada em 30 ae ma.rço OE 
L962, ~9 dE outubro de 196'4. 23 de 
abril de 1963 

MemorUI': 116) -· Pa.rt.ld06 

Mene.ze.\= punente! - lõ'SU. 
Ruy Gttrneu-c 1!l3 ae <;tl)riJ ae 

- t'resJdente - PSD. 
19>3) 

LOOa<; aa SUVelrS. - PSD. 
Jeuerson ae Aguuu 12J ele c1JJriJ de 

1963• - l'SI.l. 
GuJd.c MODdlD t29 d.e outUbro de 

Wti:.!t - PSU. 
uanJe. K.r1eger - ODN. 
Eurico Rezende t.23 de abril ele 

196::H - UUN. . 
J.WlliOD Ctlmpos - UDN. 
Ber1baJClo Vieira IVice .. Presldenre) 

- UDN. 
LOpe> Qa C<lota - OD!i. 
Vaga do Sena.àor Pinto Fe":Teira 

<23 àe a.bril de 1962 - Relator -
fTB. 

Bezerra Neto 123 de abrll de 1963> 
- PTB. 

Amaury Silva t23 de abril de 1963) 
- PTB. 

VtvaJao· Lima - PTB. 
Aloysto de Carvalho - PL. 

(4no de Matos - PTN. 

M) Projeto de Emenda à Cons. 
tituição ~ 9/61 

IQUI!; MOlJl.Fl(.;A 0 REGIME Oti 
OISCBIMlNAÇAO DAS CENOASl 

Elelta em i!O de novembro- ele 1961 . 
Prorrogaaa.: 

- até 15 de aezembro de 1962, ne-.10 
Reqilenmento 605~61 aprovado em 14 
de dezembro àe 1961: 

- ate J:> de dezembro de 19ü3 oelo 
a.equerimento 782-62 aprovado em 12 
je dezembro de 1.002: -

- ate 10 de dezembro de 1964, oeJc 
Requerimento 1.141-63 .&provado· em 
tO de dezembro de 1003 . 

Membros U6) - partldos 

Jefferson ele Agu1a.r 123 de abril 
de 19631 - PSD. 
M.enez~ t?tmenteJ - PSD. 
Fillnto Muller - I'SD. 

N) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 10/61 

1Al"l.JC....Ac_.;AU UA~ VOTAS Oh Ut~ 
POS'l'US OBSTl~ADAS AOS I iU­
NlCtPtOSI 
Elelta em 418 áe d.ezembro de li'~. 
E'rol"Qgaaa: 
- o1.tt t:J ae dezembrc de 1963 ,1e1o 

Req 18::~-õ::; tipru,;acJ.t em 12 ae de· 
l.embro ::te 196:.! 

- ate Lb ae tlezembru de 19ô4 ·H~Jo 
tt.eq l.l42-63 aprovado em 10 'ie ou .. 
tubro de !953. 

Cü!IJPletaa3 em 30 de março o.e 
!962, 29 de outubru de l9P2 e S de 
abril de> 1963 

Memo-~ E16J - ParUdos 
JeHersull ae Aguiar - PSO. 
Wilson GonçaJv~ 123 de abril de 

19631 - t:'SU. 
Ruy uarnl3ll'o ·- P'SD. 
LObàc da SilVeU'a - PSD. 
Gwrl() Mondi.Q l29 de outubro de 

19õ2t - PSIJ 
Milton Campo.s - ODN. 
Hertbwd._ Vieua - UDN. 
LOp.,. àa C<>sta - UDN • 
João Agnpmo 123 de abr.U t1e H 63) 

- OUN. 
EUric.c aezende 123 de abrU de 

t963i - UDN. 
suve.stre t'érleles c23 do a.b.rll ~ 

1963)- - PTB. 
oNgue1.1·a da Gama - E'TB. 
Barros carvaLro - l?'l'B. 
Josaphat Maru:llto t23 elE· a.ot11 de 

l96:iJ - s. teg 
AloySio de Carvalho - PL. 
Ltno de Matos - PTN. 

O) Projeto de Emenda à Cons-
tituição n9 11/61 · 

(CRIAÇAO 011 NOVOS 
l\1UN!Ufi'IOSI 

Eleita em 28 · de marco do 1!16~. 
Prorrogação: 
- a.te Jó ae dezembro de 1963' t elo 

Req, '194· 62. ~provado em· 12 ~ "tl.­
l;embn. de 1962 

- &té 15 à e dezembro d.e 1864, t elO 
ReQ L 143-63 aprovado em ~o àe 
dezembro de l963. 

-cornpteta.aa em 29 dtl outubl'o oe 
196~ 23 de abrU de 1063 e 22 <!<! !11-
l!W de l!Hi3 

MemnrOE - Partldo!f 
Jeíferwn ae Agutru - PSD. 
Wilson Gonçalves c:l3 de a.nr11 de 

UJ63l - PSD 
Ruy carnetro - PSD. 
lrObão cta SUveu-a - PSD. 
Gu1dc: MondiD 129 de ·~Jutubro de 

!9/J"Jl - !>SD •• 
Milton camJ)()S - UVl'l. 
Serib&Jck: Vieira - ODN. 
LopO> da Costa - lJDN . 
JoAo Agripino t23 de a.bril do t9 }3) 

- IJDN • 
f!.'UnCcl Rezeilde (23 de a.blrtl ;te 

IS6-a-. - UDN. 
Silvestre Pértc!es C23 d.e ~brU de 

1963> - PTB. 
Noguetra da Gama - PTB. 
llarro, carvalho - PTB. 
Aloys!() de Carvalho - PL. 
Miguel Cou.to - PSP. 
Ca-ttete Pinheiro l23 ele a.brll de 

1963) - PTN. 

· GUldc Mondln !ll9 de outui>ro de P) 
l962l - PSD. Projeto de Emenda à Cons­

tituição n9 1/62 RU:J ca.rnelro1 (28 de abrU de 1963 
- PSD. 

Da.rueJ ltrleger <Relator) - ODlf: 
B:urlco Rezende 123 .de abril de 

t9éifl - 17l>N. -
Mllton !JamP<>S - ODN. 
Herlbaldo Vieira - ODN. 
Rui Pallllelra -ODN. 
Am.Btll'J SUVa - 23 ele abril de 

1963) ..; E'TB. 
Barro.s Carvalho - PTB. 
A.rgemlro de Figueiredo - PTB. 
Bezerra Neto 123 de . abrU de 19-63 

- PTB. 
Aloysio àe carvalho - PL. 
t.tno de Matos - t;;N. 

t08RIG-A1'0KIEDADR OE CONCt;R ... 
SO PARA INVESTIDURA (:RI 
CARGO INICIAL O E CARRt;Ii lA 
8 PROIBIÇAO OE NOMEAÇO ES 
lNTEIUNAS). 

· EleJta em lO de malo de 1962. 
Prorrogacta: 
- até lb cte dezemb!"o de 1002, p HO 

R.eQ 185-62 a.provads em U da t t-­
zembro de 1962 

- até 15 C1e ctezembro d.e 1963 01!lo 
Rw 1 144~63 aorovado em lO df ·c e­
liernbro de 1953 

oompJetad.a em 23 de abrD ae ux; 1 
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Membras - Par!J.doa 
Jetterwt~ at- l\il'Ul&I - PSD. 

, Wl.J60P GC•DÇ»JV'e~~ l23 de· a.o.r1J 
1'9õ3l - J;JSD. 

&uJ wa.rneuo - pS. 
M.tDezeB. PlmeDteJ. - P'SD. 
Mlltvn CatllllO$ - obN·. 
HeribaJdo Vietra - UDN·. 

l 
Ba.r1w Canalho - PTB. 

lle Mem <1e 6à - t'L. 

1 S) Projeto de Emenda a cons• 
tituição n9 5/62. 

E\lrlCO ReWll<le (23· de abril. ele 
l963J - UDN. 

Joào A.gnplpo ,23- àe B.brU · d:e. 196~ 
- VlCe~Pres1C1ente - UDN. 

OanleJ Kr!eg(lr - UDN. 
Silvestre Pértc.le.,s t23 de abril 4e 

196;j' - PTB. . 
Nog-uelra tta Gama -- PTB. 
sarros carvs.lho - I?.TB. 
AJoyslc de· Carvalho - PL. 
Aurélio ·vlsnna:· t23 cre abril t1"e 

1963J - ae1ato1 -- PSB •. 

Q) P'rojeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/62 

11N8l'l'l'UI' NOVA. OISCRIMINAÇAO 
DE RtNDA::; EM FAVOR OOS 
MUNICtPIOS). 

uaena em. :11:1 de maio ele 19fn~ 
Prutr<J;za~,:~· 

- &t.e lb ae àezembro à.e 1963 peJo 
R.equerunenw. 1Hti·6:1:, i\provaau em l.!l 
cte. d.ezembro de lOOl; 

- ate ib oe aezemorc cte- 196'4 ')"i<­
ft.equerunentc L BlH:I~ ~provaao em 
liJ ae dezcmbrc de 1963. 

COtnp1etaaa· em 1S ae· &Ottl. aec 
l9ll3. 

r.Jembros - Pa.rttdns 
Jetterson:· ae-- Agu1at - ~l:iD; 
wuson- uonç.aJ c•e;s. 1 ~ ae .m:ll àc-

l9ti:ti -, ·p::;u 
~u, 0arnetro -· P50. 
l.o:Oi\.:l.: ae $1Jveita· - ~SO; 
LeJte Netc 12:1 da a.bTU de I9d3> 

- pSD . 

<DISPO!< SOBRE A EN'l'RI<GA AOS 
~IUNlCIPI"OS DE 3U% D.ll ABBE­
CADAÇAO DOS ESTADOS QOAN· 
DO EXCEDER AS RENDAS MU­
NICIPAIS). 

Eleita em 13 de setembro tde l9d2. 

Prorrogao: a: 
- ate· !D ae- deze.Dlbro ele 1963' pe.ao 

Requenmento u~ l.H7~6~ 11provado 
em 12 d.~dezembrcr àe 1963: 

- ate !J ae aezw:DDro ae l»ti4 peJe 
Requerunento 1.141-6 ;lllprovado m 
~o Qe dezembrc- de Hl63. 

Comp1eta.a em_ 23 ae &brl! àe ~ 

M.ern..oruo - Pa.rt.lO.OO 
Jettersu.o ae AgU.lar· -- t1:i0. 
RuJ. uarnero - PWJ, 
LobB.Q aa l:ilvera - ~~ 
Wtll;at; UODçruvea \20 d<l 

ttl6~t - PSlJ. 
t..elt-& Net.(, <23 t 63J - PSD. 
M.enezea" Ptment.eJ - ~te. 
MJ!toD campo. - UD!i. 
BWbruQo V,letra - UDN. 
Jo!a.phal MarUlha - l2lL41.63) -· 

Vlct:~~PreslOent.r ~ ODN. 
oante K.r1ege1 - UDN. 
Vap d.o SenhOJ Pln(C Ferreira. 
Ell.rtco Rezende· t2a.4-63) - ODN. 

26-.t 6J1 -- PTB 
NoQ:guel.ra da . Gama - P'l'B. 
BarTOE- carvalho - PTB. 
Mem de Sá -· PC. 
MJ.gue1 Couto 123.-t-.63). -· PSP 

Mt.ton campos - UUN. T) 
HerlbaJdo V1eu-a Vtce--l?resulente- -· 

Projeto de Emenda 
tituição n9 6/62 

à Cons-
lJUN 

Meneze~o- ~rmentel - PtSD; 
ftQrtoo aezenàe- t23 Cle abn telt 

l~tllH - Relator - OD~, 1 
õUvestn Pér~cJ~ t23 d.e a.brll Clt 

lA'UlU~N'l4 t"4JtA QUATRO o· NU· 
l\U:HU OH UEI~t-tt;SEN'l'A.NTES 
IJO::, t:S'LAUO:; t. UO 1JIS'l'R11'0 

19631 - Pre~naente - P"rB. 8!en1 em 13-9 62 
Nogueira t1a Cl8JI1J, - Pl"B. Prorrog-aoa; 
Barra.:. Oarva!OO - PTB. - a. t-e t::L 12 ô3 pelo Requerlme.nt.v 
AJOYsk dt: carvalh{l - PL. 190·61; aprovad(, em 1~ .1• ~: 
l.lD<' dE Mato.!: - P'TN _ a-te tb-l~ t\4 peu.~ tc.equerlD:ltmU.. 
!o!\fJ A.QTJpme •23 de aoru· de t003J 1. 148~63. ap.ovado tm 16 12 63. 

- UDN CumpleLadf-t et.n '23 ·4.63. 
Da mel K.neg er - UD.N. 

R) Proje•to <i e Emenda 
tituição n9 3/62 

à Cons-

iilU'lUH.fZA O l'kJUUNAL SUPE· 
· UI OR lH .. EI'fOltAl a FLXAR OA· 

l'A PAUA A REAUZA~AO 00 
l'l.t.HtSt..:11 O l'Rt:\'lS'fO Nà 
El>ENDA CONSTITUCIDNAl N" 
t - ATO A.Dit.:JONAU. 

E:lelta em 10 Cle JUlhCi ae 1962. 
prvrvgttçao; 
- ate tt cte dezembro ele 1963 pelo 

Requenmentc 787 .. 62 aprovado em l!l 
de dezembn; de 1962. 

- ate lti d.e dezembro c1~ !964 JlC,i() 
tteqtJenmentc 1 14-6 aprovado &m UJ 
de r.t.ezemorc O.e 1963. 

completada em ~ de a.b;il ae 
1963 

MembrO/' - Partidos 
Jettersun a~ Agulw - ps. 
WU.SOD OuoçaJves t23 Qe a.:lrlJ de 

19601 - ~SI.l 
au~ varne1rc - PSD. 
UOOB.f. Qa Sllvelta - PSD. 
Menez~ fl'1mente1 - PSD. 
LeltE Netc 123 Ci~ abrU de 1963} 

f-'SlJ. 
Milton Ca.m p~ - UUN . 
Herlbaldo Vieira - ODN. 
JoâN Agrlptno 123 de abril de l0031 

- UDN. 
S:Ur1cc Rezende · 123 de· aorll ár 

1Hô3l - UDN 
IJanleJ ltrlege1 - UDN 
SUPestr~ Pér1c!es 129 de abri} dt 

1963\ - P'T'B . 
.Noauetre d.a oama - PTB. 

MembrO.!- - f'art100.S 

JeUerson ae AgUlal - PSD · 
Ruy Carnetro - FSO 
FEDERAl NO SENAOOl . 
Lobão da Silveira - Relator 

PSD 
Wl.lsoD Gonç-atves l23.4.63) 

PSD 
Menezes f'J.men teJ - f'SD 
MUton campo& -UDN­
B.erlbaJdo v lelre - OD.N 
Josapnat M.ann.ho - (23.,.63) 

oDN 
OWe! Krleger - UDN 
ffitlrloo Rezende - J23 4 63) - VI­

ce-Presidente - ODN 
• • . Vaga do s·enadot Pinto Ferrel.-re 
<23 4 63 > - ~residente - PTB 

NOgueira d• Gama - PTll 
BarrO! carveJhCI - PTB 
Mem de Sé - !'L 

-.Júlio Leíte 123 4 6S) - ?R 

U) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 7/62 

·ttt<.:\'OOA A I!:Mt:NUA CONS'l'ITtl~ 
ClONAl N' 4. QUE INSTlTUitl O 
SlS'fElllA PARLAMENTAR DE 
GOVtltNO E O Al\1 61 DA CONS­
flTUIÇAO FEDERAL DE 18 DE 
SI!:TEMBRO DE 1946) .. 

t!!lelta em o 12 '52 

Prorrogada: 
- até 15 12 ü.:i pelo ll.eQ'JerimenW 

791 ~6'J :aorovado em 12. 12 62; 
- a.te 15 12 64 oetc ReQuerl.meDt.ll 

1.149·63 .prova4a rn 10 1:1 63 . 

Membros - PartidOS' 
Ruy carneiro - PS'D 
Pedro LudOV:ico - l>SD 
Wll>on GonQalVO$ !23·,-631 - PSD 
Benedito VaUa<!areo· - l'Sl) 
Milton Cf.mpo.s - UDN -
Herlba.ldo Vle1ra - O'DN 
Flurlco Rezende !23-4-631 - ODN 
De.niel · Krieger - UDN 
JOão Agripino 123~4~63> - UDN 
Amaury' S!lva. 123:4.63> - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Canalha - PTB 
Mem de Sá - PL 
Raul Giubertt ·- PSP 

Membr~- - Partldos 
~Jerrerson de· Agt.lta.r - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
LobA a da- SH l"elrs- PSD 
WC50n (loncalvf:!..i - R.eHl-'0! 

?SD 
Meneze~ P~eotel - PSD 
Lelte N ew - PSD 
Amaurv Silva. - PTB 
Bezerr 10 N.et.o - V!ce·Prt!!1dente 

PTB 
17 aga do Senador Plnto F'erreira 

- PTil 

Leite Neto - PSD 
Alllll1117 Silva - PTB 
llezena Neto - PTB 
v-aga. ~o senador Plnto Ferreiiij 

-V~ do Sena4or Edu"<do. Cnta!!\~1 
- Vlce-Preaidente - P'l'B 'i 

· Vada do Senador Ed'Jardo As ... l 
Eurico Rezende - Presidente ~ 
MUton Campcs - UDN 

- oanlel Krieger - UDN 
Aloysio de Carvalho - PL 
Josapbat ~!arinho - ttelator _.J 

Em Legenda -· - { 

Y) Projeto de Emenda à Cons• \ 
tituição n9 4/63 ' 

(CONCEDE IMUNIUAO•:s AOS 
VEREADORES) . 

Designada em ao o. 53 

Prorrogada ate 15 12 64 oe!c R.a­
-~uertmentc oo.mero· 1.153·63 aprova.~ 
-~o em• 10 12 ~3 

Membros - Pa.ruàQa 

JerterSOD ele Agu!&r - ~S.D 
Ruy Carneiro - ~Sl; 
LObão d.a Stl vetJ ~- - PSD 
WU&:ln. Gonçalves - PSIJ 
Menezfl.!. Plmentel - PSD 
Leltt. Netc - PSt 
A.m&ur} Silva - PTB 
BPzerra Neto - P'l.!:S 

. •• Vaga do Senador. Pinto Ferrolla 
- PTB 

Silvestre PérJcJe.s - PTB 
Adalberto Sens - PTB 
Jturtoo· Rezende i23 ,. 631 - UD!'f 
Milton Campo!' - ODN-

IAVTOi'OOMlA IJOS t\1U~IC1Pl0SJ· 1 
Aloystc de carvatho - Pl 
Josaphar MtH'lnhc - S'em LegenJa 
João Agrtp!nr, - ODN &Uve&tre Perlclea - PTB . j 

Argenuro de Ftguetreac · - ?1'B 
Eur1cc Rl!'zr:nde {~3 4 .. 631 - UDN Z) Projeto de Emenda à ConS·· 
MUton Camt>m - ODN 1 tituiç·ão 11 q s-~63' 
Daniel Kr1eg~: - OlJN 
Josapha.t Matlnh<! - Sem Legenà.s. (01M~Of!. SOHKt O ll\fPOS'f O UH 
AicysiQ de- Carvalho - PL. . \'ENDAS E CO:o-;'HI-GNA(õt:~ 

·w) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/63 

(DIREITO Dll PIWPHIEDADE) 

De.slZDaa~X> em 
PI'Ol'TOgad&: 
- ate 15 12 64 

!3 • 63 

oeto Requerimento 

1.151~63 aprovado em lO 1!1: 63. 

Membros - é'a.ru~ 

Jefferson at aguuu - t'~O 
RU)' Oa.roeirç_ - Pres1dente - PSD 
Lobão da BUvelre - PSD 
Wilson G<>Dç.aJves - PSD 
Menez~ Plmentel - PSD 
Heribaldc Vieua - Vice·Preslden~ 

·.e - PSD 
Amaury s.uva - Pl'J:l 
Bezerra Neto - PT8 

•• ~ •• V&.!itS de Sena-dor P'.n~o Fer-
reira - PTB , 

Silvestre ?ert~es - P'f8 
Artw Vtrglllo - P'l'N 
Eur1co Rezende !23 4 63) - ODN 
Milton Qampoo - Relator - ODN 
João AgrlplnO - ODN 
Josa.phat Ma.rtnbo - Sem Legenda 
-AlOYsio de Carvalho - P.L 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3/63 

,OISPOt SOHitH A AO.HNlSTit/1-
ÇAO DO DlS'fHJl•O FEDI!.RAL E. 

. MATEitlA DA COMPETENCIA 
PRIVATIVA D(, SENADO!. a 

· Destgnaàa em a.D.63 · 
Prorrogada ate 16 12 64 pelo a,e.. 

iuerimentc l 152·63. a-provado em 10 
ie deze-mbrc de 1963. 

Membra~ - Part1dos 
Je!!erson df A.i!:ular - PSD 
R.Ul' Carneiro - PSD 
LDbAo da Silveira - PSD 
Wilson GoneaJve.s ?SD 
Meneze.; Pimentel - PSD 

~s1gnaaa em .:U o a:, 
Prorrogada· atE' 15 l:l 84 pele Re­

·l.I.Jeriment.c número L.l~4-63. ~pru-­
vado em 10 t:.! 63 

Membro~ - ParUdo.\ 

J eu er.son Ge AgulaJ - ~tiO 
RtlY Uarnel!t - PSD 
Lobàc l• Sllvetra - PSD 
WUsun GQnc;alv~ - PSD 
Meneze:: P~mentel ~ PSO 
t,.eltt: Ne'<; - PSD 
A.'Tlaun 811'9"' - PTB 
Bezerra Neto - M·~ 

. • • Vaga do Sensaor Humberto 
N ed er - P'l"H 

Argem1rt~ de Flg-uelre-do 
· Eurtec Rezende - UON 

M11t.on Campo.o; - UlJh 
oan1e1 Krtegi:!r _ OUN 

PTB 

AlOYS1() . de Carvalhc - Pl 
Josaphat Marinho - se mLegenda 

Z-1) Projeto de Emenda 
tituição n9 6/63 

fiNELJ!(.ilUILJUA.IJEI 

De.s.lgnad.a em ~ lO. Si~ 

à 

Prorrogado até lb 12 64 oelo Re­
:JUertni.entt, aú.mero 1.156·63. aprova• 
1o em 10 12 63 

Mémor~ - Partldoa 

Jefters()l) Clt- AgUl&l - PSD 
R.cy Ca.rDelrt - PSD 
WUson Gonca.lv~ - PSD 
Jose FeUcian( - PSD 
Walrredc. Ourge1 - PSD 
Argemin de F'tguetredc - ?TB 
Bezerra Neto - PTB 
suvestrt PertcJes - P'l'B 
Edmundc . Lev! - P'l'B 
EE!ll'fct Rezende - UVN 
Milton Campoo - OUN 
AlOYS1C de Carvalho - UUN 
A!Ónso i\Ttno~ -. UDN 
Josaphat Marmho sem Legenda 
RB.U! Gluberti - PSP 
José Leite - PR 
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Z-2) Projeto de 
Constituição 

Emenda 
n9 7/63 

à 

('l'Rt\:'\'Sf<'ElU:':NCI:\ l~AUt\ A R~ 
SEH\'A UO MlLI'J AR UA A'CIVA 
t~UE·S~<; CANDIIJAI'AH A (.;ARVO 
t=.LE'l"IVOI. 

Oes!gtHtC1a em 2 lO 63 
Prorrog!li;la até 15 i4 64 pelo Re· 

q·o~er!ment.o o(lmero 1 156~6~. tlJ)rova· 
Qf) em lO 12 a:; 

.\iembros - part:do.s 

Jefferson ae Ait'..:dat - PSo 
H....1y carnelJ'c - P::iU 
Wúun Uonc;alvel: - PSU 
J,;.se PeltClanc ·- .P:::It:: 
\\o'a1fre<kl Qurgel - -PSD 
Argenllr<J de Figuet:e-d(.. - PTB 
l:k"lf.'na Ne·c - I?TB 
.Sl!ve.<;t.re Pêrlelet - PTB 
Etj~·.mdt L.evt - PTB 
E·1.~let: Rezende - UDN 
Alii'"--:1' Csmpos - . UUN 
A.iJ"fH: de carvalho - PL 
Atom;c Artno.s - UlJN 

Ja/iophat Martn.h(, - sew ·l.Afmda 
Ju:lo Lelte - PR 

Z-3) Projeto da Emendá A 
Consfotuição n9 8!63 

t.~lbnuó..'\ t-m ·2:1 10 63 

Pro~ogada !lLl! 15 12 6~ oetO RI· 
cper!mento numero l·_1fH-6a. &pro·l'il· 
do e-n1 }_() 1:.! 63 

M.e:nbrN - Partidos 

J~:11erwn ot Aima.t - PflD 
R!J., camel.rt; - PSD 

JoJI' FellclRn() ... PSD 

WHSOn Ooncalv«, . - PSD. 

Et-?ert11 Netc - P'l'B 

Eumunl1t: LeVl - PTB 

J..:..:gern.lrç- Plguelreoe PTB 

Melt Braga PTB 
E'Jrlct. Rezende f23 4 63! UDN · 
A.uysl(l de Ouvathc - UDN 
A ton..."C ArtnOS - UDN 
Josaphat Ma.rtnbo - ReHI.Wt" 

sem Legenda. · 

A'lréllo VIanna -:- PTB 

JU.ltc lA!te - PR 

Z-4) Projeto de ·Emenda 
Constituição n~ 1/64 

à 

lE!etçâ(.. auLomã.tlca o. Vtce~Prfe~ 
SJ.àeii·.e com o Presldtnte Ca RepU~ 
bilc&l 

jc;Slfllla<U! em ~6.2.19'64 

J€:!ten,on d.e AS:UlaJ t.PSD). 
auy \J,l.nlrll"t. ;..P.SIJ· 
L.UOa(l ~ ~UveJr~ .t'SLJ), 
'I'Vt:wu LhJ.n~e./V~~ 1!'.8D), , 
J·~e l!~t'llc-.r~:t.-nc . .Pstn. · 
Ot"l.tl'f.b o'ú~fA.. P'l'Ui 
A.rthw V!rgUl< PTB). 
-\;Jt.On.~. •.. Jueá IPTBJ •. 
U~IU Pn~O!i 1P'l'.I:H. 
Ant.onlc Va.r!Ol- · UUN.l. 
A!Vyslc tit CAJ'"Va~ tPL). 
E'Jfl~·t f{.<>7RDd.f tUlJNI ~ 
!-Allton Ca.mpoe fODN). 
JoblJ.phat M.arinho iBPI) o 

Jólin t.e!t..e tBFll 
Aurellç Vianna 1BPU. 

-~esignac.a em Z5.5.1964 
Jefferson de Aguiat tPSD). 
Antônio Balblno !PSD>. 
Wilson Gonça!ves tPSDl, 
Ruy Carneiro IPSDJ 
Mene-zes Pl.menté1 fPSD~. 
Edmundo LeVl (P'I'B>. 
Bezerra N elo rP'l'B ~ 
Arthur VirgUtiQ 1PTBl, 
Oscar Passos tPTB) 
Afonso Arlno.s tUD~'1. 

. Mll~n campQ.!I tUDNl. 
Eurlco Re7.ende CUUN) 
AlOVs!o de Carvalho 'PLY. 
Jo..c:sphat M:arinht' ~BPIIo 
Aurélio Vianna IBPD -
Aatáo Sieinbn:ch IBPD. 

- pot me.ts um ano ,em ViJ:'tu<le < 3 
aprovação do Requertmento nú.mo: 9' 
L 173-<13, do Senhor senador Lel.o 
Neto, na ses.sA.o de 12 de &'!zemb;.o 
de J963. 

Me~t~bro. - Pa.rtl<klo 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Lette Neto IPresidentt) - PBD 
N eJso, MacuJan - PTB 
João Agrtptno ,Rela.ton - UDN 
Joaa.phat Marinho -:"" sem Leg.enóa. ·-

2~) Para apurar fatos aponta· 
dos da tribuna do Senad' 
e outros, relacionados oon 
Irregularidades gravas o 
corrupção no Departamen • 
to de Correios e Tel6grafo 3 

OT!ada pel• . Resolução nllmero 13 
CRIADAS DE ACORDO COM 'O de. 1963, ass!Jlad, oei<> SenhGI' Jcl• 

ART 53 D.\ CONSTITUIÇAO ~ !&l'\tOtJ de AgUla.. e mala 33 9enboru 
O AR'l. U9, ALlNI!.A a. DO RJt.. Sen!.-d~ 1apresentAda t1a se.s.sl.o 6, 
GI~U:N1'0 IN'l'ERNO, 30 ·do outubro de 19531. 

Pre.zc - a M o .11m da ,..são legla • 
1') Para apur~r a aquisição, tat1Ta 6a 1963. 

pelo Govêrno Federal, dos Prorrogação por 90 c11 .. 1até te dr 
acêrvos de concessionârias marçe de l!HI4l em virtude do 114 • 

......_ , quer!mentc número 1 163-63 io 8&. 
~ de serviços publicas e a nhor senador WU..on G<>nçal'oer 

importação· de chapas de aprova<to no sesslo de 10 de dezem,. 
C

. . , bro de 1963 121.30). 
a·ço para a •a S1derur- Desl11na~o- em 8. de dezeml>l'o <1<1 
gica Nacional 1988 _ 

- • M~mbrotJ .(lU - Pa.rtldos 

Projeto de Emenda 
Constituição n°, 2/64 

à Orlfl.da pt!n Reaoluçlo ndmero 11. Jetrer.son de Agutar -- PSD · 
de 1963. asstruda pelo Senhor NelsoD t..eletr Neto - í'f!D 
Macuian e mal4 2'8 · Senborea Sena,~ A~lo FontAna - PSD 
_OOre.t IG.presenta.cta em 30 de rnak de Wt!Joil Gonçe.Ivea - Piesl.denta 

(Dá o.ova rtrt.açtw a. · annea a do 10631 . PSD _ 
art 101 e aJ 1tern LX a.c a.r-t 124 da Oe5tgnado em 31 de ma.1o ~ 1968 A.rtw Vlrgnto - PTB 
t.,"'DSIJtuiçào Federal a run dt esta- _ Pruc :- I:W dlU. Até 28 ·de s.e- Bezerra Neto 18.11.63 - Vlco-Pu-
'.>e~cer QUf teJa.m oroc('.~::ados e iUl· tembr'O de 1963. - · ;:dente ..; PTB ) 
rndo11 noa crtmet eomt:ru: ProrrOgada: MeUc Brii.Ja- _ PTB 

-.e» membroe. t.1o ·congresso NB· - Por a:uü.a J<l,; dh:u, em v1r~··d• Jollo AgMptno - UDN . 
clon.a:l._ oelo, SupremO rrtbunaJ Fo- .- ~ · Oan.1eJ Ki1eger - .UON 
d-eral: · da aprovaçê.() do gequer1mento ad· Eurtco Resende (23.4 63t _ tJD:N 

mero 666-63 d.o Senhot Sen.&d.m JoM Autéllo Vta.noa - PBB· 
-.- o.a- mctnbtQ! tl."is A.~emblél&s Lê- Agrlp!no, ~ swã.c: de 18 do ~et.em· ·Secr{ltâ.rlo. Auxiliar t.egls!la.tl~ 

i'lslat!rs. pel{)IS "l'ribunals ~e Justiça). bro do 1063 (21 oora.sl. PL-9, J o Ney PILS.SOt Dant.no. 


